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D e a n o c h e 
Madrid, Febrero 32 
D I M Í S I O N K E T I R A D A 
E n e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s c e l e b r a -
do h o y b a j o l a p r e s i d e n c i a d e S . M . e l 
B e y , e l s e ñ o r M o r e t h a d a d o e x p l i c a -
c i ó n d e l a s c a u s a s q u e m o t i v a r e n l a 
d i m i s i ó n d e l M i n i s t r o d e H a c i e n d a , 
d o n A m ó s S a l v a d o r , e l c u a l l a h a r e -
t i r a d o a c c e d i e n d o á los r u e g o s d e l 
K e y . 
L A S I T U A C I O N 
A p e s a r d e h a l l a r s e p o r d e p r o n t o 
c o n j u r a d a l a c r i s i s , l a s i t u a c i ó n a c -
t u a l , s e g ú n o p i n i ó n g e n e r a l , e s m u y 
dif í c i l , p o r n u e e n c u e n t r a m u c h a o p o -
« i c i ó n e l p r o y e c t o d e l e y d e m o d i f i c a -
c i ó n d e l s i s t e m a a r a n c e l a r i o , e s p e -
c m l m c u t e e n los p u e r t o s q u e s o n o b -
j e t o d e l a s e x i g e n c i a s d e l M i n i s t r o 
de H a c i e n d a . 
I N C I D E N T E S 
D u r a n t e u u a c a c e r í a r e g i a q u e s e 
h a v e r i f i c a d o h o y e n l a s c e r c a n í a s d e 
e s t a C o r t e , h a n r e s u l t a d o h e r i d o s , 
p o r c o n s e c u e n c i a d e h a b e r s e c a i d o 
d e l c a b a l l o q u e m o n t a b a n , d o n M a -
n u e l F a l c o y O s s o r i o , M a r q u é s d e l a 
M i n a , M o n t e r o M a y o r d e S . M . y d o n 
R o d r i g o A l v a r e z d e T o l e d o , P r i m e r 
C a b a l l e r i z o d e l K e y . 
E E G E E S O 
H a l l e g a d o á e s t a C o r t e e l I n f a n t e 
d o n F e r n a n d o M a r í a d e B a v i e r a , e s -
poso d e l a I n f a n t a M a r í a T e r e s a . 
L O S C A M B I O S 
H o y se h a n c o t i z a d o e n l a B o l s a l a s 
b r a s e s t e r l i n a s á Í 5 9 - . 7 9 
A L E M A N I A Y L O S 
E S T A D O S U N I D O S 
Berl ín , Febrero 2 2 . — E n e l Reichs-
tuff s e h a a p r o b a d o h o y s i n e n m i e n d a 
a l g u n a , e n p r i m e r a y s e g u n d a l e c t u -
r a , l a p r o p o s i c i ó n h e c h a p o r e l G o -
b i e r n o p a r a p r o l o n g a r h a s t a e l 3 0 d e 
M a y o d e l í ) 0 7 e l t r a t a d o d e r e c i p r o -
c a s c o n c e s i o n e s a r a n c e l a r i a s , c o n c e r -
t a d o e n t r e A l e m a n i a y l o s E s t a d o s 
U n i d o s . 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a , 
É A S C O M P A S T A S D E S E G U R O S 
^ueva York, Febrero 2 2 . — C o -
m i s i ó n i n v e s t i g a d o r a d e l o s a s u n t o s 
de las C o m p a ñ í a s d e S e g u r o s d e V i d a 
h a e n v i a d o h o y u n i n f o r m e a l C o n -
greso , e n e l c u a l r e c o m i e n d a q u e se 
e n m i e n d e e n s e n t i d o r e s t r i c t i v o l a 
ley p a r a a u t o r i z a r l a f o r m a c i ó n d e 
c o r p o r a c i o B c s m u t u a s d e s e g u r o s s o -
b r e v i d a s , s i n c a p i t a l e f e c t i v o . 
I>ice e l c i t a d o i n f o r m e q u e los m é -
todos e m p l e a d o s e n l a a d m i n i s t r a c i ó n 
de e s tas C o m p a ñ í a s s o n t a n c e n s u r a -
bles , q u e d e b e n d a r s e » l a p u b l i c i d a d 
p a r a c o n o c i m i e n t o d e los t e n e d o r e s 
de p ó l i z a s . 
T.a C o m i s i ó n r e c o m i e n d a q u e c u a l -
q u i e r m i e m b r o d e l a D i r e c t i v a d e d i -
c h a s c o r p o r a c i o n e s ( j u e a u t o r i c e c o n -
i t r i b u c i o n e » p a r a c a m p a ñ a s p o l í t i c a s 
sea a c u s a d o d e m a l a c o n d u c t a , p u e s 
los e s f u e r z o s q u e h a n h e c h o a l g u n o s 
de estos p o d e r o s o s s i n d i c a t o s p a r a d o -
n i i n a r l a l e g i s l a c i ó n d e m a n d a s e r i a 
« t e n c i ó n p o r p a r t e d e l G o b i e r n o . 
L a r e c o m i e n d a , t a m b i é n , q u e s e 
l i m i t e e l á r e a d© los n e g o c i o s d e e s -
tas c o r p o r a c i o n e s , c o n o b j e t o d e r e -
d u c i r g a s t o s , y q u e se s u p r i m a n l o s 
r e g a l o s y g r a t i f i c a c i ó n » •« t a n e s p l é n -
d i d o s q u e se h a c e n á los a g e n t e s . 
P o r ú l t i m o , q u e l a s c o m i s i o n e s d i -
r e c t i r a s s e r e n u e v e n c a d a c u a t r o 
a ñ o s y q u e a n u a l m e n t e s e p u b l i q u e 
wn e s t a d o d a n d o c u e n t a d e c ó m o se 
k a n i n v e r t i d o los f o n d o s d e l a C o m -
yaf i i a y l a m a r c h a d e los n e g o c i o s 
« n g e n e r a l . 
L O D E M A R R U E C O S 
f t t r í s . Febrero 2 2 . - - P a r e c e q u é 
a u m e n t a l a t i r a n t e z e n l a s r e l a c i o n e s 
f r a n c o - g e r m a n a s , á c a u s a d e l t o n o 
*íue e m p l e a l a p r e n s a e n s u s d i s c u s i o -
• e s s o b r e lo d e M a r r u e c o s , a u n q u e se 
t iene g r a n c u i d a d o e n e v i t a r c u a l -
q u i e r f r a s e q u e p u d i e r a e s t i m u l a r l a 
fiebre b e l i c o s a . 
N o t i c i a s C o m o r c i a i o s 
Nueva York. Febrero S3. 
Bonos de C u b a , 5 por ciento ( e x - i a t e r é s 
107. 
Bonos regis trados de los E s t a d o s U n i -
dos, 4 p o r c í e n t o , e x - i a t e r é s , 1 0 3 . 1 ¡ 4 . 
Centenes , á $4.78. 
Descuento pape l c o m e r c i a l , 60 <l.i,v 
de 5 á 5.1{4 p . § . 
C a m b i e s sobre L o n d r e s , 60 d(V, ban-
queros, á $4.82.80. 
C a m b i o s sobre L i j u d r e s á la v i s ta 
4.86:25. 
C a m b i o s sobre P a r í s , 60 d[V. banque-
ros á 5 francos 17.1i8 c é n t i m o s . 
I d e m sobre H a m b u r g o , 60 d i v . b a n -
queros , á 94.7[8. 
C e n t r í f u g a s en p l a z a , de 3.11 [32 ú 
3.3^8 centavos . 
C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, pol . 96, costo 
y flete, 2. 
M a s c a b a d o e n p laza , á 2.7[8. 
A z ú c a r de m i e l , en p l a z a , á 2.5i8 cen -
tavos . 
M a n t e c a de l Oeste, en tercerolas, $8.10 
H a r i n a , patente Minneso ta , á $4.70. 
Londresy Febrero S2. 
A z ú c a r c e n t r í f u g a , po l . 96, á, 9?. 
Mascabado , íl 8s. 
A z ú c a r de r e m o l a c h a ( d e la n u e v a , 
cosecha, á entregar en 30 d í a s ) 8.1%. 
Consol idados e x - i n t e r é s > 90.5[16. 
Descuento BancO I n g l a t e r r a , 4 por 
ciento. 
4 por lOOespafiol , e x - e u p ó n , 91.1|4 
Farís, Febrero 22 
R e n t a francesa , e x - i n t e r é s , 99 f r a n -
cos 82 c é n t i m o s . 
O B S E R V A C I O N E S 
correspofldlentes al día 23 de Febrero, hechas 
»i aire l ibreen E L ALMENDARtf iS , Obis-
po 54, para el D I A R I O L>E LA. M A K I K A . 
lefttin Ceetignáo Falreabsi'. 
Máxima i 2 5 9 
Mínima !| 2 0 ° 
Barómetro á las S 764 m í m . 
1 •MiaiBfriii î Bim 
6 8 ' 
m m í « e s a s 
H a b i e n d o q u e d a d o d i s u e l t a por m u -
tuo c o n v e n i o l a r a z ó n s o c i a l de B l a n c o 
y G o n z á l e z , S . en C , se h a h e c h o c a r -
go don D i o n i s i o G o n z á l e z d e l a c t i v o y 
p a s i v o de l a S o c i e d a d , que c o n t i n u a r á 
bajo s u solo n o m b r e en A m a r g u r a 02. 
E n a t e n t a c i r c u l a r nos p a r t i c i p a n los 
s e ñ o r e s V á z q u e z B r a v o y C o m p a ñ í a , 
q n e h a n f o r m a d o u u a s o c i e d a d m e r c a n -
t i l , en c o m a n d i t a , que se d e d i c a r á á l a 
i m p o r t a c i ó n y v e n t a de j o y a s , l á m p a -
ras , a r t í c u l o s de f a n t a s í a , e tc . , en l a 
c a l l e de O b i s p o n ú m e r o 84. 
S o n gerentes de l a s o c i e d a d D . G u i -
l l e r m o V á z q u e z E o i g y D . A r m a n d o 
B r a v o y P u i g , i n d u s t r i a l e s D . M a n u e l 
G o a z á l e z T o r r e n s y D . A n d r é s P a t i n o 
V i l a r y c o m a n d i t a r i o D . I s i d r o L l a n s a 
y V i d a l . 
——â ft— f̂f̂ mm 
m m 
F K & b f e r p 2 0 
N A C I M I E N T O S 
D I S T R I T O N O R T E . — 1 h e m b r a b lanca 
l e g í t i m a . — 1 h e m b r a b lanca n a t u r a l . 
m s T F i r r o SU H . — 6 varones blancos le-
g í t i m o o . — 1 h e m b r a blanca na tura l .—1 
h e m b r a b lanca l e g í t i m a . 
D I S T R I T O J- ;STK.— 1 h e m b r a mest iza 
n a t u r a l . — 1 h e m b r a b lanca l e g í t i m a . — 1 
v a r ó n negro natural .—1 v a r ó n blanco n a -
t u r a l . — 1 v a r ó n blanco l e g í t i m o . — 1 v a -
r ó n raeztizo na tura ! . 
D I S T R I T O O K S T E — 4 varones blancos le-
g í t i m o s . — 2 varones blancos na tura le s .— 
8 h e m b r a s blancas l e g í t i m a s . — 1 v a r ó n 
mestizo n a t u r a l . 
U n a h a b i t a c i ó n s i n m u e b l e s e s c o m o u n a d e s p e n s a s i n v í v e -
r e s . U n a h a b i t a c i ó n c o n d e m a s i a d o s m u e b l e s e s v u l g a r y d e m a l 
g u s t o . U n a p i e z a l o c a m e n t e a m u e b l a d a i n d i c a e l e s t a d o n e r v i o s o 
o c u p a n t e ; u n a p o s e n t o l ú g u b r e e n t r i s t e c e ; u n a c a s a v u l g a r -
m e n t e a m u e b l a d a d e n o t a l a c l a s e d e p e r s o n a s q u e l a h a b i í a n . L o s 
M u e b l e s , c o m o l a s p e r s o n a s , t i e n e n s u c a r á c t e r , i n d i v i d u a l i d a d y 
a t m ó s f e r a p r o p i a y e x c l u s i v a . A l g u n o s p o s e e n d i g n i d a d , n o b l e z a 
y a l e g r í a y p r o y e c t a n s u i n f l u e n c i a s o b r e l o s s e r e s h u m a n o s . O t r o s 
€ 0 í l ridículos, b u f o n e s ó e s t ú p i d o s y d u r a n l o p u e e l c a r n a v a l . P a -
r a m á s p o r n ñ o r e s , 
G h a m p i o n é c ¿ P a s c u a i , 
M A T R I M O N I O R E L I G I O S O 
D I S T R I T O S U R . — A d o l f o T r ó y L ó p e z , 
con C l o r i n d a P ó r e a y Morales . 
Adol fo S á i n z de l a P e ñ a , con T e r e s a 
T r i a n a y Col lazo . 
M a n u e l H e r n á n d e z y B e r n a l , con A n -
ton ia B a r r e i r o y R o d r í g u e z . 
D E F U N C I O N E S 
D I S T R I T O N O R T E . — L u i s P a j ó n , 53 
a ñ o s , E s p a ñ a , L e a l t a d 5 9 , tuberculosis 
p u l m o n a r . — E n r i q u T , ' - r n ú n d e z , 5 1 a ñ o s s 
E s p a ñ a , C o l ó n SO, . . . . c r io esclerosis .— 
C a r m e n T a r r i d o , 39 a ñ o s , H a b a n a , L e a l -
tad 43, i n f e c c i ó n tuberculosa. 
D I S T R I T O S U R . — E u s e b i a M e n é n d e z , 4 
meses, H a b a n a , A n t o n i o R e c i o 104, bron-
c o - p n e u m o n í a . 
D I S T R I T O E S T E . — P e t r o n a R a m í r e z , 64 
a ñ o s , C u b a , C o n v e n t o S a n t a C l a r a , s í n -
cope cardiaco. 
D I S T R I T O O E S T E . — W o n g Y u n T o ó , 44 
a ñ o s . C a n t ó n , E s t a n c i a <4É1 P i l a r " , en-
d o c a r d i t i s . — A n t o n i o T o r c u a i s , 46 a ñ o s , 
C u b a , S a n J o a q u í n 6, tuberculos i s .— 
F r a n c i s c o Rosa les , 55 a ñ o s , E s p a ñ a , Cas-
t i l lo 3 D , n e f r i t i s . — M a r í a S u á r e z , 2 me-
ses, H a b a n a , A r a n g o y A p o l o , m e n i n g i -
t is s i m p l e . — A n g e l a S i e r r a , 2 a ñ o s . H a -
bana, C o n c h a 16, mening i t i s . — D o m i n g o 
G o n z á l e z , 57 ñ a o s , H a b a n a , H o r n o s 20, 
arterio esclerosis. 
R E S U M E N 
N a c i m i e n t o s 17 
M a t r i m o n i o s religiosos 3 
M a t r i m o n i o s c iv i l e s 0 
Defunciones 11 
A s p s a c o d e la flaza 
Febrero S2de 190 Q. 
Azúcares.—Las cotizaciones de L o n d r e s 
acusan una p e q u e ñ a a l z a en l a r e m o l a c h a 
A b r i ó e l mercado á 8.2. i | 4 cerrando a i 
m i s m o t ipo. 
E n los E s t a d o s U n i d o s se v e n d i e r o n 
a y e r 20,000 sacos de a z ú c a r de C u b a p#l . 
96 á 2c. costo y flete, p a r a e m b a r q u e de 
M a y o , y h a b í a n m á s vendedores á este 
t ipo . 
Nues tros mercados locales c o n t i n ú a n 
m u y flojos ante la ac t i tud de los refina-
dores a m e r i c a n o s . 
Solo sabemos haberse hecho las s iguien-
tes ver. tr.'.: 
1,018 sacos cent. pol . 05 á 3.62 rs . ar . 
a q u í en t r a s ú s f a o . 
3,000 sacos cent. pol . 96 á 3.63 rs . ar . 
en M a t a n z a s . 
Cambios.—Sigue el mercado con de-
m a n d a y n u e v a baja en las cotizaciones 
por letras sobre E s p a ñ a . 
Co t í sanaos: 
Comsrcio B»aqaoroi 
C » 9 2 F 
1 9 . , 19.3i4 
I8 . I18 18.7i8 
5. 5.5i8 
3.3(8 4.1 {8 
S . o ^ 9.1(8 
l iondres 3 djv 
•'60 d iv 
P a r í s , 3 dfv 
H a m b u r g o , 3 d; P 
Estados Unidos 3 dfv 
E s p a ñ a , SJ p laza y 
c a n t i d a d 8 d i v . 11. 10. 
SLHO. panel coijaerfliü! 10 X 12 a n u a l . 
Monadas e.cira'ijerat.'—Se cot izan hoy 
como sifijue: 
Ghreenbacks 8.7(8 & 9.1(8 
P l a t a í irtiericítna 
P l a t a espaf io la . 88.1(4 * 88.3(4 
Valores v Accione»—Se h a n efectuado 
hoy e n la B o l s a las s iguientes ventas : 
100 acciones B a n c o E s p a ñ o l á 115. 
$4.000 p l a t a e s p a ñ o l a 88.3(4. 
$2;000 id . id . 88.1(4. 
$2,000 id . id . 88.1(8. 
1 S Í ¥ l i H i r 
C O I Í Z A C J O N O J h I C l A L 
C A M B I O S 
Ssnqaergj 
LtmSree, Sd^T 19^ 
60 div; 18% 
PaJrts, 3 div ^ 5% 
Hamburgo, 3 dfv 4^ 
., 60 div 
Eeiftdos Unidos, S div 9>í 
España s[ d a z a y cantidad, 
Sdiv. 10 




P . g P 
P.8 P 
P . § P 
P.g P 
P . § l 
p.g P 
P S D 
1 anua 
M O N E D A S Como. Vend 
Greenbacks 8% 9)4 p § 
Plata española _ 88^; Sé% pg 
A Z U C A R E S . 
Aífioar oontrífuRa da íjuaran^. polarlstnoíón 
96V, en a lmacén á precio de embarque S 19(32 rs. 
I d . da miní polarlsnclrtn 8',. en a lmacén ít 
precio de embarque 2 ^ ra. 
V A L O R E S 
JTONDOS r U B L I U O l 
Bonos del Emprés t i to de 35 mi-
llones 117>í 119 
Bonos de la Repübl ica de Cuba 
emitidos en 1896 y 1897 111 n s 
Deuda interior 105>¿ 106ló 
Obligaciones fiel Ayuntamiento 
í l i l i i p o t e c a ) domiciliado en la 
Habana exc 118 119 
Id. id. id. id. on el oxtranlero id. 117% 118^ 
Id. id. bipoteca). doraioiliado 
en la Habana id. 115!i 116 
Id. Id. id. en el extranjero... id, 115)4 115% 
Id. l U d . Ferrocarri l de Cienfaa-
gos 123 127 
Id.2Md. id. id 115 117 
Id. Hipotecarias Ferrocarri l do 
Caí bar i én 115 117 
Obligaciones Hipotecarias Oaoan 
Electr ic N 
Bonos de la C o m p a ñ í a Cuban 
Central Ilailway N 
d. d é l a C de Gas C u b a r a 80 85 
Id. del Ferrocarri l de Gibara á 
Holcroín 
I á . d e l Havana Elcctr ie Railwais 
(Co. en c irca lac ión) 102^ 103)^ 
A C C I Ü J N E 3 
Banco Nacional de Cnba 120 130 
Banco Españut de la Isla de on -
ba (en circulación) íl^J^ 115% 
Banco As f í có la de Fto. f r í n c i o e 70 75 
Compañía de P. C, Unidos de la 
Habana y Almacenes dp Regla 
(Lámitadal ^ 
Compañía de Caminos de hierro 
d e M a t a n z a s á Sabanilla...Uxd 112 143 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 125 130 
Compañía OabaCentra) Railwav 
(acciones oreferidas) l i ó 317 
Id- id. io. (acciones comunes) 6J 70 
Compañía Cubana do Alumbra-
do de Qaa 1 20 
Compañía Dique de la Habana... 
Rod Tele íónica de ia Habana 
Nueva Fáorica de Hielo 130 
Perrccarril de Gibara á Holaruín 
Acciones Preferidas del Havana 
EJectnc Railwais Co 
Acciones Comunes del Havana 
Electric Railwais Co 39 
Habana. Febrero 22 do 1906—El S índ ico Pre 
gstíente, Jacobo Paterson. 
C O T I Z A C I O N O F Í C Í A L 
Dlü L A . 
B O L S A P R i V A D A 
B I L L E T E S D E L BANGO E S P A Ñ O L dala í í l a 
de Cuba contra oro 3% á 4 valor. 
P L A T A ESPAÑOLA: comra oro 88)^ 4 88X 
QíAonbackR uontra oro esoaítol 108%al03% 
FONDOS P D B L I O O I 
R I V A L S 
uomp. vendo 
Valor. P .g 
Emprést i to de la Repúbl ica de 
Cuba 116 120 
Id. de la l í . de Cuba Deuda an-
terior , 105)^ 109 
Obiigacionefl h ipotecaría Ayan 
tamientol! hipoteca E x c p 117 122 
Obligaciones M i p o c e o ar í a 1 
Ayuntamiento 2».... 115;^ 116); 
Obligaciones Hipotecarlas F . C. 
Cienfoego» á Vulaclara E x c p N 
Id. id. i d . . * id. N 
Id. l í Ferrocarril Caibariea N 
Id. l ! id. Gibara á Holguin 100 sin 
Id. l?San Cavetaao á Viñaies 2 sin 
Bonos Hipotecarlos de la Compa-
ñía da Gas y Electricidad de ^ 
Habana E x c p 108,^ 107% 
Bonos de la Habana Electric 
Railway Co. en circ i lac ión sin 104 
Obligaciones grles. (perpétuaa) 
consolidadas de los F . C. ü . de 
la Habana 120 123 
Id. Compañía Gas Cubana N 
Bonos de la Repúbl ica de Cuba 
emitidos en 1898 y 1897 N 
Bonos 2í Hipoteca The MatanzaJ 
WatesWoVkes N 
Bonos Hipotecarios Central O-
limpo N 
Bonos Hipotecario» Central Co-
vadonsra N 
A C C I O N E S . 
Rauco BspafSol de la lela de uaná 114^ 115 
Bateo Agrícola. . . . . - 10% sin 
Barco Nacional de Cuba 110 135 
Compañía de Farrocarmes Uni-
dos do la Hibana y Almacenen 
de Regla (limitada) _ sin 195 
Compañía de Caminos de Hierra 
de Matanza* i Sabanilla.. . . E x d 141),' 144)¿ 
Compañía aei Ferrocarri l del Oe*-
te „ N 
Compañía Cabana Central Rale» 
way Limited — Preferidas N 
Idem. idem. acciones N 
Perrocarrr de Gibara & Holguin- N 
Compañía Cabana ae Alambrado 
de Gas N 
Compañía de Gaa y Electricidad 
de la Habana E x d v 109 Í1Z% 
C a m o a ñ í a d e l Dique Flotante N 
Red t e l e f ó n i c a de la Haoana N 
N a ¿ r a Fábrica do Hielo N 
Compañía Lonjade Víveres dele 
Haoana „ N 
Compañía de Construcciones, Re-
paraciones 7 Saneamiento da 
Cuba N 
Accciones de la Habana Electric 
Railway Co (preferidas) 87 90 
Idem de la id id. id. í comunes) 39 40 
Habana 22 de Febrero de 19)6. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
S E E S M E R A N . 
Febro. 23—-Mobila, Mobila. 
23—Cayo Largo, Amberes. 
„ 23—Pnnce Arthur, N. Orleans. 
,, 26—Seguranca, N. York . 
„ 26—Esperanza, Progreso y Veracruz. 
,, 26—Prince George, Mobila. 
,, 26—México, Havre y eses. 
,, 27—Manuel Calvo, Veracruz. 
,, 18—Monterey, N. York. 
„ 28—Riojano, Liverpool. 
Marzo V.—Juan Foreras, Barcelona y escalan 
,, 1—Ida, Fiverpool. 
,, 2—Coronda, Buenos Aires. 
,, 3—Monserrat, Cádiz y escalas. 
,, 5—Vigilancia, Progreso y Veracruz. 
,, 7—Niceto, Liverpool. 
„ 12—Pió I X , Barcelona v escalas. 
S A L D R A N 
Febro. 23—Mobila, Mobiía. 
,, 21—Morro Gastle, New York. 
,, 25—Prince Arthur, New Orleans. 
„ 26—Seguranca, Veracruz. 
„ 27—Esperanza, N. York . 
„ 28—Manuel Calvo, Cádiz y eses. 
„ 28—México, Veracruz. 
.. 2S—Halle, Bromen. 
Marzc 3—Monterey, New York. 
,, 5—Yucatán, Progreso y Veracruz. 
,, 6-»-Vigiiancia, New York. 
,, 5—Coronda, Buenos Aires. 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
Veracruz, vp. esp. Manuel Calvo, por Manuel 
Otaduy. 
Veracruz y escalas, vp. am. Vigilancia, por 
Zaldo y Cp. 
Canarias, Cádiz y Barcelona, vp. esp. Conde 
Wifredo, par Marcos, hno. y Co 
Mobila, vap. cub. Mobila, por Luis V . Placé . 
Nueva York, vp. am. Morro Castle, por Zaldo 
y Comp. 
ÜOHPRA-VENTA Y PIGNORACION 
de todos los valores que se cotizan ea la iiois» 
P/ivada de esta ciudad. 
Dedica su preferente atención y su trábalo 
desde 1885 á este importante ramo de las la-
versiones del dinero. 
J o a q u í n F u u t o n e t , P e r i t o M e r c a u f c ü , 
Domicilio: Lealtad 112 y IM. — E n la Bolsa, 
de 2 á 4^ de la tarde.—Oorreapondeaoia: Bol-
sa Privada. 242? 28-7 F 
i . 
L a s a l q u i l a r n o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . L 
J^f , ^ U p m a n n de C o * 
( B A N Q U E A O S ) 
C 397 7 » T l 8 F b 
Apénfe fscai ael Gobierno de la República de Cuba para el vago de los cheques del E)to. L bdor. 
Capital y Reserva: $6 .400.000.—Act ivo: $35.000.000. 
Ofrece toda clase de facilidades bancárias al comercio y al públicoi. 
E l departamento de ahorros recibe depós i tos en cantidades de CINCO P E S O S O MAS, pa-
Ssndo interés en estas al 3 por ciento anual. 
S U C U R S A L E S E N L A I S L A D E C U B A : 
Habana, Camagüey, Matanzas, Santiago de Cuba, Cárdenas. 
( E l . 
r A t 3 l O Ñ v \ ] L 
- C A P I T A L . x . T ' T « i ' S ' í « . « ® 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 
A C T I V O E N C U B A . . , $ 1 6 . 0 0 0 . 0 0 0 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A 
OFICINA PRINCIPAL CUBA 27, HABANA 
S U C „ U R S A L < K e 






SAGUA LA GRANDE 





X > i m i e í c ' r o KtiEJíSi 
•SCYiK Q. &ARLISL8 
JOSE M.'-íI'A BHRR12 
JULES 5. BACHE 
M. LUCHANO D I A Z 
c216 
IGNACIO NAZA&AL 
THORVALO C. CULMELL 
EDMUND G. VAUGHA.N 
W. A. MERCHANT 
M ANUEL S5LVE1RA 
PEDRO GOMEZ MEN4 
SAMUEL M. JARVÍS^ 
Wra. í. BÜCHANANL^ 
2 V 
S e A h o r r a n 
l^sta Tachadura posee to-
das las calidades que debe po-
;r una bueaa Techadura. Las 
chispas se apagan sobre ella-nunca la 
hacen arder. La lluvia ó el 
viento continuos, frío ó calor, L ^ f E C H A D U R A 
en nada la afectan. 
REX-FLINTKOTE es 
propio para toda cla-
se de edificios; se 
usaron 45 furgones ta» i l 
para los) edificios de la 
Exposición de S. Luis. 
P í d a n s e M u e s t r a s y 
Cada ferretero puede 
obtenerla cou tal que 
insista Ud. 
Ji.yW.Birá7Cia. 
G a s t o s 
Arrójense los techos 
de t e j a m a n í hoy 
mismo cuando goteen y estén 
podridos. Cualquier obrero inteli-
gente puede poner el REX-FLINTKOI'S —nunca gotea. E n vista cl̂ , 
su excelencia es el más ba-




P E R M E A B L E 
(No aoepte Imitaciones) 
"HBX-FLIHTKOTB" 
e l F o l l e t o D e s c r i p t i v o 
que se mandan gratis. 
Díganos que necesita 
üd. para su techado. 
.34MiaSt.,B03tOIl)E.Ü. 
D e V e n í a e n l a s P r i n c i p a l e s F e r r e t e r í a s d e l a I s l a . 
c 381 aifc 20-16 F 
AZUCAR REFINADO. 
N u e s t r o s p r e c i o s , h o y y h a s t a n u e v o 
a v i s o s o n los s i g u i e n t e s : 
(irannlados en Barriles 4)4 centavos 
Granulados en fardos de -1 sa- ( oro español 
eos de 1 arroba cada uno.... .- la lib. ó sea 
Granulado en sacos de 60 sa- 1 Sj^realesla 
quitos de 5 libras cada uno. ) arroba.. 
Granulado en sacos de 300 ó más libras: 4 ^ 
centavos oro español la libra ó sea 8 ^ rea-
les la arroba. 
Hacemos el Descuento de % de centavo en l i -
bra en lotes de 50 barriles ó su c ó m p u t o 
en distintos envases. 
IMPORTANTE 
Llamamos la atenc ión de nuestros consumí 
dores r a r a qne se fijen en que esta Compañía 
no cobra nada actualmente por los B A R R I -
L E S envases y que ademas, rebaja del peso 
>mto, veinte libras de tara por cada barril. 
Tlic Giíoau S ü í a r M m i Ca. 
( C á r d e n a s ) 
Denósíle su H a i a i a : í e l i t e Re? i 8 
T e l e f o n o u . - 0 9 . 
1287 26- 26 E 
POIHÍIIQOS en c o n o c i m i e n t o del p ú i . l i -
co, que p e r s e g u i r e m o s con todo e l r i -
gor de l a L e y á los u s u r p a d o r e s de 
nuos tn i pa tente p o r l a d e s m e n . u z a d o r a 
de c a ñ a s i s t e m a ' ' K K A J E W S K I , " y 
h a r e m o s uso de los d e m á s d e r e c h o s que 
nos competen c o n t r a los qne n d q n i e r a n 
¡os p r o d u c t o s de tal u s u r p a c i ó p . 
H a b a n a 17 de F e b r e r o de 1 9 0 6 . — 
Krajewsld-Fesant Compani/. 
c 400 15-18 F 
í f E L I R I S " 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O S 
E s l a M & a en la B a t a . C i a . el año 1855 
E S L A U N I C A N A C I O N A L 
L l e v a c i n c u e n t a a ü o s d e e x i s t e n c i a 
y d e o p e r a c i o n e s c o n t i n u a s . 
V A L O R r e s p o n s a b l e 
/ ^ t a h o y $ 3 9 . 1 2 4 . 3 9 8 . 0 0 
I m p o r t e de l a s i n -
d e m n i z a c i o n e s m g a -
d a s hae ta l a t e c h a . . 1 . 5 6 3 . 8 2 3 " 9 0 
Asegura casas de cantería y azotea con p i -
sos de marmol y mosaico sin madera y ocupa-
das por ta,milia á 17>¿ centavos oro español 
por 100 anual. 
Casas de maniposter ía sin madera ocupada» 
por familias á 25 centavos oro español por 109 
anual. 
Casas de iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de v íveres con ó sin cantina y 
bodegas á 32>á y 40 centavos por 100 oro anual 
respectivamente. Oficinas en su propio edi í i -
c ió . Habana55 esquina a Empedrado. 
Habanade 11 Febrero da 19Jj. 
C 251 i p 
( j ene ra ! Oont r 
se hacen por contrato ó por administración, 
carreteras, l íneas lerreas, puentes, acueduc-
tos, canaliKaciones, muelles y edificios de to-
das clases. Especialidad en fabricaciones de 
cemento. Se baceu planos y presupuestos. 
Se reciben órdenes en el edificio del D I A -
RIODE L A M A R I N A . Diríjase la correspon-
dencia á ios señores Valera Vega y Cí Pra-
do 103.—Habana 26 F-9 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s l o s a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y L a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 
l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 1 . 
A G U I A R N . 1 0 8 
C E L A T S Y C O M P 
B A N Q U E R O S . 
B-370 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — F e b r e r o 23 de 1906. 
I M A R R U E C O S 
O t r o n u e v o t r o p i e z o h a e s t a d o 
íi p u n t o , y l o e s t á t o d a v í a , d e p o -
n e r t é r m i n o á l a s s e s i o n e s d e l a 
C o n f e r e n c i a I n t e r n a c i o n a l r e u n i -
d a e n A l g e c i r a s . H a s t a a q u í s e 
h a b í a n a c o r d a d o t e m a s s e c u n d a -
r i o s , a c e r c a d e l o s c u a l e s , d e s -
p u é s d e a p l a z a r a l g u n o s , s e h a -
b í a , b i e n ó m a l , l l e g a d o á u n 
a c u e r d o ; p e r o a h o r a s e t r a t a d e l 
p u n t o p r i n c i p a l d e l a C o n f e r e n -
c i a , d e l q u e h a m o t i v a d o l a r e u -
n i ó n d e é s t a p o r l a f a l t a d e a r -
m o n í a e n t r e F r a n c i a y A l e m a n i a 
p a r a r e s o l v e r l o , y e l d i s e n t i m i e n -
t o e n v e z d e m i t i g a r s e s e a c e n -
t ú a . E l a s u n t o e n c u e s t i ó n e s e l 
d e l a o r g a n i z a c i ó n d e l a p o l i c í a 
e n M a r r u e c o s , t a r e a q u e F r a n c i a 
p r e t e n d e a s u m i r y q u e A l e m a n i a 
p r o p o n e q u e s e a o b r a n o d e u n a 
p o t e n c i a , s i n o d e t o d a s ó d e v a -
r i a s c o n e l a s e n t i m i e n t o d e l a s 
d e m á s . 
C o n r e l a c i ó n á l o s d i s t r i t o s d e l 
I m p e r i o d e M a r r u e c o s l i m í t r o f e s 
á A r g e l i a y á l a s p o s e s i o n e s e s p a -
ñ o l a s d e l N o r t e y d e l O e s t e , l a 
o r g a n i z a c i ó n d e l a p o l i c í a l a h a -
r á n F r a n c i a y E s p a ñ a , r e s p e c t i -
v a m e n t e , d e a c u e r d o c o n e l S u l -
t á n ; m a s l a d i f i c u l t a d s u r g e e n l o 
q u e s e r e f i e r e a l r e s t o d e l p a í s , 
p u e s e s i n d i s c u t i b l e q u e o c u p a r á 
e n é l u n a p o s i c i ó n p r i v i l e g i a d a y 
m u y p r e p o n d e r a n t e l a p o t e n c i a 
q u e s e e n c a r g u e d e u n s e r v i c i o 
q u e n o e s ú n i c a m e n t e d e s e g u r i -
d a d y d e p r o t e c c i ó n , s i n o a d e m á s 
y p r e f e r e n t e m e n t e d e fiscaliza-
c i ó n c o n s t a n t e y a ú n d e i n t e r -
v e n c i ó n e n c a s o s d e t e r m i n a d o s . 
L a n a c i ó n q u e s e e n c a r g a s e e n 
e s a s c o n d i c i o n e s y c o n e s a e x t e n -
s i ó n d e f a c u l t a d e s d e o r g a n i z a r 
l a p o l i c í a e n M a r r u e c o s , e j e r c e r í a 
d e h e c h o u n p r o t e c t o r a d o q u e n o 
d e j a r í a a l S u l t á n m á s q u e u n a 
s o b e r a n í a n o m i n a l ; y s i e s a n a -
c i ó n f u e s e F r a n c i a p o d r í a d e c i r s e 
s i n e x a g e r a c i ó n q u e M a r r u e c o s 
s e r í a , n o s o l o g e o g r á f i c a s i n o 
t a m b i é n p o l í t i c a m e n t e , u n a p r o -
l o n g a c i ó n d e A r g e l i a , c o l o n i a 
f r a n c e s a . 
P o r c o n q u i s t a r e s a s i t u a c i ó n 
p r i v i l e g i a d a e n M a r r u e c o s h a c e -
d i d o F r a n c i a , c o m o h e m o s d i c h o 
a n t e s d e a h o r a , d e r e c h o s s e c u l a -
r e s q u e t e n í a e n T e r r a n o v a y e n 
E L R E L O J 
M A R C A L A A C A C I A 
N o r e c o n o c e c o m p e t i d o r . 
G a r a n t i z a m o s s u b u e n a m a r -
c h y c a l i d a d . 
J . C o r e s s . e n C . 
99 . a A c a c i a 
T E L E F O N O l l l * . 
c2S4 1 F 
E g i p t o ; m a s t o d o i n d u c e á c r e e r 
q u e s u e s f u e r z o s e r á i n f r u c t u o s o 
V q u e , c o m o e l p e r r o d e l a f á b u -
l a , h a b r á s o l t a d o l a p r e s a p o r c o -
r r e r t r a s u n a s o m b r a . 
A l e m a n i a — y h a s t a l o s m i s m o s 
E s t a d o s U n i d o s , s e g ú n s e d i c e — 
s e o p o n e á q u e F r a n c i a o r g a n i c e 
l a p o l i c í a d e M a r r u e c o s , a l e g a n -
d o q u e e s a c o n c e s i ó n c o n f e r i d a 
á u n a s o l a p o t e n c i a c o a r t a r í a l a 
s o b e r a n í a d e l S u l t á n . F r a n c a m e n -
te , n o s e v e c o n c l a r i d a d c ó m o 
d i c h a s o b e r a n í a p o d r í a m a n t e -
n e r s e i n c ó l u m e e n e l c a s o d e q u e 
e n v e z d e u n a f u e s e n v a r i a s , ó t o -
d a s , l a s p o t e n c i a s q u e e j e r c i e s e n 
e l d e r e c h o d e p o l i c í a e n M a r r u e -
c o s ; p e r o a u n p r e s c i n d i e n d o d e 
e s a c o n s i d e r a c i ó n , s e a d v i e r t e q u e 
a n t e s q u e d e g a r a n t i z a r l a s o b e -
r a n í a d e l S u l t á n , s e t r a t a d e e s -
t o r b a r u n a a m b i c i ó n f r a n c e s a , 
c u a n d o s e c o n s i d e r a q u e l a Co-
rrespondencia Imperial de Alema-
nia del / S W , ó r g a n o o f i c i o s o " c u y a 
ú n i c a r a z ó n d e e x i s t i r " — d i c e u n 
d i a r i o f r a n c é s — " e s r e p r o d u c i r 
l a s n o t a s r e d a c t a d a s e n l a C a n c i -
l l e r í a d e B e r l i i v ' , h a d e c l a r a d o n o 
h a c e m u c h o s d í a s t o d a v í a , q u e 
" e l p e n s a m i e n t o d e u n m a n d a t o 
d e p o l i c í a g e n e r a l c o n f i a d o á I t a -
l i a . . . h a s u r g i d o s i n f u n d a r s e e n 
u n a b a s e o f i c i a r ' , y q u e A l e m a -
n i a n o s e o p o n d r í a á s u r e a l i z a -
c i ó n s i c r e y e s e q u e d i c h o m a n d a -
t o c o r r e s p o n d í a á l o s d e s e o s d e 
l a d i p l o m a c i a i t a l i a n a " . 
E s d e c i r , c o m o o b s e r v a c o n n o 
d i s i m u l a d o d e s p e c h o e l d i a r i o 
f r a n c é s á q u e n o s a c a b a m o s d e 
r e f e r i r , q u e e l m a n d a t o d e o r g a -
n i z a r l a p o l i c í a d e M a r r u e c o s 
c o n f i a d o á u n a s o l a p o t e n c i a e s 
u n a t e n t a d o c o n t r a e l S u l t á n s i 
h a d e c o n f i a r s e á F r a n c i a , p e r o 
s e c o n c i l l a c o n l o s d e r e c h o s d e l 
S u l t á n s i h a d e e j e r c i t a r l o I t a l i a . 
No" h a y d u d a d e q u e s e d e s c u b r e 
s i n t r a b a j o e n e s a i n v i t a c i ó n e l s e -
c r e t o d e s e o d e e s t a b l e c e r e m u l a -
c i o n e s y c o m p e t e n c i a s e n t r e l a s 
d o s g r a n d e s n a c i o n e s l a t i n a s , p e -
r o l o q u e s o b r e t o d o s e d e s c u b r e 
e s q u e e n l a s c o m b i n a c i o n e s d e 
A l e m a n i a p e s a m u y p o c o e l i n -
t e r é s d e M a r r u e c o s , y q u e l o q u e 
p r e t e n d e ú n i c a m e n t e , e x c l u s i v a -
m e n t e , e s c o n t r a r i a r y h o s t i g a r 
á F r a n c i a . 
E s t a , p o r s u p a r t e , n o s e m u e s -
t r a d i s p u e s t a á c e d e r e n e s e p u n -
to , p a r a e l l a e s e n c i a l , d e f i r i é n -
d o s e p r e c i s a m e n t e á l a o r g a n i z a -
c i ó n d e l a p o l i c í a e n M a r r u e c o s , 
e l J e f e d e l G o b i e r n o f r a n c é s I n i -
c i a e s t a s i g n i f i c a t i v a , d e c l a r a c i ó n 
e n l a C á m a r a d e l o s D i p u t a d o s : 
" L a s i t u a c i ó n e s p e c i a l q u e o c u -
p a m o s e n M a r r u e c o s n o r e s u l t a 
ú n i c a m e n t e d e l a c o n t i g ü i d a d d e 
n u e s t r a s f r o n t e r a s ; n u e s t r o d e r e -
c h o t i e n e u n a l c a n c e m á s g e n e -
r a l " . Y á p r i n c i p i o s d e e s t e m e s , 
c o n el- t í t i f l o d e " L a P o l i c í a d e 
M a r r u e c o s " , Le Temps p u b l i c a b a 
u n a r t í c u l o d e e v i d e n t e i n s p i r a -
c i ó n g u b e r n a m e n t a l , e n e l q u e s e 
l e e n e s t a s l í n e a s : " S i e x i s t e p a r a 
l a o p i n i ó n f r a n c e s a u n a o b l i g a -
c i ó n i m p e r i o s a , é s t a c o n s i s t e e n 
r e c o r d a r á q u i e n q u i e r a q u e s e l e 
o c u r r i e s e o l v i d a r l o , q u e n o c e d e -
r e m o s e n A l g e c i r a s m á s d e l o q u e 
yix h e m o s c e d i d o ; e n a f i r m a r q u e 
r e p u d i a m o s l o s s u p u e s t o s c o m -
p r o m i s o s c o n q u e s e p u e d a p r e -
t e n d e r c o n t r a r i a r n u e s t r a l i b e r -
t a d d e a c c i ó n y l a d e l o s p l e n i p o -
t e n c i a r i o s d e l a s n a c i o n e s , y p o r 
fin, e n d e c i r c o n m u c h a c l a r i d a d , 
q u e s i h e m o s a c e p t a d o f r a n c a -
m e n t e l a C o n f e r e n c i a , n o h e m o s 
a d m i t i d o n u n c a q u e é s t a p u d i e s e 
c r e a r á n u e s t r a s p u e r t a s u n a o r -
g a n i z a c i ó n i n t e r n a c i o n a l q u e s e r í a 
p a r a n o s o t r o s u n p e r p e t u o p e -
l i g r o " . 
L o s t é r m i n o s e n q u e p l a n t e a n 
e l p r o b l e m a r e s p e c t i v a m e n t e A l e -
m a n i a y F r a n c i a s o n i r r e d u c t i b l e s 
y n o s e v e q u e h a y a t e r r e n o a b i e r -
t o p a r a u n a t r a n s a c c i ó n n i p a r a 
u n a r b i t r a m e n t o . E n e l f o n d o 
l o q u e A l e m a n i a p e r s i g u e e s e l 
statu qito, q u e v a l i é n d o l e e l a g r a -
d e c i m i e n t o d e l S u l t á n l e c r e a r í a 
u n a s i t u a c i ó n v e n t a j o s í s i m a e n 
M a r r u e c o s ; p e r o e l statu qno r e -
p r e s e n t a p a r a F r a n c i a u n f r a c a s o 
y u n a h u m i l l a c i ó n q u e d e b i l i t a -
r í a n c o n s i d e r a b l e m e n t e s u i n -
f l u e n c i a y s u p r e s t i g i o e n e l 
m u n a o . 
^LONGINES LONGINES," 
r e l o i p l a n o e l e g a n t í s i m o 7 ñ o -
c o m o e l s o l . P í d a s e e n t o d a s l a s 
j o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a t o r e s 
C u e r v o v S o b r i n o s . 
Febrero 15 de 1900. 
S i v i e u e l a g u e r r a a d u a n e r a entre los 
E s t a d o s U n i d o s y A l e m a n i a , no s e r á n i 
p o r c n l p a d e l P r e s i d e n t e í l o o s e v e l t y 
de s u S e c r e t a r i o de E s t a d o , M r . Root", 
n i t a m p o c o por c u l p a de l g o b i e r n o i m -
p e r i a l a l e m á n . 
A q n í , e l o b s t á c u l o á u n a c u e r d o e s t á 
e u los Stand patlers, ó protecc ion ie tas 
i n t r a n s i g e n t e s de l p a r t i d o r e p u b l i c a n o , 
q u e c u e n t a n con la c o o p e r a c i ó n de M r . 
S h a w , m i n i s t r o de H a c i e n d a y con m u -
chos votos en el Oongreso . E n B e r l í n , 
l a o p o s i c i ó n e s t á en iel FVu lamento y 
no en los m i n i s t r o s de l e m p e r a d o r G u i -
l l e r m o . 
A q u í , c o m o c o n c e s i ó n á los e x p o r t a -
dores a l e m a n e s , se h a b í a pensado en 
m o d i f i c a r la t r a m i t a c i ó n de los a v a l ú o s 
en las a d u a n a s . L * E m b a j a d a a l e m a -
n a y ¡ a A s o c i a c i ó n de C o m e r c i a n t e s de 
N u e v a Y o r k p r o p u s i e r o n que h u b i e r a 
p u b l i c i d a d y í j a r a n t í a s j u d i c i a l e s en 
e sa t r a m i t a c i ó n ; esto es que c u a n d o los 
v i s t a s h i c i e s e n un a v a l ú o al to , ios i m -
p o r t a d o r e s l e s ionados p u d i e s e n p r e s e n -
t a r testigos, e n s u favor, que s e r í a n es-
c u c h a d o s , en v i s t a p ú b l i c a . E s t a re-
f o r m a h a s i d o i m p u g n a d a p o r e l m i n i s -
tro de H a c i e n d a con estos dos p o b r e s 
a r g u m e n t o s : 
I o — Q u e los c o m e r c i a n t e s no q u e r r í a n 
d e c l a r a r , c o m o testigos, p o r q u e ten-
d r í a n que d e s c u b r i r l a s i n t e r i o r i d a d e s 
de s u s negocios. 
2 o — Q u e y a las m e r c a n c í a s a l e m a n a s 
v i e n e n a v a l u a d a s p o r lo bajo, y, con 
ese m é t o d o , a ú n r e s u l t a r í a n m á s bajos 
los a v a l ú o s . 
Cluanto á lo p r i m e r o , es c u e n t a de 
los testigos; a l l á e l los y s u c o n c i e n c i a , 
como sucede en todo proceso; e l los sa-
b r á n lo que h a n de d e c i r y lo que h a n 
de c a l l a r ; y, s i por negarse á d e c l a r a r , 
p o r h a b e r u n a v e r d a d e r a h u e l g a de tes-
tigos, f racasase e l p r o c e d i m i e n t o ¿ q u é 
m a y o r g a n g a p a r a los p a r t i d a r i o s de l 
m é t o d o a c t u a l ? H a b r í a que s e g u i r con 
é l ; y s e g u i r í a con lo que t iene de i n q u i -
s i t o r i a l y t a m b i é n de c o r r o m p i d o . 
A c e r c a de lo segundo, el que de l a s 
v i s t a s p ú b l i c a s s a l i e s e n a v a l ú o s m á s 
bajos, no es o b j e c i ó n fuerte, como no 
lo s e r í a el que sa l i e sen m á s bajos . L o 
i m p o r t a n t e es esto: ¿ C ó m o se obt i ene l a 
v e r d a d l ¿Con e l m i s t e r i o ó con l a p u -
b l i c i d a d ? E s t a , en los p a í s e s c i v i l i z a -
dos, se a p l i c a á todo, menos á las nego-
c i a c i o n e s d i p l o m á t i c a s , á a l g u n a s p a r -
tes de la defensa m i l i t a r y á los asuntos 
j u d i c i a l e s obscenos. L o s u l t r a - p r o t e c -
c i o n i s t a s a m e r i c a n o s no l a q u i e r e n , 
tampoco , en m a t e r i a de a r a n c e l e s ; lo 
c u a l s « e x p l i c a p o r q u e el protecc ionis -
mo v a c o n t r a l a c i v i l i z a c i ó n . 
D e r r o t a d o e l c o n c i l i a d o r S e c r e t a r i o 
de E s t a d o , M r . K o o t , que deseaba ofre-
c e r esta c o n c e s i ó n á los a l e m a n e s , por 
el i m p l a c a b l e m i n i s t r o de H a c i e n d a 
M r . S h a w , ¿ q u é efectos p r o d u c i r á en 
B e r l í n e sa derrota? S e nos t e l e g r a f í a 
que e l gob ierno i m p e r i a l p r o p o n d r á a l 
P a r l a m e n t o que se do á los E s t a d o s 
U n i d o s e l trato de l a " n a c i ó n m á s fa-
v o r e c i d a " por un a ñ o , p a r a que en ese 
largo p lazo se p u e d a negoc iar u n con-
v e n i o en tre W a s h i n g t o n y B e r l í n . 
P e r o , a l l á , como a c á , l a m a y o r í a de 
la gente l e g i s l a t i v a es p r o t e c c i o n i s t a 
r a b i o s a y e s t á por l a g u e r r a de tar i fas . 
Y d e t r á s de esa gente, en A l e m a n i a , 
e s t á n los fabr i cante s y los a g r i c u l t o r e s , 
que h a n e n v i a d o a l P a r l a m e n t o m u c h a s 
pe t i c iones c o n t r a u n a c u e r d o p r o v i s i o -
n a l con es ta r e p ú b l i c a . S e f u n d a n en 
que , p o r no d a r los E s t a d o s U n i d o s na-
d a , ó m u y poco, s e r í a u n a t o n t e r í a h a -
c e r l e l a s m i s m a s conces iones que h a c e 
A l e m a n i a á las n a c i o n e s que Ies h a n 
p a g a d o con conces iones e q u i v a l e n t e s . 
E s pos ib le que e l gob ierno logre quf» 
" j i í i s e " e l proyec to de l ey p a r a d a r á 
los l i s tados U n i d o s , p o r un a ñ o , e l t r a -
to de n a c i ó n m á s f a v o r e c i d a ; p e r o se 
cree que no s e r á p o r m u c h o s votos de 
m a y o r í a . 
S e h a b r á g a n a d o u n a ñ o . P a r a que, 
d e s p u é s de ese a ñ o , se s i g a d a n d o ese 
trato en A l e m a n i a á las m e r c a n c í a s de 
e s t a r e p ú b l i c a , h a b r á que r e b a j a r a q u í , 
en e l c o n v e n i o que se negocie, los dere-
chos á las m e r c a n c í a s a l e m a n a s . P e r o , 
¿el S e n a d o r a t i f i c a r á e l conven io? ¿ N o lo 
t r a s p a p e l a r á , como h i z o con los t r a t a -
dos de r e c i p r o c i d a d con F r a n c i a , la A r -
g e n t i n a , e t c . ! 
X . Y . Z . 
d e s p i l f a r r a r e l T e s o r o y fomentar e l p a -
r a s i t i s m o . 
E m p e z a b a a s í el e s cr i to : " E l S r . M a -
n u e l G a r r e ñ o , e x - c a p i t á n de c h a p e l g o -
r n s do C a l i m e t e , c r e y é n d o s e a ú n en la 
é p o c a p a s a d a , p o r é l tan e c h a d a de me-
nos etc. e t c . " 
L o d i c h o : u n a p a r t e d é nues t ro pue-
blo pers i s te c u s u fata l o b s t i n a c i ó n , 
a p e n a s se le c o n t r a r í a , de e s c a r b a r en 
c ier tos deta l l es de l pasado que , p o r p u -
d o r . s i q u i e r a , d e b i e r a r e l e g a r a l o l -
v ido . 
S ó l o ' l o s p u r o s de i n t e n c i ó n y proce-
d i m i e n t o » , bajo el a specto r e v o l u c i o n a -
r io , p o d r í a n con j u s t i c i a h a c e r c i e r t a s 
a p e l a c i o n e s ; y, p o r lo g e n e r a l , esos, que 
son pocos, d a n s i e m p r e l a nota frater-
na l . É s l ó g i c o : t u v i e r o n fe en e l i d e a l ; 
s i n t i e r o n v a l o r y fe. L o s q u e c l a u d i c a -
ron , t e m i e r o n , se a l q u i l a r o n y m i n t i e -
ron , corno no p u d i e r o n desaf iar enton-
ces el sacr i f i c io , no p u e d e n a h o r a ex-
p l i c a r s e la g e n e r o s i d a d . 
E s o o c u r r e todos los d í a s . 
A h í e s t á l a c u e s t i ó n del c i e r r e d o m i -
n i c a l , r e sue l ta por el A y u n t a m i e n t o de 
l a H a b a n a , con la protes ta de a l g u n o s 
pa tronos . 
C o n s i d e r a c i o n e s q u e no es del caso 
e x p o n e r , hanrne i snpedido e x p r e s a r m i 
p a r t i c u l a r í s i m a o p i n i ó n , a c e r c a del fon-
do del p r o b l e m a y l a f o r m a de s u so lu-
c i ó n , en a r m o n í a con el concepto que 
tengo de la l i b e r t a d del i n d i v i d u o , del 
d e r e c h o de las d i s t i n t a s e lases soc ia l e s , 
y de l a a c c i ó n g u b e r n a m e n t a l . 
P e r o h e seguido a t e n t a m e n t e l a con-
t r o v e r s i a sos ten ida por a l g u n o s p e r i ó -
dicos , he tomado nota de c i e r t a s ino-
p o r t u n a s mani fes tac iones , y no he r c i d o 
con a l g u n a s c a r i c a t u r a s v e r d a d e r a m e n -
te a p a s i o n a d a s . 
N u e s t r o s in te l i gentes d i b u j a n t e s , CO; 
nocedores del lado flaco de l p u e b l o que 
no p e l e ó y m á s p a g a d o s de la c e l e b r a -
c i ó n e f í m e r a de l p ú b l i c o que de la ver -
d a d h i s t ó r i c a , h a n r e d u c i d o á e s trechos 
l í m i t e s la p e r s o n a l i d a d c u b a n a . 
Y a se sabe q u i e n s i m b o l i z a el s ent i -
miento n a c i o n a l : el g u a j i r o de pe lo h i r -
suto y b a r b a s a l desga ire . E s e 
p u e b l o cubano . L a s d e m á s clases ¡s el 
c í a l e s son e x t r a n j e r a s . U n t ipo rechoti 
cho, con b o i n a en l a cabeza , ra,1C| 
g r a s a en los c a r r i l l o s y largos mal c a r 
zados p í é s , ese es e l c o m e r c i o do la \ . 
c i ó n . 1 
Y , y a eu ese c a m i n o , p a r a j u -
g a r á los c o m e r c i a n t e s á quienes ]" 
o r d e n de c i e r r e no h a agradado , ha 
l ido á r e l u c i r la peseta enfennaj ¿a 
seta triste, la maldita peseta- pero 
s i m b o l i z á n d o l a r e s i s t e n c i a m á s ó ^ 0 
nos e g o í s t a del patrono, s ino la silaef" 
de l c h a p e l g o r r i s de G u a m u t a s ó del Vo^ 
l u n t a r i o de L i g e r o s , e c h a n d o de meuo" 
e l pasado , rab ioso p o r no poder sobof3 
n a r á los ed i les , y n o s t á l g i c o de aquei 
r é g i m e n en que un e lemento se sobre, 
p o n í a á las r e c l a m a c i o n e s d e l otro, con 
a u x i l i o de c á r c e l e s y bayonetas , 
Y a q u í t a m b i é n se fa l sea l a verdad 
h i s t ó r i c a y se j u e g a con la s e r i e d a d . ' 
L o s que b e n d i c e n el descanso donfi. 
n i c a l no son c u b a n o s , n i ex tranjeros log 
que de é l protes tan . E s esa u n a pugila 
e n t r e d u e f í o s y de pend ien te s ; s i se quie-
re , en tre e l c a p i t a l y el trabajo , y Ua. 
d a m á s . 
E l a c c i d e n t e de l n a c i m i e n t o no }uega 
en esto p a p e l a lguno , n i e l amor á la 
R e p ú b l i c a y l a n o s t a l g i a de l a Colonia 
tampoco. Y no es h o n r a d o involucrar 
los t é r m i n o s de l p r o b l e m a . 
B a j o E s p a ñ a , y a h a b í a r i c o s comer-
c i a n t e s cubanos . , D e s d e l a iulerven-
c i ó n , es c r e c i d í s i m o e l n ú m e r o de co-
m e r c i a n t e s c u b a n o s y yankecs. Xo 
h a y p o b l a c i ó n en la B e p ú b l i c a donde 
no se a d v i e r t a c ó m o v a n pasando á ma-
nos de h i j o s del p a í s , i n d u s t r i a s y co-
m e r c i o s . H a s e d e s p e r t a d o el generoso 
e s t í m u l o . E l r é g i m e n p o l í t i c o favorece 
hoy las c o m b i n a c i o n e s de los nativos 
corno a y e r f a v o r e c í a l a de los peninsu. 
l ares . L o s depend iente s , en s u inmen-
s a m a y o r í a , s i guen s i endo importados. 
L u e g o si eso es ev idente ; luego si re-
s u l t a p r o b a d o que e l bodeguero protes-
tante es p a i s a n o de l . d e p e n d i e n t e j u b i -
loso; s i e l c u b a n i s m o y e l e s p a ñ o l i s m o 
E n t r e los i n n u m e r a b l e s enfermos curados 
en l a H a b a n a y p r o v i n c i a s con el popular y 
a c r e d i t a d o 
T r a t a m i e n t o i n g l é s 
renmá A n t i r 
A l a r c ó n de 
ANTES DESPUES ' 
noca!, 115, P. O. Box, Tampa, de un reuma-
tismo sreneralizado que sufrió hacía 19 años. 
Medicamento reconocido en toda Europa y 
Amér ica como el más eficaz para ourar toda 
clase de dolores rmináticos. Gran depurativo exclusivamente vegetal. Aprobado por varias 
Academia"» de Ciencias Médica-i de Europa y 
Amér ica y puesto en práct ica eu muchos hos-
pitales ha cu más de 20 añoa. 
Este Tratamiento es-
L a m e n t á b a s e a y e r m i s m o un corres -
p o n s a l de este p e r i ó d i c o en l a P r o v i n -
c i a m a t a n c e r a , del l e n g u a j e d e s p e e n v o 
e m p l e a d o en c ier to d o c u m e n t o c o n t r a 
D . M a n u e l C a r r e ñ o , un r ico h a c e n d a d o 
que , p u d i e n d o r e a l i z a r sus negoc ios y 
d e c i r n o s a d i ó s , c o n t r i b u y e a l progreso 
a g r í c o l a y á la r i q u e z a n a c i o n a l , tanto 
como c o n t r i b u y e n a l g u n o s p a i s a n o s á 
encionaremos los siguientes: E l joven se-
ñor Seraf ín ]-)íaz, Pórtela 25 (Puentes 
Grandes) padec ió do reumatismo hereditario; 
se ha curado en tres días: don Pedro Diego, 
Heal IS'J (Pinar de! R í o ) , se ha curado de un 
reuma generalizado crónico: doña Marina 
Cruz, Aguacate 43, padec ía 14 años de reuma 
músculo-arr.icular neurálgico; se ha curado 
en pocas horas: doña Mi Rodríeruez de Oñón, 
S. José 11, padecía 1S años de reumatismo ge-
neralizado que la imposibilitaba; se ha cura-
do en 38 horas: don Domingo Franco, Zanja 
7S, ven ía sufriendo hac ía 1S años de reuma 
múscuio articular; se ha curado en tres días: 
doña Rosal ía Rendo ra, Pepe Hoque esquina 
á Maceo, Matanzas; ha curado de un reu-
matismo músculo articular que padec ió hac ía 
IT años. Enrique Torres, Oficios 84: padec ía 
de reuma músculo ártrico hacía 17 años; se ha 
curado en pocas horas: doña Adolñna Miya-
res. Picota 9, de neuralgia y reuma muscular 
muecular gotoso bereditario, en 5 días: doña 
Victoria Tejo y Pérez, Esté^ez 23. se ha cura-
do de reuma gotoso árírico hereditario: doña 
Cecilia Bení tez , Santa Catalina 13, st ha cu-
rado de una parálisis reumática: señorita A l -
tagracia Díaz, Lealtad esquina á San Rafael; 
curada de rfuma. articular hereditario v pa-
rálisis: d o ñ a Caridad del Vallo, Cerro 547; se 
ha curado ce un reuma árt,rico gotoso here-
ditario, en pocas horas: doña Fernanda Her-
nández , Sitios 106; curada de un reuma gene-
ralizado hereditario: doña Gumersinda Me-
A n t o m o E s o a m c z , A y o i i í o O l e n o r 
T e j í i d i í l o í > 8 , t e l é f o n o :511(>, á d o n d e 
Observaciones: tá contraindicado ea 
la enfermedad úlcera del estómago y estados 
de embarazo. 
Las señoras no lo nsarán durante el período 
menstrual, sino antes ó después . 
Los medicamentos van encerrados éttttfia 
caja de cartón contaniendo do-> frascos, una 
caja de pildoras v un librito con instruccio-
nes claras y precisas para su uso. Se remite 
por correo. 
De venta en la botica y droguería de Sarra, 
Teniente. Rey esq. á Composr^ia.—Johnson, 
Obispo 53.—Farmacia " L ^ Reii a". Calzada de 
la Reina 13.—Taquuwb**. Obispo 27.—Drogue-
ría y Farmacia Ame- ü i a , Galiano 129.—Far-
macia del Ledo. Amador, Lamparilla 74.— 
Farmacia del Dr. Bosque, Teiadillo 38.—Far-
macla '"San Antonio'', Belascoaín 74.—Far-
macia •'Santa Rosa", B^rna/.a 4.—Farmacia 
" E l Amparo", Empedrado 24.—Dr. Padrón, 
Belascoaín esq. á Neptuno.—Farmacia "Sui-
za", Neptuno 42.—Ldo. B. Larrazábal. Rickt 
• 99, y en todas las buenas boticas de la Isla. 
»1 e x c l u s i v o p a r a t o d a l a K e p ü b l i c a 
s e d i r i g i r á t o d a I» c o r r e s p o n d e m r i a . 
a p o r e s d e t r a v e s í a s 
\ m de m u m m m 
de 
M U L O S . 1 Z 0 Ü 1 E R B O Y C P . 
d e C á d i z . 
E l r a p o r e s p a ñ o l 
M A R T I N S Á E N Z 
Capitán B I L B A O 
Saldrá de este puerto S O B R E el 15 de MAR-
ZO, D I R E C T O para los de 
S a n t a C r u z d e l a P a l m a . 
S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s d e G r a n C a n a r i a , 
C á d i z y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus ámpl ias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 
T a m b i é n admite un resto de carga, incluso 
T A B A C O y A G U A R D I E N T E . 
Para mayor comodidad de los señores pasa-
jeros, el vapor estará atracado á los muelles de 
6an José. 
Informarán sus consignatarios: 
Marco* Hermanos «B Ca, 
c421 23 F 
C u i p a p i c Gí«érale T r a n s a t M i p e 
V A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 
Btj» conlrkto foitfti con el (¡obima itagiit. 
D i r e c t o p a r a V e r a c m z , 
T a n p i c o y í T e w - O r l e a s n 
Saldrá para dicho | uerto sobre el día 28 de 
F E B R E R O el rápi.'.o vupor francés 
C a p i t á n F a o l e t t i 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Los vapores de esta Compañía siguen dando 
á los señores pasajeros el esmerado trato que 
tanto tienen acreditado. 
De más pormenores informarán sus consig-
calarios 
JJridai. Moni'Ros y Compañía 
M E R C A D E R E S 35. 
2437 H 13 
H V R O U T C . ) d L A H A B A N A 
W N E W - O R L E A N S 
S E R V I C I O B l - S E M A X A L . 
L a K u t a m á s cor ta , y m á s r á p i d a . 
Este servicio ha sido aumentado con ia adi-
ción del nuevo y rápido vapor "PR1NCK AR-
T H U R , " de soberbias comodidades para pa-
sajeros, saliendo de Nueva Orleans todos ios 
miérco le s y de la Habana todos los sábados. 
Ke expjaen pasajes para toda» las ciudada-
des del Oeste, centro ce los Estados Unidos, 
como también para México , con boletos direc-
tos desde la Habana. 
E l equipaje de los señores pasaieros se reco-
ce en los domicilios y se despachan directa-
mente hasta el punto de destino. 
L M linea más barata y rápida para Callfor-
ni¿"fc?an Luis , Chicago y d e m á s ciudades de 
los Estados Unidos. 
Carga que no venga asegurada en tránsito, 
bajo la pól iza abierta de la l ínea, corre por 
ciienta y riesgo de los dueños después de ha-
berse descargado sobre el muelle en el puerto 
de la Habana. L a carga que venga asegurada 
en tráns i to , bajo la pól iza abierta de la l ínea, 
sigue asegurada bajo dicha póliza cinco días 
después de haberse desembarcado dicha carga 
en e] muelle del puerto de la Habana. 
Otros vapares de la línea, salen de la Haba-
natodos los martes á las cuatro de la tarde y 
de Nueva Orleans todos los sábados á la una 
de la tarde. 
Para mas detalles, informes, prospectos, &c. 
dirigirse á 
M . B . K i n s f s b u r y , 
Agente general y Consignatario, Obispo 49 
Teléfono 462. 
C 404 19 P 
V / i P O R E S C G 
' I s l a 
A N T E S D S 
A H T O I H O J L O P E Z Y C a 
M A N U E L C A L V O 
C a p i t á n C a s t e l l á 
s a l d r á p a r a T í e w Y o r k , C á d i z , B a r c e -
l o n a y G e n o v a 
el 28 de F E B R E R O á las 12 del dia, llevando 
la correspondencia püblica. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece 
el buen ti ato que estaantigua Compañía tiene 
acreditado en sus dilerentes l íneas. 
También rteibe carga para Inglaterra, Ham 
burgo, Brémen, Amsterdan, Rotterdam y fie-
más puertos de Luropa conor¡ocimiento d i -
recto. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta la víspera del dia de salida. 
L a s pólizas de carga se tirmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has-
a el dia 26 y la carga á bordo hasta el dia 2 
L a correspondencia solo se recibe en la Admi-
nistracción de Correos. 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una 
póliza fletante, rsí para esta ínea como para 
todas las demás , bajo la cual pueden asegu-
rarse todos los e íectos oue se euibarquen en 
sus vapores. 
De mas pormenores informan sns consigna-
tarios M. 0 T A D U y , 0 F I C l O S N. 28. 
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m m . de m m 
^ . e n C . 
«ai 
C a p i t á n G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para üagua y Caibariéu 
Toóos los tornillos á las m ael ¿la. 
T A E I F A S m O R O A M E R I C A N O 
D e H a b a n a á S a j f u a y v i c e y e r ^ a 
Pacaje en 1- f 7-00 
Id. en 3? , ^ ¿.5o 
Víveres, ferré .cría, loza, cigarros!!.' 0-30 
Mercancías Q^Q 
D e H a b a n a á C a i b a , r i « r i y v i c o v e r * » 
Pasaje en «0-30 
Id. en 3? I •>33 
Vivares, íerratería, loza, cigarros. 0-30 
Mercancía C-5J 
T A B A C O 
!D© C a l b a r i é n y 8 a í r u a ¿ H a b a n a . , a f í 
c e n t a v o s t e r c i o . 
L l car euro paea como mercanti l 
C O N S K i N A T A l í I O S : 
G a l b á n y C o m p . Sa¿f u a . 
S o b r i n o s d e H e r r e r a C a i b a r i é u . 
SALIDAS K LA HABÜM 
d u r a n t e e l m e s d e F L B U E R O 
d e 1 9 0 G . 
V a p o r M A R Í A 
D i a ü i a . 
P a r a . X u e v i . t a s . P u e r t o P a < í r e , G i -
b a r a . M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a i n o , 
( s o l o á l a i d a ) y S a n t i a g o d e C u b a . 
V a p o r SAN JUAIÍ 
D í a 2 8 , á l a s 5 <le l a t a r d e 
P a r a G i b a r a , V i t a , P a n e s , l i a r a -
c o a y S a n t i a s r o d e C i s b a . A ía v u e l t a 
t o c a r á e n C a i b a r i é u ( C a y o F r a n c é s ) . 
V a p o r R I T A 
T n d o s los d o m i n g os á las 12 d e l d í a . 
P u r a C a i b a r i é n , t o c a u d o a l a v u e l t a 
e u Ja I s a b e l a d e S a s u a . 
V A P O R E S C O R R E O S 
D E L A 
C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
CHantburfj American U ñ é ) 
saktamer ( E s s a ñ a ) H A V R E ( F r a i c i a ) D O I E R ( l í f l a t e a ) 
í HAMBÜR&O ( A l e r a i a ) 
T J m c a c o r a u m e a c i ó n d i r e c t a e n t r e la H a b a n a e I n g l a t e r r a . 
SsldrA sobre el 20 de P E B K E R O el nuevo y espláudido vapor corroo alemán 
Admitecarga á fieles módicos y pasajeros de cámara y proa á quienes ofrece un trato es 
meraao. 
Los pasajeros con sus equipajes serán trasladados libres ds gastos desde la Machina á bo--
do del vapor en los remolcadores de la Empresa. 
L a c&rga se admite para los puertos meac íoaados y con conocimientos directos á í l e te co-
uertos de Inglaterra, Holanda, Bélgica, Francia , E s p a ñ a v E u -
»r i/̂ o ¿ f̂ i/,o A r,i-,,~.: . A ,.: . . i i rr . :T 
. . , — j^, , 
rrioo para un gran numero de puei^o ue mgiaberra, tioianoa, JJetgica, r rancia, ü&paña v .Eu-
ropa en general y para Sur America, Africa, Australia y Asia, con trasbordo eu Havre ó Ham-
burgo a e lecc ión de la Empresa. « ixnui 
Oran rebaja en los precios de pasaje de primera clase 
on « I ^ V ñ V ^ f 1 1 / e \ E - T > ' del G°bierno Q<i ¿ a p a ñ a , ;echa 22 de Agosto fle 1903, no se aamit irá 
en la C a?a Cons ignáíár ia f C-Uti ^ ei Pasajero en el momento de sacar su billete 
P r e c i o de p a s a j e en p a r a S a n t a n d e r $i>9-35 oro e s p a ñ o l i n c l u s o i m p u e s t o 
de d e s e m b a r c o . 
I s i s a as i c m tr eres y palcb tobre fcties pasajes acfidase á los agentes: 
M E 1 L B V T Y l i A S C H . 
C o r r ^ h A p a r t a c t o 7 2 í > . C a b l e U E I L B Ü T . S a n I g n a c i o 5 4 , H A B A . N A . 
C A R G A D E C A B O T A J E . 
Se reciñe uista las tres de U iarda da', dia 
de salida. 
C A R G A D E T R A V E S I A . 
Se recib* hasta las cinco de l i bu'id dal d ía 
siete. 
Atraques en G U A N T A X A M O, 
Vapores de IOÍ d as o, 15 y 2) al muelle de 
Boouercn; y <íe los días S y 23, a t r a c a r á n al 
de Caimanera. 
Para más informes dirigirle á los armadora» 
Sobrinos de Herrera. San Pedro n. 6. 
S o b r i n o s d e H e r r e r a (8. e n C . ) 
e 27 7S-1? E 
V u e l t a Aba jo S. S. C 
V <e? o i r C 3 9 
Caoii.an MONTtCS US OCA 
Salaré de Bnlabanó, todos los LUiStós á la 
llesjada del tren do pasajeros qne sale de la 
estación de Villanaeva á las 2 y 40 d é l a tar-
a r , p-i.r;» 
C o l o l í l K , 
P u o i a d e C a n a s . 
B a l l é c i y 
OorCé<!. 
íRliendo de este filtimo punto todos ios M 1 E R -
COLhíts á las 9 de la m a ñ a n a , para l l e g a r á 
Batahanó tedos les J U E V E S al amanecor. 
L a oerga ae recibe diariamoata en ia es-
tación de Villaaueva, 
P a r a m a s imormes, aefidase á la Compafua 
Z l ü L U i í T A XO (bajos) 
c 79 73 1 E 
í L a t t i M i l i G ü i i 
B a n a n e r o s . — M e r c a d e r e s Ull. 
C a s a or i srmairaente e s t a b l e c i d a en L S i i 
Giran letras á la vista soore t o l o í lo? Baaocu 
Nacionales de los Estados Unidos y daa oipa-
ciiil atención. 
TRAMSFESENCIAS POREL CABLE. 
c 74 _ _ 7 M j 
Hijos de E . Argüsl l ss . 
B A N Q U E l l O S . 
M E R C A D U R E S Xt i . -UABAFA* 
Teléfono núm. 73. CAblei: "iiamoair^-H 
Derjósitos v C i e n f n Cj^ria ' i t í i .—O*?^*'* , ^r-i , i J., ' I '^I.-X-J ¡iii 
vjnua BU'JI e las pnricioiie i piaív» j1 • , 
sobre los pueoUH do t isoi ' l i , I s l n 
Canarias.—Pagon por Cüole / Cirtas de un 
djto.__ C1S73 Jj?^.'1'1^ — 
m s m m l e t s a s 
S 5 a , l c i < o > " v O 
CUBA 76 Y 78 
Hacen pagos por el cabi j , ju- i V l a i V i i i i i • 
ta y larga vista y daa cartas da c:i l i t -> sob- • 
New irork .KilaaelrU, No .r O.-loans. .-iaa Weit 
cisco, Londres, Paríis. Madrid, Barcaloa* y i i 
más capitales y ciudades importa.tpdi ds lo» 
Estados Unidos, México y Europa, a d c o n » , 
sooie todos los pueolos de Espal í* y cipit-tl / 
uertos de Móxioo. 
E n combinac ión con los señores F . B. Holli a 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes paraU 
compra o venta de v.ilores 6 ascionas OJGÍ4I,-
bles en la BoUa de dich i ciu U l . c i / a s n'Á'.v 
cionea se reciben por cable diariamen-^ 
£ _ H _ _ _ _ _ 7.* i - B 
N . C E L A T S Y C o m o . 
lOif, A.gu'tor% IOS, eaqmru* 
H a c e n pagfos por e l c a b l e . r a u l t Í o * a 
c a r t a s d © c r é d i t o y ¿ r i r a a l e t r * * 
a c o r t a v i a r i r a v i s t a . 
sobre ISueva York, Nueva Or lenn , Voriuruj 
México , San Juan de Puerto Rica, E'mdM?, f* 
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, Uatnburgo, Ro'mia 
Ñapóles , Milán, Genova, Marsella, i iavre, LM 
lia, Nantes, Saint Quintin, Dieppe, i V i l o a i i 
Venecia, Florencia, Turin , Masimo, e-jc, D 
como soore toda ia3 capitales y provincia dj 
E s p a ú u é I s l a s C a n a r i a s . 
!>71 SJ- 158-11 F b 
OBISPO 19 Y m 
lides, MÜXÍCD. Ar,'-3 u ti n i , Piísroa t i i c ^ " 
J a p ó n y s >ora t r i u Us j i u l i i a » í ? y t 
de España, islas Balearas, Cmarias o.P'1^ 
(S. en C.) 
Hacen pagos p-.jr el c ibla y 'xu'-in lev 
3 ^ 
Pi-ta y larga vistasoore, New-York, Loiii^*» , 
n s y sobre todas lai c ipi tabs v pueo 
paña e islas Balearos y Caniri;x;. . "1 





8, O ' K E I L L Y , 8. 
E S Q U I N A A M B i i C A. 1> & ( 
Hacen pagos por el cabla. Faü-ii'''-* 1 
de créi io. . x, J Í Í * 
Giran letras sobre Londres, Ne-.v voi*i 
Orleans, Milán. Turín, Roma, V01ie"u¿rAU»FJ 
rencia. Ñápe les , Lisooa, OpofWN , ^ats'» 
Bremen, Hamburgo, París, Havre;, -
Burdeos, Marcella.Cádi*. Lyon. Mí i iW* 
cruz, San Juan de Puerto Rico, eta., »u ' 
sobre todas las e ioit:iles y paartoi f^ íVaj i* 
made Mallorca, ibisa. Üahoa-y aaaW 0 
Tenerife. 
obre Matanzrs, Cárdenas, R a i o ^ ^ ^ i l l 
Clara.Caibarión, Sagua la G raJ te. l1 j J i > 
Cienfuegos, Sanoti tóoiritus, Sanbiay- ^ 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pío»? ^ 
baro, Puerto Principe y NueViCas- ^ g 
c 78 ' 
D I A R I O D E L A M A B I N A . — E d i c i ó u de l a . m a ñ a n a — F e b r e r o 23 de 1906. 
sou de todo en todo á g e n o s a l p l e i t o 
qne se debate ¿no s e r í a m á s n o b l e d e -
j a r l e r e d u c i d o á l a c o n d i c i ó n de n n a 
p u g n a de i n t e r é s es e n t r e dos c o l e c t i v i -
dades , en tre dos fuerzas de l a n a c i ó n , y 
d e j a r n o s de bo inas y u n i f o r m e s m i l i t a -
res, de g u a j i r o s p a t i l l u d o s q u e a p l a u -
den y ologios m á s ó m e n o s a u t é n t i c o s 
que c l a m a n p o r l a r e c o n q u i s t a ? 
P i e n s o que l a c lase t r a b a j a d o r a a g r a -
d e c e r í a m á s l a de fensa s e r i a de s u d e -
recho , l a p r o c l a m a c i ó n de s u s conve-
n i e n c i a s ; c i tas legales , c o n s i d e r a c i o n e s 
g o c i o l ó g i c a s , r a z o n a m i e n t o s de h u m a -
n i d a d , loores á s u a c t i t u d p r o g r e s i s t a , 
que e sa fa ta l t e n d e n c i a de a c e r c a r l a a l 
g u a j i r o de h i r s u t o s c a b e l l o s , h u n d i e n -
do á s u s pa tronos e n l a c o n d e n a c i ó n de 
u n pasado que, p o r p u d o r , d e b i é r a m o s 
r e l e g a r a l o lv ido . 
H a r á s e de e l lo u n a c u e s t i ó n p o l í t i c a , 
u u p r o b l e m a d e l i c a d i s i m o , de n a c i o n a -
l i d a d y e x t r a n j e r i s m o ; p o n d r á n s e f r e n -
te á frente, a g u i j a d o s p o r r e n c o r e s , á 
dos e lementos que h a u de v i v i r j u n t o s 
t r a s e l m o s t r a d o r ; d e s c e n d e r á e l c o n -
flicto, de las a l t u r a s de l d e r e c h o a l lodo 
de l a r r o y o . 
V u n n u e v o g e r m e n de odios dif i -
c u l t a r á l a y a a v a n z a d a r e c o n c i l i a c i ó n 
de los q u e son, pese á todo, c o n v e c i n o s 
y h e r m a n o s . 
E n t i e n d o q u e e n t r e los fervorosos 
p a r t i d a r i o s d e l c i e r r e , h a y m u c h o s q u e 
no v o t a r á n j a m á s e n nues tros co leg ios 
e lectorales ; op ino que no todos los q u a 
d e l c i e r r e p r o t e s t a n , e s t á n n o s t á l g i c o s 
de l pasado . Oreo que , á v u e l t a de po-
cos afios, d e t r á s de l a c a n t i n a de c a d a 
bodega e s t a r á un z a y i s t a ó u n e s t r a 
d i s ta , p o r q u e á los p u e b l o s v i e n e , y de 
los p u e b l o s no q u i e r e s a l i r y a , e l c a m -
pes ino de l u e n g a s b a r b a s . E l de l a 
b o i n a y los largos p i é s , e l r e c h o n c h o y 
el colodarote . p a s a desde T r i s c p r n i a a i 
C e n t r a l , desde l a o f i c ina de i n m i g r a -
c i ó n á l a vega . 
L o s c a p i t a n e s de C h a p e l g o r r i s de C a -
l imete , h a c e n de u n a finca d e s t r u i d a 
por l a t ea c u b a n a u n C e n t r a l que hon-
r a á l a R e p ú b l i c a , y los r e c i é n l lega-
dos, que l a n e c e s i d a d trae , p l a n t a n ca -
l í a s en esas so ledades que l a m e t r a l l a 
b a r r i ó . V á n s e a d u l t e r a n d o los t ipos 
que nues tros d i b u j a n t e s c r e a r o n ; t r ó -
canse los papeles , c o n f ú n d e n s e los ele-
mentos eu l a a t m ó s f e r a de l t r a b a j o . 
D e j é m o s l e s a s i ; a y u d é m o s l e s ; defen-
damos á unos y á otros c u a n d o tazón 
tengan. Y quede b i e n m u e r t o e l pa -
•ado, que p a r a m u c h o s d e b i e r a s e r 
• o m b r í o r e m o r d i m i e n t o . 
¡ A h ! o l v i d ó s e m e u n deta l le . D i c e n 
que l a t r i s t e pese ta no p u e d e c o m p r a r 
h o y conce ja l e s , c o m o a n t a ñ o . 
D o b l e m o s l a h o j a . 8i no fallan las 
pedras, no s e r á p o r fa l ta de h a z a ñ a s d e l 
n u e v o C i d . 
J . N . A R A M B U R U 
L O S M E J O R E S 
R e t r a t o s a l p l a t i n o á p r e c i o s 
m u y r e d u c i d o s . 
O t e r o y C o l o m i n a s , f o t ó g r a f o s . - S a n 
H a í a e l n ú m e r o 3 2 . 
U P R E N S A 
D e s d e La Discusión á E l Mundo 
y E l Liberal, l a p r e n s a d e t o d o s 
l o s p a r t i d o s s a l a d a c a r i ñ o s a m e n -
t e á l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a A l i c i a 
l i o o s e v e l t y á s u e s p o s o M r . L o n -
g v o r t h , c o n m o t i v o d e s u l l e g a d a 
á e s t a c a p i t a l . 
P o r n u e s t r a p a r t e d e s e a m o s q u e 
s u e s t a n c i a e n t r e n o s o t r o s s e a 
g r a t a á l a f e l i z p a r e j a . 
E n e l i n t e r v a l o d e v e i n t i c u a t r o 
h o r a s h a n c a i d o , e n d i s t i n t o s l u -
g a r e s , d e s d e l a c i m n , d e d o s p o s -
t e s e l é c t r i c o s , d o s i n f o r t u n a d o s 
p e o n e s d e l a E m p r e s a q u e t i e n e 
á s u c a r g o e s e s e r v i c i o d e a l u m -
b r a d o , f a l l e c i e n d o e l u n o y q u e -
d a n d o m a l h e r i d o e l o t r o . 
A n t e l a f r e c u e n c i a c o n q u e s e 
r e p i t e n t a n l a m e n t a b l e s a c c i d e n -
t e s ¿ n o v a l í a l a p e n a d e p e n s a r 
q u e l a s C o m p a ñ í a s b u s c a r a n p a r a 
e l d e s e m p e ñ o d e e s o s m e n e s t e r e s 
p e r s o n a l i n t e l i g e n t e e n m e c á n i c a 
ó s e l e p r e p a r a r a í i o n a l g u n a s l e c -
c i o n e s q u e l e h i c i e s e n c o n o c e r e l 
p e l i g r o d e l o s t r a b a j o s q u e h a 
d e r e a l i z a r , p a r a e s q u i v a r l o ? V a 
h a c i é n d o s e p r e c i s o q u e l o s ó p e r a -
r i o s . q u e s e e m p l e e n e n e l a r r e -
g l o d e l o s a l a m b r e s e l é c t r i c o s s n -
b a n á l o s p o s t e s p r o v i s t o s d e t r a -
j e s y g u a n t e s a i s l a d o r e s p a r a p r e -
v e n i r s e c o n t r a u n a m u e r t e s e a u r a 
que l a e n f e r m e d a d que m á s v í c t i m a s 
produce eu C u b a es l a T I S I S . E s t á n á 
e l la expuestos lo m i s m o e l c r i o l l o que 
el e x í r u u j e r o . S e mani f i e s ta p o r lo ge-
neru l l a t is is por c a t a r r o s repet idos , p o r 
toses, por e x p e c t o r a c i o u e s a b u n d a n t e s , 
por cn t iaquec imien to y e s t á p r o b a d o 
que aquel los que b a n a t e n d i d o c o a t iem-
po á sus ca tarros t o m a n d o con cons tan-
c i a el L i c o r e l e B r e a í l e l D o c t o r 
G o n z á l e z , se h a n c u r a d o , e r i t a n d o 
que degeneren en l a e n f e r m e d a d m á s 
terr i b l e de l a espec ie h u m a n a . 
N o se h a i n v e n t a d o m e d i c a m e n t o a l -
guno como e! L i c o r d e B r e a d e l 
D o c t o r O o B z á l e z , que t e n g a como 
é l l a prop iedad" de c u r a r l a s toces, l a 
bronqui t i s , el a s m a , l a r o n q u e r a , l a 
a f o n í a y l a s i r r i t a c i o n e s todas de las 
mucosas d e l o r g a n i s m o . E n f e r m o s des-
hauc iados , e m p o b r e c i d o s y m i s e r a b l e s 
h a n s a l v a d o s u s v i d a s t o m a n d o e l I J Í -
c o r d e B r e a d e l D o c t o r G o n z á -
l e z . C o n v i e n e á todos los t e m p e r a m e n -
tos, á todas l a s edades y á todos los se-
xos: pues todos p o r i g u a l e s t a m o s ex-
puestos 4 p a d e c e r de t i s i s . Y no so la-
mente t iene e l L i c o r d e B r e a d e l 
D o c t o r G o n z á l e z a c c i ó n c u r a t i v a 
s ino que s i r v e p a r a e v i t a r e n f e r m e d a -
des, por lo c u a l m u c h a s p e r s o n a s lo to-
m a n en s a l u d s i q u i e r e n forta lecerse y 
ponerse á c u b i e r t o de l a i n v a s i ó n d e l a 
gripe , fiebres y o tras do lenc ias . S e pre -
p a r a y v e n d e en l a 
B É i f D r j i i s á s S i J f l s e 
C a i t e d e l a H a b a n a n ú m e r o 1 1 3 . 
e s q u i n a á L a m p a r i l l a . 
3 E X : o i s r - ¿ a . 
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E l V i g o r del Cabello del D r . A y e i 
es el mejor c o s m é t i c o . H a c e crecer 
el cabello, destruye la caspa, y con 
su uso el cabello gris vuelve á tomar 
su color primitavo. E l 
i m m 
a l m á s l e v e d e s c u i d o ó , p o r l o m e -
n o s , i n s t r u i d o s d e l r i e s g o q u e c o -
r r e n s i , p o r l a t a s a e n e l t r a b a j o , 
ó c u a l q u i e r o t r a c a u s a , n o p o n e n 
e n s u s o p e r a c i o n e s e l r e p o s o y e l 
c u i d a d o q u e s e r e q u i e r e . 
S o b r e l a c u e s t i ó n m o n e t a r i a 
e s c r i b e . £ 7 Economista: 
N o e s t á d e m o s t r a d o n i h a p o d i d o d e -
m o s t r a r s e que e x i s t a a q u í un p r o b l e m a 
m o n e t a r i o á re so lver . 
C r e e m o s nosotros que , en p r i n c i p i o 
a l menos , l a u n i f i c a c i ó n m o n e t a r i a es 
u n b i en , es d e c i r : que no debe h a b e r 
m á s q u e u n s i s t e m a , u n a c lase de m o -
n e d a de v a l o r r e l a c i o n a d o e n t r e s í , c u -
yo v a l o r r e s p e c t i v o no s u f r a o s c i l a c i o -
nes. E n t e n d e m o s que es u u m a l t e n e r 
en c i r c u l a c i ó n m o n e d a s de oro e s p a ñ o l a 
y f r a n c e s a con o tras de p l a t a y c o b r e 
e s p a ñ o l a s , c u y o v a l o r v a r í a cons tante -
mente respecto de aque l la s , y m o n e d a 
de oro, p l a t a y p a p e l de los E s t a d o s 
U n i d o s , que t a m b i é n con r e l a c i ó n á l a s 
otras, t i ene v a l o r cot izable . P e r o n o 
se h a p r o b a d o que esa c r e e n c i a n u e s t r a , 
de p o s i t i v o í u n d a m e a t o c i e u t í f i c o , s ea 
c o n v e n i e n t e á todos los i n t e r e s e s d e l 
p a i s . 
L a m a y o r ó m e n o r c a n t i d a d de m o -
nedas a m e r i c a n a que en el p a í s e x i s t a , 
no h a in f lu ido n i h a p o d i d o i n f l u i r en 
e l a l z a que a c t u a l m e n t e t iene la m o n e d a 
de p l a t a e s p a ñ o l a respecto d e l o r o . 
O b e d e c e a l v a l o r que t i eueu las Libras 
y. Francos de E s p a ñ a . S e g ú n las l i b r a s 
e n c a r e c e n a l l í , l a p l a t a e s p a ñ o l a v a l e 
menos, a l l í y a q u í . A h o r a las LAbras h a n 
a b a r a t a d o m u c h o , ó lo que es lo m i s m o : 
las pesetas v a l e n , respecto del oro i n -
g l é s , m á s de lo q u e v a l í a n , y s e n t i m o s 
a q u í las consecuenc ias , p o r q u e s i a s í no 
fuese, l a b a n c a r e t u i t i r í a a l l á n u e s t r a s 
p la ta , b u s c a n d o m e j o r m e r c a d o . 
N o nos oponemos á que se a c u ñ e l a 
tan s o l i c i t a d a como t e m i d a m o n e d a n a -
c i o n a l de p l a t a ; pero c r e e m o s que p a r a 
p e d i r esa a c u ñ a c i ó n no es n e c e s a r i o 
e c h a r á l a a f luenc ia , que no hemos v i s -
to, de m o n e d a a m e r i c a n a , l a c u l p a de 
q u e v a l g a m á s de lo que v a l í a h a c e u n 
mes? la p i a f a e s p a ñ o l a , ó menos , respec-
to de esa m o n e d a de p l a t a , e l oro espa-
ñ o l , f r a n c é s y a m e r i c a n o . 
p o r S a n t i a g o de C u b a e x i s t e l a uni f i -
c a c i ó n de l a moneda , q u e c i e a t í f i c a ^ e n -
í e es tan defendib le , p o r q u e a l l í solo 
c i r c u l a m o n e d a de los E s t a d o s Ü H i d o s , 
y por lo q u e sabemos , no d a buenos r e -
de mejores m a r c a s A m e r i c a n a s , 
i d 
e s t á compuesto de los 
ingredientes m á s es-
cogidos. Impide que 
el cabello se ponga 
claro, gris , marchi to 
ó rasposo, conser-
w t ^ l l l ^ j vando s u r i q u e z a , 
* J 5 | r * a exuberancia y color 
' ^ é k * m ^as ta m i p e r í o d o 
avanzado de la v ida . 
C u a n t o m á s s e 
usa, m á s r á p i d o s son 
sus efecto?. 
— I 
Br. J . C. ATES7 Ce.. r,ow#íl. Mac».. «. U.** 
A l e m a n a s y F r a n c e s a s á ^10 .00 m e n -
sua le s . V i s i t a d á J . L . S towers , S a n 
E a f a é l 29 , H a b o n a . 
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s a l t a d o s . L a v i d a es m á s d i f í c i l y c a r a 
que d o n d e l a p l a t a y e l c o b r e e s p a ñ o l 
c i r c u l a n , y l a p r o d u c c i ó n r e s u l t a t a m -
b i é n , p o r c o n s e c u e n c i a , e n c a r e c i d a . 
N o s o t r o s n o h e m o s c u l p a d o á 
l a m o n e d a a m e r i c a n a c i r c u l a n t e 
d e l a a c t u a l c r i s i s d e l c e n t é n , p o r -
q u e v e m o s r a z ó n s u f i c i e n t e p a -
r a e l l a e n l a d e p r e c i a c i ó n d e l a 
l i b r a e s t e r l i n a . 
A f e c t a d o e l o r o e n l o q u e p u -
d i e r a l l a m a r s e s u m o n e d a a r q u e -
t i p o , l a c r i s i s s e h u b i e r a p r o d u c i -
d o i g u a l m e n t e e n C u b a s i a q u í 
t u v i é r a m o s m o n e d a n a c i o n a l , 
m i e n t r a s n o s e r e c o c i e s e e l c e n -
t é n y e l l u í s , s o m e t i d o s á l a i n -
fluencia d e l a l i b r a . 
P o r e s o n o n o s a l c a n z a n l a s 
a d v e r t e n c i a s d e l c o l e g a . 
H e m o s r e p r o d u c i d o l a q u e j a 
g e n e r a l p o r l a m u l t i p l i c i d a d d e 
l a m o n e d a c i r c u l a n t e q u e a l t e r a 
» e l p r e c i o d e l o s a r t í c u l o s d e p r i -
m e r a n e c e s i d a d y e n c a r e c e y d i -
f i c u l t a l a v i d a , y e s t o e s t a n e v i -
d e n t e q u e a l m i s m o G o b i e r n o l e 
p r e o c u p a , s e g ú n s e d e d u c e d e l a s 
c i r c u l a r e s d e l s e ñ o r S e c r e t a r i o d e 
H a c i e n d a . 
A h o r a b i e n , c o m o a q u í e s f r e -
c u e n t e i n v o l u c r a r l a s c u e s t i o n e s 
y é s t a d e q u e e t r a t a s e h a f a n -
t a s e a d o t a n t o q u e h a s t a h a y 
q u i e n q u i e r e h a c e r p a g a r á l o s 
b o d e g u e r o s l o s p l a t o s r o t o s p o r 
l a s l i b r a s e s t e r l i n a s , s e r í a c o n v e -
n i e n t e q u e h o m b r e s c o m o e l s e -
ñ o r F i e r r a , p e r i t o a u t o r i z a d o e n 
e s t o s a s u n t o s , e m i t i e s e n s u o p i -
n i ó n s o b r e l a m a t e r i a ó m a t e r i a s 
q u e s e d e b a t e n , p a r a q u e n o s d i -
j e r a n s i l o q u e a c o n t e c e p u e d e 
t e n e r p r o n t o r e m e d i o ó s i n o h a y 
p r o b l e m a m o n e t a r i o q u e r e s o l -
v e r , c o m o e n t i e n d e E). Economista, 
p o r q u e e n e s t e c a s o , e n v e z d e 
d e d i c a r e l s e ñ o r R i u s R i v e r a s u 
a t e n c i ó n á e s t u d i a r l o , p o d r í a c o n -
s a g r a r l a á c o s a m í l s ú t i l y p r o v e -
c h o s a . 
La República, d e C i e n f u e g o s , 
d i c e q u e l a c a r r e t e r a d e M a n a c a s , 
q u e figura e n t r e l a s o b r a s p ú b l i -
c a s q u e l i a n d e r e a l i z a r s e e n l a 
p r o v i n c i a d e S a n t a C l a r a c o n e l 
c r é d i t o d e l o s 6 0 0 , 0 0 0 p e s o s , n o 
r e v i s t e v e r d a d e r a i m p o r t a n c i a n i 
e l d i n e r o q u e e n e l l a s e i n v i e r t a 
s e r á r e p r o d u c t i v o ; y c r e y e n d o q u e 
e n l a e l e c c i ó n y s e ñ a l a m i e n t o d e 
e s a o b r a y d e o t r a s h a h a b i d o 
d e s c o n o c i m i e n t o d e l a s u n t o é i g -
n o r a n c i a d e l o s i n t e r e s e s l o c a l e s . 
E n vez de r e m e n d a r c a m i n o s , s e r í a 
mejor pensar , ó mejor , a c o m e t e r r e s u e l -
tamente l a c o n s t r u c c i ó n de u^ia c a r r e t e -
r a de esta c i u d a d á P a l m i r a , p o r M a -
nacas ; de a l l í á C i e g o M o n t e r o , p u d i e n -
do en este t r a m o a p r o v e c h a r s e l a a n t i -
g u a c a r r e t e r a , c u y o m a z i z o subs i s te , 
a u n q u e se h a l l a a b a n d o n a d o , y a p r o v e -
c h a r s e los p e q u e ñ o s p u e n t e s y a l c a n t a -
r i l l a s , que s ó l o r e q u i e r e n r e p a r a c i ó n 
poco costosa. D e a q u e l ú l t i m o p u n t o 
s e g u i r í a l a d i r e c c i ó n de C a r t a g e n a , de 
donde c o n t i n u a r í a á P a l m i l l a s , — p o r 
Voladora,—y de a l l í á C o l ó n , — p o r T a -
cón. E u toda e sa e x t e n s i ó n p u e d e n 
u t i l i z a r s e los puentes de C a r t a g e n a , 
Ágilica y H a n á b a n a ; fa l tando por cons-
t r u i r s e s ó l o d o s , — e n e l caso de r e a l i -
zarse este p r o y e c t o ; — u n o eu C i e g o 
M o n t e r o y otro en Ajocinao. 
E s t a c a r r e t e r a p u d i e r a d a r un r a m a l 
á C á r d e n a s y e n t r o n c a r con l a c e n t r a l . 
E s t a v í a , que u n i r í a p o b l a c i o n e s i m -
p o r t a n t e s , — c u y o t r á f i c o y c o m u n i c a -
c iones f a c i l i t a r í a , — d a r í a v a l o r á g r a n -
des ex tens iones de terreno , h o y i m p r o -
d u c t i v o , porque sus frutos no t i e n e n 
m a n e r a de ser l l e v a d o s á los mercados , 
y se r e p a r t i r í a á lo largo de l a c a r r e t e -
r a u n a p o b l a c i ó n l a b o r i o s a . 
E e c o m e n d a m o s e l a s u n t o á l a i l u s -
t r a d a c o n s i d e r a c i ó n de los r e p r e s e n t a n -
tes de l p a í s , á qu ienes e l p u e b l o h a 
eonfiado l a g u a r d a de s u s in tereses , y 
p r e s t a r í a u n i n m e n s o s e r v i c i o á e s t a 
r i c a r e g i ó n . 
C o m o , a l p a r e c e r , l a c a r r e t e r a 
q u e e l c o l e g a p r o p o n e f a v o r e c í ] 
m á s q u e l a s e ñ a l a d a l o s i n t e r e s e * 
p r o v i n c i a l e s , p o r q u e c o m p r e n d a 
m a y o r n ú m e r o d e p o b l a c i o n é j 
i m p o r t a n t e s y z o n a s m á s r i c a á 
a p a r t e d e p o d e r u t i l i z a r o b r a s y á 
h e c h a s , e x c i t a m o s c o n e l c o l e g d 
e l c e l o d e l o s r e p r e s e n t a n t e s d ^ 
l a s V i l l a s p a r a q u e a p o y e n s i ] 
p r e t e n s i ó n , s i l a j u z g a n , c o m < 
n o s o t r o s , v e n t a j o s a . 
S e h a c e c a r g o Las Dos Repú\ 
blicas d e C a m a g ü e y , d e l s u e l t e ] 
e n q u e r e c h a z á b a m o s s u a f i r m a i 
c i ó n r e f e r e n t e á q u e e l p a r t i d e 
l i b e r a l n o e s t á g a r a n t i d o p o r l á 
C o n s t i t u c i ó n n i l a s l e y e s , y nos* 
c o n t e s t a : 
N u e s t r o p e s i m i s m o es l ó g i c o , p o r q u e ] | 
es c o n s e c u e n c i a d e l o r d e n de cosas e x i s -
tente, y de los hechos c o n s u m a d o s . 
Y s i e l P a r t i d o L i b e r a l , n e c e s a r i a -
m e n t e h a c e p a r t i r s u c a m p a ñ a de r e o r - j 
g a n i z a c i ó n de l a c o n s e c u e n c i a de q u e 
es i l e g a l l a c o m p o s i c i ó n d e l G o b i e r n o : ! 
C o n g r e s o , E j e c u t i v o , C o n s e j o s y G o - | 
b i e n i o s P r o v i n c i a l e s , á p a r t i r de A b r i l ] 
p r ó x i m o , m á s j u s t i f i c a d a s son a u n nues-
t ras mani f e s tac iones . 
L a C o n s t i t u c i ó n y l a s l eyes no ga- j 
r a n t i z a u l a e x i s t e n c i a de n u e s t r o p a r t i - | 
do, puesto que s i p u e d e e x i s t i r d u r a n t e ; 
e l p e r í o d o p r e p a r a t o r i o de p r o p a g a n d a , ! 
no puede , á p e s a r d e l a C o n s t i t u c i ó n yf;| 
las l eyes , a m p a r a d o en l a legal idads 
e j e r c e r s u a c c i ó n en los c o m i c i o s ; cosa;] 
que y a h a p a s a d o no h a c e m u c h o . 
A h í t i e n e e l colega e x p l i c a d o e l p o r * ! 
q u é e n c o n t r a m o s d i f i c i l l a l a b o r dm 
n u e s t r a a g r u p a c i ó n p o l í t i c a , p o r q u e noq 
en v a n o los g o b i e r n o s a p e l a n á l a v i o - 4 
i c n c i a y a l f r a u d e . 
P u e s n o l o e n t e n d e m o s . 
P o r q u e e l p a r t i d o l i b e r a l p u e ^ 
d e c r e e r q u e l a c o m p o s i c i ó n d e l i 
g o b i e r n o e s i l e g a l y q u e s o n i l e g a - ! l 
l e s e l E j e c u t i v o , e l C o n g r e s o , íoar;! 
C o n s e j o s y l o s G o b i e r n o s p r o v i n - | l 
c í a l e s , s i n q u e l a C o n s t i t u c i ó n S9r¡j| 
l o p r o h i b a , n i l a s l e y e s l o p e r s i 
g a n n i l o c o n d e n e n p o r e s a c r e e n 
¿ E N Q U E C © N O C E U S T E D S I U N 
R E L O J 
POR FUERTE QUE 8£A, SE CUsSa CO» USS 
P A S T i U A S del D R . A « D R E U 
Eemeaio pronto y aagtiro. £ B ia» fcotócas 
D E 1 » C L A S E 
Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
d e s d e 1 a l O q u i l a t e s d e p e s o , s u e l t o s 
v m o n t a d o s e n j o y a s y R e l o j e s o r o s ó -
l i d o d e 1 4 y 1 8 q u i l a t e s . 
A c a b a n d e r e c i b i r s e ü í t i m a s n o v e -
d a d e s e n l a J o y e r í a i m p o r t a d o r a 
E L D O S D E M A Y O 
B E B l á M O E H I J O 
( H a b a n a ) A n g e l e s n u m e r o 9 . 
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l O B D E P U R A T I V O « a n d u i i 
ib I>B 40 AñOS DB CUKAOIONKi SORPRHüí-
DEKTES, EMPLEESE EN LA 
M U . Llagas. H e w . etc.. É . 
m toda^ las enfermedades » oveaieRbej 
M A L O S HUMORBH AÜQÍXjmiDOS O 
H E R E D A D O S . 
vende éñ todas lasboticag. 
C 242 alr, 26-1 F 
S K O P F , 
E S L E G Í T I M O ? 
i M S S ! M l i l g 8 Í ? t i F É Í Í | 3 8 Í i : 
[ W 0 ¥ 
í M F O E T A D O E K S 
f í s í a , C&SSL o f r e c e at p f t b l í c © e n g-effi«»v»l sao. ^ r a a 
snrtiúo d e b r i í S a a t e » « u e i t « B d e t o d o s tam&ftos , c » » -
d a é o s d e bi '*Uaato6 fioitíatif», p a r a s e ñ o r a d e s d e 
l á 12 k ü a t e a . e í p a r , aoliiarioa p a r a e a b a l l e r o , 
« l e s d e I i 2 á ® ki!ft&*8, a a r t i j a s , b r i l l a n i e a ü e f a B t a -
s f a p a r a s e ñ o r » , o s p c c í a l m e a f c e f o r m a m a r q u e » » , d e 
b r i l l a n t e s s e l e s ó c o n p r e e í o s a s p e r l a s a i e e n t r O í 
r a b i e s o r i e n t a l e s , e s m e r a l d a s , a a f i r o s ó t n r q u ^ s a » w 
c n a n t o e n j o y e r í a d « b r ü l a n t e a s e p u e d e d e s e a r . n í l i í 
•"̂ """••"•ti i i  i n riiif.i titiMI 
¡ r Í £ * C > A E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 
m s i o n C r e o s o t a d a 
H A B E L L 
— D E — 
c24f) 2 F 
L o i-ecetau los m é d i c o s de todas las n a -
cióue's; es t ó n i c o y d iges t ivo y a n t i g a s t r í i l -
gico, C U R A el 98 por 100 de los enfermos 
del estómago éinstestinos, a u n q u e sus do-
lencias^sean de m á s de 30 a ñ o s pe a n t i g ü e -
dad y h a y a n fracasado todos los d e m á s me-
dicamentos . C U Í l A e l dolor de e s t ó m a g o -
las a c e d í a s , agua de boca, v ó m i t o s , la i n -
d i g e s t i ó n , las dispepsias , e s t r e ñ i m i e n t o , 
d iarrea y d i s e n t e r í a , d i l a t a c i ó n del e s t ó -
mago, ú l c e r a del e s t ó m a g o , n e u r a s t e n i a 
g á s t r i c a , h i p o c l o r i d m . a n e m i a y clorosis 
con d i speps ia las G U R A porque a u m é n t i v 
el apetito, a u x i l i a l a a c c i ó n d i g e s t i v a e l 
enfermo come m á s , digiere mejor y h a y 
m á s a s i m i l a c i ó n y n u t ñ c i ó n completa C U -
R A el mareo del m a r . U n a c o m i d a a b u n -
dante se digiere s in dif icultad con u n a c u -
c h a r a d a de jElirir de Sáiz de, Garlos, de 
agradable sabor, inofensivo lo m i s m o pa-
r a el enfermo que p a r a el que e s t á sano , 
p u d i ó n d ose t o m a r á la vez que las 
aguas minero medic ina les y en sust i -
t u c i ó n de ellas y de los l icores de mssa . 
E s de ó x i t o seguro en las d iarreas de los 
n i ñ o s . e n todas las edades. N o solo C U -
R A , sino que obra como p r e v e n t i v o , i m -
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tuvo digest ivo. Doce a ñ o s de é x i t o s 
constantes. E x í j a s e en las et iquetas de las 
botellas la p a l a b r a 8 T O M A L T X , m a r c a 
de f á b r i c a reg i s trada . 
De ven ta : cal le de S e r r a n o n ú m e r o 3 0 , 
farmac ia , M a d r i d , y pr inc ipa le s de E s -
p a ñ a , E u r o p a y A m é r i c a . 
A j e n i o ¡jara l a i s l a de (Duba J . Rafeca i s 
N o l l a y T e n i e n t e R e y n ú m e r o 12, H a » 
b a ñ a . 
Depositarios: V d a . de S a r r á é hijo T t a -
R e y 41 y M a n u e l J o h n s o n , Obispo 53. 
E L R E 
J O R G E O H ^ E T 
fEsta novela, ptiblicada por la casa de París*'!' 
«« Ch. Rouret, se halla de venta en " L a Mo-
derna Poesía", Obispo 135.) 
. (CONTINtr*.) 
l « b a de todo test igo q u e d e s p u é s p a d i e -
« « d e c i / que le h a b í a r i s t o en l a i n t i m i -
d a d de l a c a s a . 
L a p u e r t a e s taba a b i e r t a y e l l a se 
l e v a n t ó d a n d o tres pasos h a c i a é l . S u 
« a a n o se t e n d i ó , c o m o de c o s t u m b r e , y 
J o r e h u y ó e l beso; le i n d i c ó un s i l l ó n 
I n m e d i a t o a l s u y o y v o l v i ó á s e n t a r s e 
« o n u n a t r a n q u i l i d a d a s o m b r o s a , s i e r a 
fingida. E l t a n fuerte y t a n h e c h o á 
•i3gafiar? egtaba m á s sobrecog ido que 
e " a . U » t r a s u d o r le m o j ó l a e s p a l d a , 
Pero e r a p r e c i s o c o m b a t i r y v e o c e r , y 
atac6 s in v a c i l a r . 
*~ S u p a d r e no p a r e c i ó m n y e a t u s i a s 
* e d o c u a n d o e l otro d í a le p r o p u s o us-
ted que se e m b a r c a s e en n\\ y a t e p a r a 
^ 4 O r i e n t e . ¿ E s que le h a c o n t a g i a -
flo á u s t e d s n a n t i p a t í a ! 
^ H a r e p l i c ó en s e g u i d a y s i n e v a s i -
N a d a de eso. 
t rT * ^ 68 ^a ^ e r ^ a < * ^ne e s ^ t!S" 
a c o s t n m b r a ( l a á tener , y que es i n -
l s P e ü 8 a b l e p a r a u n a p e r s o n a de s u 
p o s i c i ó n y de s u c a r á c t e r , no l a p a r e c e 
á us ted suf ic iente p a r a v e u i r en m i b u -
que , p r o c u r á n d o s e antes u n c í r c u l o d s 
c o m p a ñ e r o s entre nues tros a m i g o s co-
m u n e s ? 
— ¡ T a l v e z sea eso! 
- S i no m e engaOo, us ted e s t o v o h a -
ce dos a ñ o s en N o r u e g a y s i n s u p a d r e . 
S í , me e m b a r q u é en e l n a v i o de 
l o r d G a r d i n e r , con l a s e ñ o r a S a u v e l y s 
y los M a l l a t . . . E l v ia j e , a d e m á s , r e s u l -
t ó m u y a b u r r i d o . 
— A b u r r i d o ó d i v e r t i d o , eso es a p a r -
te: s i l a i d e a le a g r a d a á us ted p o d í a -
mos o c u p a r n o s de b u s c a r los p a s a j e r o s . . . 
P o r e j emplo , l a s e ñ o r a S a u v e l y s , d e s d e 
luego . . . Y y a p r o c u r a r í a m o s d i v e r t i r l a 
á us ted c a t r e todos. 
L u c i a n a a d o p t ó un a i r e r e s e r v a d o y 
d i j o : 
— P e r o cons idere u s t e d que esos p r o -
y e c t a s son i r r e a l i z a b l e s , con u s t e d a l 
menos 
— ¿ Y , por q u é no, c o n m i g o l 
— P o r q u e usted es u n m u c h a c h o m u y 
conoc ido y p o r cons igu iente , m u y c o m -
prometedor , y r e a l i z a r u n a e x c u r s i ó n 
e u vues tro y a t e e q u i v a l d r í a , p a r a m í , 
á d e c i r que estoy r a s u e l t a á c a s a r m e 
con usted , y 
H u b o un a i lecc io . d u r a n t e el c u a l p a -
r e c i ó q u e algo t r á g i c o a c a b a b a de o c u -
r r i r e n t r e a q u e l l a s dos personas q u e 
c h a r l a b a n t r a n q u i l a m e n t o en u n s a l ó n , 
s e n t a d a s j u n t o á la c l i i raenea . K o g e r es-
t a b a l í v i d o d e i m p a c i e n c i a y do temor . 
L u c i a n a con las ce jas f r u n c i d a s , l a bo-
c a c o a t r a í d a y s u s e m b l a n t e de ios d í a s 
peores , le m i r a b a d e j a n d o s i n c o n c l u i r 
l a frase que i b a á d e c i d i r s n des t ino . E l 
no p u d o contenerse y , r e p i t i ó , c o n n n a 
voz que v i b r a b a á u n m i s m o t i e m p o 
i n q u i e t a y a m e s a z a d o r a . 
— ¿ Y ! . . . 
E n t o n c e s , con u n a s e n c i l l e z e spanto-
sa, e s t i r á n d o s e como p a r a d e s c a n s a r 
mejor a d o p t a n d o u n a a c t i t u d b e a t í f i c a , 
L u c i a n a r e p u s o : 
— Y no estoy d e c i d i d a del todo. 
A n t e a q u e l l a frase que d e s b a r a t a b a 
sus p lanes , P r é d a l g o n d e c e r r ó los p u -
ñ o s y a p r e t ó los d ientes . U n c h i s p a z o 
de m u e r t e p a s ó por s u m i r a d a ; pero te-
n í a que h a b é r s e l a s c o n u n a m u j e r i a -
t r é p i d a . A c u r r u c a d a en s u s i l l ó u , L u -
c i a n a le e x a m i n a b a eon u n a c u r i o s i d a d 
f r í a y m a l é v o l a que e x a c e r b ó h a s t a e í 
c o l m o de l a d e s e s p e r a c i ó n d e R o g e r . 
— E n t o n c e s s e ñ o r i t a , ¿ q u é c o m e d i a 
h a estado u s t e d r e p r e s e n t a n d o c o n m i -
g o ? — d i j o no q u e r i e n d o d i s i m u l a r m á s 
y a t a c a n d o la s i t u a c i ó n de frente. - P o r 
qne, s i no m e e n g a ñ o , us ted m i s m a m e 
h a d a d o todas las i l u s i o n e s que a h o r a 
m e q u i t a en u n segundo . Y o es taba 
m u y ocupado con otros asuritos y no 
m e a c o r d a b a de us ted . ¿ P o r q u é m e h a 
a t r a í d o us ted eon sus c o q u e t e r í a s ? U s -
ted h a d e m o s t r a d o m u c h a f r a n q u e z a 
e n su r e s p u e s t a y teneo el d e r e c h o de 
s u p o n e r q u e t a m b i é n l a t e n d r á en sus 
o e u p a c i o n e s 
E l l a h i zo un gesto de f a s t i d i o y re-
p l i c ó con a i r e c a n s a d o : 
— | A h , l e v a u s t e d á p r e g u n t a r á 
u n a m u j e r qne le e x p l i q u e s u s c a p r i -
chos! ¿ E n q u é e s t á us ted pensando? Y o 
i m a g i n a b a que us ted t e n í a m a l i c i a , 
m u n d o y u n poco de o r i g i n a l i d a d -
¿ P o r lo vis to , es us ted un p o b r e m u -
c h a c h o como todos los d e m á s ? ¡ Q u é 
d e s g r a c i a ! H a b l a n de usted c o m o de 
un j o v e n m e n o s f r ivo lo que sus c o m p a -
ñ e r o s , y e n l a p r i m e r a o c a s i ó n se p o r t a 
us ted de u n modo las t imoso . D e s p u é s 
de esto, es pos ib le q u e a u n se a d m i r e 
,U8ted de q u e y o no a r d a e u deseos de 
c o n s a g r a r l e m i v i d a F r a u c a m e n t e , 
p ó n g a s e u s t e d en m i l u g a r . ¡ N o h a 
t a r d a d o u s t e d m u c h o eu e n s e ñ a r l a 
p u n t a de l a o r e j a ; v a y a u n p r i n c i p i o ! 
¡ Y es e l b r i l l a n t e m a r q u é s de P r é d a l -
gonda q u i e n p r o c e d e con ese r e f i n a -
miento y e sa e l e g a n c i a ! ¡ Y es e l r e y d e 
P a r í s q u i e n v iene , c u a l otro L u i s X I V 
a l P a r l a m e n t o , con las botas p u e s t a s y 
e l l á t i g o e n l a m a n o , á o b l i g a r m e á 
c u m p l i r n n a p r o m e s a de m a t r i m o n i o ! 
¡ T o d o eso es bufo! P a r e c e que sa le us -
ted de u n a opereta . ¡ V u é l v a s e u s t e d ; 
no p o n g a esos ojos de m e l o d r a m a , q u é 
a q u í no t iene usted á q u i e n a s u s t a r y 
s ó l o c o n s e g u i r á que se r í a n do u s t e d ! 
A q u e l l a r é p l i c a f u é r e c a l c a d a p o r 
u n a c a r c a j a d a n e r v i o s a , e s tr idente , fe 
roz ; y P r é d a l g o n d e p e r m a n e c í a ante 
e l l a s i l enc ioso y s i n i e s t r o , r u m i a n d o e l 
modo de vengarse . P e n s ó c o g e r l a p o r 
e l cue l lo y o p r i m i r l e l a g a r g a n t a h a s t a 
que a q u e l l a r i s a tan i n s u l t a n t e e x p i r a -
se eu sus labios . V e r s e e n c a r n e c i d o y 
b u r l a d o como u n n e c i o ¡ Y d e s p u é s 
que le h a b í a n a d v e r t i d o ! ¿ Q u é a b e r r a -
c i ó n , q u é c e g u e r a a n u l ó s u b u e n j u i c i o 
p o n i é n d o l e á m e r c e d de a q u e l l a m u -
c h a c h a c r u e l ? P e r o p u d o r e p r i m i r s e 
med iante u n esfuerzo s u p r e m o de s u 
v o l u n t a d , y repuso lenta m e n t e y mo-
v i e n d o l a c a b e z a como p a r a d e s e m b a -
r a z a r á s u e s p í r i t u y a c l a r a r s u s i d e a s : 
— S e ñ o r i t a , le h e p e d i d o á u s t e d ex -
p l i c a c i o n e s y rae r e s p o n d e u s t e d c o n 
c h i r i g o t a s . N o nos entendemos . T e n -
g a usted l a b o n d a d de ser j u i c i o s a . U n a 
p e r s o n a c o m o usted no p r o c e d e d e l i g e -
r a , y no h e s o ñ a d o q u e a y e r m i s m o m e 
d a b a u s t e d e s p e r a n z a s . A h o r a y a no 
l a p r e g u n t o por q u é m e r e c h a z a u s t e d 
hoy , s i no p o r q u é m e a n i m a b a a y e r . . . 
— ¿ D e s e a us ted saberlo? 
— N o p u e d e us ted d u d a r l o . 
- - T e n g a us ted c u i d a d o , soy c a p a z de 
d e c í r s e l o . 
— Y yo estoy d i s p u e s t o á o i r í a . 
L u c i a n a se i r g u i ó ; s u s e m b l a n t e a d -
q u i r i ó u n a e x p r e s i ó n t e r r i b l e y c l a v a n -
do sobre P r é d a l g o n d e u u a m i r a d a q u e 
é l a p e n a s p u d o sos tener . 
— C a b a l l e r o — d i j o — t e n g o p o r l a h u -
m a u i d a d , y esto no es u u secreto p a r a 
nad ie , u n d e s p r e c i o s i n l í m i t e s . L a 
cons idero c a p a z de todas l a s b a j e z a s , 
de todas l a s concesioaeg, de t o d a s la? , 
c o b a r d í a s , y estoy c o n v e n c i d a de q u e ) : 
por d inero , por e j emplo , se l a h a r í a r e -
v o l c a r en e l fango y e n l a s a n g r e . T o d o 
lo que o c u r r e eu e l m u n d o , a l r e d e d o r 
de nosotros, es abyec to . T o d o se v e n - : 
de : e l h o n o r de los h o m b r e s y de l a s 
m u j e r e s , l a i n f l u e n c i a de l o s g o b e r n a n - l 
tes, l a c o n c i e n c i a de los j u e c e s , e l valor'1 
d é l o s so ldados . T o d o p u e d e c o n s e - ; 
g u i r s e , v a r i a n d o e l prec io . C o n d i n e -
ro se p o d r í a e s c l a v i z a r l a s o c i e d a d , s i 
t u v i e s e u n o ese c a p r i c h o y l a s o c i e d a d 
lo m e r e c i e s e y á o d o e s tan bajo , t a n v i l , 
t a n i n m u n d o , que se e x p e r i m e n t a e l 
h a s t í o de v i v i r . U n i c a m e n t e l a s p e r -
sonas q u e t i enen d i n e r o s a b e n h a s t a 
q u é p u n t o e l p ú b l i c o es v e n a l , y q u e 
todo ¿ o y e usted? todo puede c o n s e g u i r - 1 
se o b r a n d o de c ier to modo. P e r o , e u \ 
m e d i o de esta d e g e n e r a c i ó n e o n a u u , 
sue len a p a r e c e r de tarde e n t a r d e 
a l g u n a s r a r í s i m a s e x c e p c i o n e s , h o m -
bres i n s e n s i b l e s a l i n c e n t i v o u n i v e r -
s a l y m u j e r e s qne se d i s t i n g u e n p o r i 
u n d e s d é n i n u s i t a d o h a c i a i a r i q u e z a . | 
E s o s se r e c o n o c e n i n s t a n t á n e a m e n t e ! 
entre l a m u l t i t u d q u e se r e v u e l c a « a - | 
t i s l a c i e n d o s u s apet i tos , y se e s t r e c h a - I 
b a n l a m a n o , y f r a t e r n i z a n p o r l a i n t e - | 
l i g e n c i a y e l c o r a z ó n , y son de l a m i s - 1 
m a p a t r i a , de i d é n t i c a espec ie , de i n -
t e g r i d a d I g u a l . T o d o s t i e n e n l a m i s i ó i » ; 
D I A R I O D E L A M A R Í N A - E d i c i ó n de la raaCana.—Febrero 23 de 3906. 
c i a . Y s i a l g u i e n l o h i c i e r a , y a 
e l c o l e g a l o d i c e , s e r í a " á p e s a r 
d e l a C o n s t i t u c i ó n y l a s l e y e s " . 
Y e n c u a n t o á q u e é s t a s n o l e 
a m p a r a n e n l o s c o m i c i o s , / . c ó m o 
l o v a n á h a c e r , s i e l p a r t i d o s e h a 
r e t r a í d o d e l a l u c h a y n o r e a l i z a 
a c t o s d e r e s p o n s a b i l i d a d s o b r e l o s 
q u e haya, d e r e c a e r e s e a m p a r o ? 
L o q u e p a s ó e n l a s u l t i m a s 
e l e c c i o n e s n o p u e d e s e r t r a í d o á 
c u e n t o a l t r a t a r s e d e l a r e o r g a n i -
z a c i ó n d e l p a r t i d o p a r a f u t u r a s 
c a m p a ñ a s . 
P e r o a u n t r a í d o , e s t á p o r a v e -
r i g u a r s i l o s o b s t á c u l o s q u e e n -
c o n t r a r o n l o s l i b e r a l e s e n l o s c o -
m i c i o s r a d i c a b a n e n l a C o n s t i t u -
c i ó n y e n l a s l e y e s ó e n l o s a g e n -
t e s e n c a r g a d o s d e a p l i c a r l a s . 
P a r a n o s o t r o s n o c a b e d u d a 
q u e l a C o n s t i t u c i ó n y l a s l e y e s 
i o s a m p a r a r o n s i e m p r e y s e g u i -
r á n a m p a r á n d o l o s m i e n t r a s n o 
a b a n d o n e n e l c a m i n o l e g a l . 
¿ Q u e m e j o r p r u e b a q u e l a e x i s -
t e n c i a d e e s e p a r t i d o ? 
P u e s s i n o e s t u v i e r a p r o t e g i d o 
p o r l a l e g i s l a c i ó n ¿ n o h u b i e r a 
d e s a p a r e c i d o y a d e s h e c h o p o r l o s 
m o d e r a d o s ? 
E s c r i b e s o b r e l a z a f r a M Im-
parcial, d e C i e n f u e g o s : 
L a f r e c u e n c i a con que h a U o y i d o en 
los d í a s t r a n s c u r r i d o s del a c t u a l mes, 
u n i d o ú lo que en D i c i e m b r e y E n e r o 
d i l u v i ó h a n v e n i d o á r e t r a s a r , p e r o 
m u c h o , Ja z a f r a lo m i s m o en este que 
en los d e m á s p r i n c i p a l e s centros de 
p r o d u c c i ó n de l a i s l a . 
R e s p e c t o a l de C i e n fuegos los t e r r e -
nos bajos, p r i n c i p a l m e n t e los a l O . á 
poca d i s t a n c i a de l a costa s u r , e s t á n 
¡ m e g a d o s desde e l j u e v e s p o r l a noche, 
y en los d e m á s no p o d í a n a n d a r l a s ca -
rre tas c a r g a d a s , por lo que lo m i s m o 
los c e n t r a l e s s i tuados en e sa d i r e c c i ó n 
como los de m á s a l i n t e r i o r h a n tenido 
que s u s p e n d e r unos y que a c o r t a r l a 
m o l i e n d a otros; c r e y é n d o s e que es s e -
g u r a u n a r e l r t i v a g r a n m e r m a en la 
zafra , á menos que deje de l l over en 
a b u u d « n c i a , desde h o y á í i u e s de J u -
nio. 
E s a s c o n t r a r i e d a d e s , u n i d a s á l a con-
d u c t a de los ref inadores yankees que, 
h a b i e n d o c o m p r a d o y a a z ú c a r e s p a r a 
l a s neces idades de l a c t u a l mes , no quie -
r e n s e g u i r p a g a n d o a l a p r o x i m a d o pre -
c io de l a r e m o l o c h a en L o n d r e s , v i e n e n 
á c r e a r p a r a los h a c e n d a d o s y colonos 
u n a s i t u a c i ó n funesta; puesto que se te-
m e r a z o n a d a m e n t e q u e d e n m u c h o s m i -
l lones de a r r o b a s de c a ñ a en los c a m -
pos y q u e se s i g a v e n d i e n d o á i r r e g u -
lares bajos p r e c i o s lo q u e se e labore; 
a s í que p a g a n d o altos j o r n a l e s y su-
fr iendo p a r a l i z a c i o n e s p a r c i a l e s m á s ó 
menos l a r g a s y p o r ende menos ó m á s 
costosos, d a r á n -por r e s u l t a d o que l a 
a c t u a l z a f r a i r á á s u m a r s e en s u desas-
trosa m a r c h a , con los g r a n d e s d a ñ o s 
que h a n c a u s a d o la s m i s m a s aguas que 
l a h a n en torpec ido á los p r o d u c t o r e s 
de t a b a c o de l a p r o v i n c i a de P i n a r del 
R í o , d e M a n i c a r a g u a y de otros cen-
tros en q u e se c u l t i v a e sa h o j a ; a s í co-
m o á l a s s i e m b r a s de p a p a s á q u e l a 
a b u n d a n c i a de aguas tanto p e r j u d i c a . 
C u a n t o á l a v e n t a de los a z ú c a r e s 
que se v a y a n e l a b o r a n d o creemos que, 
d a d a l a a c t i t u d a s u m i d a por los refina-
dores yanJeées, s i n fa l tar a l p r i n c i p i o de 
q u e e l h a c e n d a d o no debe c o n v e r t i r s e 
en c o m e r c i a n t e , p u e d a ser l e s conve-
n iente se r e s i s t a lo que p u e d a á, v e n d e r 
s u fruto c o n e l d e s n i v e l tan p e r j u d i c i a l 
d e l p r e c i o con r e l a c i ó n a l de L o n d r e s 
que e s t á r i g i e n d o desde h a c e y a s e m a -
nas, p a r a que v a y a n a g o t á n d o s e l a s 
e x i s t e n c i a s de que d i s p o n e n a q u é l l o s y 
se v e a n obl igados á i r se a c e r c a n d o á los 
p r e c i o s que en d i c h o m e r c a d o r i j a n . 
E l c o l e g a j u z g a e x a g e r a d a l a 
r e b a j a d e l 5 0 p o r 1 0 0 e n l o s fletes 
d e l a z ú c a r q u e l a Liga Agraria 
q u i e r e q u e s e p i d a á l a s e m p r e -
s a s d e f e r r o c a r r i l e s ; p e r o c o n v i e -
n e e n q u e d e b e r e b a j á r s e l e s a l g o . 
E L C O N G R E S O 
C A M A R A D E R E P R E S E N T A N T E S 
P o r fa l ta de quorum t a m p o c o p u d o 
c o n t i n u a r a y e r e l s e ñ o r M a z a y A r t o l a 
s u d i s c u r s o sobre los sucesos de C i e n -
fuegos. 
* 
E l s e ñ o r G o n z a l o P é r e z e n t r e g ó a y e r 
á l a M e s a , l a s i g u i e n t e p r o p o s i c i ó n de 
l ey : 
A r t . 1? L o s J u z g a d o s de P r i m e r a 
I n s t a n c i a é I n s t r u c c i ó n q u e c o n s u s 
r e s p e c t i v a s E s c r i b a n í a s o c u p a n l a c a s a 
C u b a n ú m . 1, s e r á n i n s t a l a d o s e n e l 
edi f ic io d e l E s t a d o conoc ido con e l 
n o m b r e de M a e s t r a n z a de A r t i l l e r í a . 
A r t . 2o P a r a l a s r e f o r m a s de a d a p -
t a c i ó n que s ea p r e c i s o h a c e r en d i c h o 
edif icio, se concede u n c r é d i t o de 10 
m i l pesos m o n e d a of ic ial . 
A r t . 3 ° A s i m i s m o se concede otro 
c r é d i t o h a s t a $ 5 , 0 0 0 m o n e d a of ic ia l p a -
r a e l m o b i l i a r i o y enseres de esos J u z -
gados y E s c r i b a n í a s . 
A r t . 4 ? A m b o s c r é d i t o s se i n v e r t i r á n 
con c a r g o á los sobrantes q a e e x i s t e n 
ó p u e d a n e x i s t i r en e l T e s o r o , no afec-
tos á n i n g u n a o t r a le.y. 
ES BE JUSTICIA 
Seiba Mocha, Febrero 20 de 1906 
S r . D i r e c t o r del D I A R I O D E L A M A R I X A . 
H a b a n a . 
M u y s e ñ o r nues tro y d i s t i n g u i d o ca -
b a l l e r o : 
L o s v e c i n o s de este p u e b l o que s u s -
c r i b e n el presente d o c u m e n t o , se d i r i -
gen á V d . en s o l i c i t u d de s u v a l i o s o 
a p o y o p a r a que p o r m e d i o d e l ó r g a n o 
de p u b l i c i d a d de s u d i g n a d i r e c c i ó n , 
se s i r v a d i s p o n e r e l que, u n a v e z m á s , 
sea é s t e e l p a l a d í n de la j u s t i c i a y de-
fensor de l derecho postergado, con lo 
c u a l s e g u i r á e j e r c i t a n d o el decano de 
l a p r e n s a p e r i ó d i c a h a b a n e r a s u h i s t ó -
r i c a y y a l e g e n d a r i a m i s i ó n de de fensor 
de toda c a u s a j u s t a , y m u y e s p e c i a l -
mente de c u a n t o tenga r e l a c i ó n con l a 
defensa de los in tereses genera le s de 
este nues tro h e r m o s o p a í s . 
D e s d e los t i e m p o s de l a C o l o n i a se 
a c o r d ó p o r e l G o b i e r n o M e t r o p o l i t a n o 
l a c o n s t r u c c i ó n de u n a c a r r e t e r a que 
e n l a z a s e l a c i u d a d de M a t a n z a s con l a 
c a p i t a l de l a I s l a . 
É l p r o y e c t o y e s tudio to ta l p a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n de d i c h a c a r r e t e r a fueron 
h e c h o s en t i e m p o del G o b i e r n o C o l o -
n i a l , y e l r e c o r r i d o que a q u e l l a h a b í a 
de s e g u i r e r a H a b a n a . G ü i n e s , M a d r u -
ga, S e i b a M o c h a y M a t a n z a s . 
E l t r a m o c o m p r e n d i d o e n t r e H a b a -
n a y G á i n e s se c o n s t r u y ó p o r e l G o -
b i e r n o C o l o n i a l ; e l de G ü i n e s á M a d r u -
ga h á l l a s e a c t u a l m e n t e en c o n s t r u c c i ó n , 
s e g ú n n n e s t r a s no t i c ia s ; y es de e s p e -
r a r que, d a d o e l s u p r e m o i n t e r é s q u e 
A Iberio Pizzo. 
M I L A G R O S O - - -
A I X Í 
T o d a persona atacada de S I F I L I S ó de cua lqu iera otra 
enfermedad de las v i a s u r i n a r i a s , de ambos sexos, debe usar 
los Mi lagrosos E s p e c í f i c o s de P I Z Z O para obtener f-u cura -
c i ó n rad ica l , p a r a m a y o r c o n v e n c i m i e n t o los i n c r é d u l o s 
p o d r á hacer el y pago d e s p u é s del resultado que obtengan. 
F A R M A C I A Y D R O G U E R I A S A R K A . - T e n i e n t e R e y y C o m p o s t e l a , 
y F a r m a c i a de Jobi -son, Obispo 53 y ;")."), F a r m a c i a de P u i g , Consu lado 67 
e s q u i n a á C o l ó n , y d e m á s farmacias . E n P i n a r del l l í o : botica de l D r . G r e -
gorio M e n é n d e z . 
E l i n v e n t o r da folletos grat is todos los d i a s , de 1 á 3 de l a t arde en 
T E N I E N T E R E Y N U M E R O 1 0 2 , ( A U T O S . ) 
Para garant ía y cumplimiento de las leyes de esta Repúbl ica , el Ledo. Sr. Luis Arissó 
de Oficios 56, se ha er.cargado de ia inspecc ión científica. C-192 15 31 
EMULSION W C A S T E L L S 
Premiada con medalla de oro en la úl t ím» Expos ic ión de París., 
C u r a l a d e b i l i d a d e n g e r a l , e s c r ó f u l a y r a q u i t i s o a o d e lo? n i ñ o s . 
R E A L I Z A D 
P o r h a b e r t r a s p a s a d o e l l oca l de L a E s t r e l l a d e l a M o d a , M a d a m e 
P u c h e u t iene e l gusto de a v i s a r á s u d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a y a l p ú b l i c o en gene-
r a l , q u e r e a l i z a todas las m e r c a n c í a s , á v e r d a d e r o s p r e c i o s de g a n g a , por tener 
que e n t r e g a r l a c a s a el 10 de A b r i l . 
N o se o l v i d e n las m o d i s t a s en vest idos y s o m b r e r o s que p u e d e n c o m p r a r 
a r t i c u l o s que les d e j a r á n u n a b u e n a u t i l i d a d . 
S e v e n d e u los a r m a t o s t e s , v i d r i e r a s , m o s t r a d o r e s y todos los e n s e r e s 
d e l a c a s a . 
L o s t a l l e r e s q u e d a r á n a b i e r t o s h a s t a e l 1" d e A b r i l . 
d e m u e s t r a ê l G o b i e r n o de n u e s t r a que-
r i d a K e p ú b l i c a p o r el d e s a r r o l l o de la 
c o n s t r u c c i ó n de c a r r e t e r a s , a s í como 
por todo lo c o n c e r n i e n t e á obras p ú b l i -
c a s q u e t i e n d a a l fomento y progreso 
de l a a g r i c u l t u r a , l l e g u e á s er un hecho 
en no l e j a n a l e c h a l a t e r m i n a c i ó n do 
los dos t r a m o s res tantes de d i c h a ca -
r r e t e r a . 
P e r o a q u í p r e c i s a m e n t e c o m i e n z a 
n u e s t r a q u e j a , y lo que m o t i v a que 
b u s q u e m o s e l v a l i o s o a p o y o de l D I A R I O 
D E L A M A I Í Í N A , c o m o a s i m i s m o espe-
r a m o s obtener e l de toda l a p r e n s a pp-
r i ó d i c a h a b a n e r a , p a r a e v i t a r que la 
p r e t e r i c i ó n c a u s a d a , no s a b e m o s por 
q u i é n e s , á los in tereses r e s p e t a b i l í s i -
mos de este pueblo , l l egue á p r e v a l e -
cer ; pues to que «i a s í fuese se r e a l i z a -
r í a u n a g r a n i n j u s t i c i a que f r u s t r a r í a 
uno de los m e d i o s m á s ef icaces de l des-
a r r o l l o y p r o s p e r i d a d de este t é r m i n o . 
E s e l caso, s e ñ o r D i r e c t o r , que p o r 
i n f l u e n c i a s de l a m a l h a d a d a p o l í t i c a y 
por f a v o r e c e r in tereses p a r t i c u l a r e s de 
i n s i g n i f i c a n t e i m p o r t a n c i a , se h a v a -
r i a d o e l a n t i g u o t r a z a d o de M a d r u g a á 
S e i b a M o c h a , d e j a n d o á este p u e b l o 
h u é r f a n o de c a r r e t e r a , é h i r i é n d o l e con 
e l lo e n s u s m á s l e g í t i m o s intereses . 
Y , no solo r e s u l t a r í a n les ionados los 
in tereses de e s ta l o c a l i d a d , s i ta l i n j u s -
t i c i a p r e v a l e c i e 8 e , s i n o que t a m b i é n que-
d a r í a n l e s ionados los de l a H a c i e n d a 
P ú b l i c a con l a v a r i a n t e de l a n t i g u o t r a -
zado h e c h o en t i e m p o de l a M e t r ó p o l i , 
p o r q u e l l e v a d o e l t r a m o de c a r r e t e r a 
de M a d r u g a á S e i b a M o c h a por e l nue-
v o t r a z a d o que se le des igna , r e s u l t a au 
c o n s t r u c c i ó n m n c h í s i m o m á s costosa 
que s i se l l e v a s e á cabo p o r e l a n t i g u o 
t r a z a d o que se h a a c o r d a d o d e s e s t i m a r . 
L o q u e t r a t a de r e a l i z a r s e es i n i c u o , 
s e ñ o r D i r e c t o r ; y p o r t a l mot ivo , los 
que t enemos e l h o n o r de d i r i g i r n o s á 
V d . , lo h a c e m o s a b r o q u e l a d o s en l a 
j u s t i c i a de n u e s t r a c a u s a , en pro d é l a 
c u a l , p o r s er t a n j u s t a , a b r i g a m o s l a 
e s p e r a n z a de q u e no h a b r á de e s c a t i -
m a r n o s u n l u g a r en las c o l u m n a s d e l 
D I A B I O D E L A M A R I N A , c u y a potente 
voz en defensa n u e s t r a , d a d a l a i n i q u i -
d a d de l a p o s t e r g a c i ó n de n u e s t r o l e -
g í t i m o derecho , r e p e r c u t i r á , s i n d u d a 
a l g u n a , e n los o í d o s de todos los pe-
r i ó d i c o s h a b a n e r o s , d i spues tos s i e m p r e 
á f a v o r de t o d a b u e n a c a u s a , y a que 
los o í d o s de S e n a d o r e s y R e p r e s e n t a n -
tes p e r m a n e c e n sordos p a r a l a defensa 
de los in terese s de este p u e b l o , desde-
ñ o s a m e n t e o l v i d a d o s por ellos, an te l a s 
e x i g e n c i a s p e c a m i n o s a s s u s c i t u d a s p o r 
e l i n t e r é s p a r t i c u l a r d e l c o m p a d r a z g o 
p o l í t i c o . 
D e V d . S r . D i r e c t o r , a tentos v S . S . 
Q. L . B . L . M . 
F a u s t o G a r c í a . — F l o r e n c i o G o n z á l e z . 
— J o s é A c u z . — A n t o n i o P e i n a s . — 
E d u a r d o M o r g a d o . — M a n u e l C u e t o . — 
J o s é L a n t e z a . — F e l i p e G a r c í a . — P e r -
n a r d o A l v a r e z . — Z a c a r í a s S u á r e z . — 
J o s é M ? P o r t a . — A l b e r t o P é r e z . — J u -
l io M i r a n d a . — R a m ó n A l v a r e z — J o s é 
I z q u i e r d o . — B e r n a r d i n o G ó m e z . — A l -
berto C a r n e t . — C e l e s t i n o I z q u i e r d o . — 
R a m ó n R o d r í g u e z . — R a i m u n d o V a l -
d é s . — P e d r o R o d r í g u e z . — I s i d r o R o r 
d r í g u e z . — B o n i f a c i o M e s a . — J o s é L ó -
pez. — C i p r i a n o V e l á z q u e z . — B e n i t o 
M i r a n d a . — J o s é P i n o . — F r a n c i s c o C á r -
d e n a s . — M i g u e l L i m a . — P o d r o C a l c i -
n e s . — R a f a e l C a l c i n e s . — R o d r i g o M o u -
r i ñ o . • 
N o s p a r e c e n m u y a t e n d i b l e s 
l a s r a z o n e s q u e e x p o n e n l o s v e -
c i n o s d e S e i b a M o c h a y e l D I A -
R I O D E L A M A R I N A l e s p r e s t a d e s -
d e l u e g o t o d o s u a p o y o . L o q u e 
p i d e n e s d e j u s t i c i a c o n c e d é r s e -
l o y n o d u d a r n o s q u e e l C o n g r e -
s o y e l E j e c u t i v o d e d i c a r á n a l 
a s u n t o t o d a l a a t e n c i ó n q u e m e -
r e c e . -
. — •itfyi <aiiiwii - — 
ilía ie Gas 
? Elecfflcif l fla la Haliaiia 
E n l a s p r i m e r a s h o r a s de a y e r t a r d e 
se c o n s t i t u y e r o n en j u n t a g e n e r a l o r d i -
n a r i a los a c c i o n i s t a s de l a E m p r e s a de 
G a s y E l e c t r i c i d a d de l a H a b a n a , e n l a 
c a s a de s u p r o p i e d a d , M o n t e n. 1. 
A b i e r t a l a s e s i ó n y d e s p u é s de l e í d a 
el a c t a a n t e r i o r , se p r o c e d i ó a l n o m b r a -
m i e n t o de l a C o m i s i ó n de g losa , p a r a 
i a que fueron a c l a m a d o s los s e ñ o r e s 
don M i g u e l H e r n á n d e z , d o n B e r n a r d o 
P é r e z y don M a n u e l S c h m i t h . 
A c t o s e g u i d o se c o n s t i t u y é r o n l o s se-
ñ o r e s a c c i o n i s t a s en j u n t a g e n e r a l ex-
t r a o r d i n a r i a , d a n d o c u e n t a de l contra -
to de c o m p r a de l a C o m p a ñ í a de E l e c -
t r i c i d a d de C u b a , respec to de c u y a 
o p e r a c i ó n d i ó a m p l i a s e x p l i c a c i o n e s el 
S e c r e t a r i o d é l a E m p r e s a , s e ñ o r M é n -
dez C a p o t e , s i e n d o a p r o b a d o p o r u n a -
n i m i d a d d i c h o contrato , c o n s i g n á n d o s e 
a s i m i s m o u n voto de g r a c i a s p a r a la 
J u n t a D i r e c t i v a p o r s u a c e r t a d a ges-
t i ó n , y otro a m p l í s i m o p a r a q u e e j e c u -
te lo n e c e s a r i o h a s t a l l e g a r á l a finali-
d a d a p e t e c i d a en l a c o m p r a de es ta E m -
p r e s a y d e m á s a suntos q u e e s t i m e be-
neficiosos p a r a los in terese s que r e p r e 
senta . 
E n l a j u n t a g e n e r a l que l a E m p r e -
s a d e l G a s y E l e c t r i c i d a d de l a H a b a -
n a c e l e b r ó a y e r tarde , e s t u v i e r o n r e p r e -
s e n t a d a s v e i n t i s é i s m i l c i n c u e n t a y s i e -
te acc iones , de las t r e i n t a m i l q u e com-
ponen e l c a p i t a l de l a C o m p a ñ í a . B i e n 
es c i er to , que e l c é l e b r e . Fote, e l d u e ñ o 
de " L a M o d e r n a P o e s í a " a p o r t ó á d i -
c h a j u n t a d i e z m i l c i en to c u a r e n t a y 
t re s acc iones , que v e n d i d a s á l a p a r , 
p r o d u c i r í a n u n m i l l ó n ca torce m i l tres-
c i e n t o s pesos. 
D e todos modos, s i e m p r e r e s u l t a h a -
l a g a d o r p a r a u n a E m p r e s a , v e r que á 
l a p r i m e r a c o n v o c a t o r i a q u e d i r i g e á 
sus a c c i o n i s t a s p a r » c e l e b r a r u n a j u n t a 
g e n e r a l , a q u é l l o s a c u d e n en n ú m e r o 
tan c o n s i d e r a b l e , v q u í ! c o m o o c u r r i ó 
en l a j u n t a g e n e r a l y q u e nos r e f e r i -
mos, r e i n e en tre e l los u n e n t u s i a s m o 
tan g r a n d e como el que p a r a todo p r e -
v a l e c i ó en l a que a y e r c e l e b r a r o n los 
a c c i o n i s t a s de l a E m p r e s a a r r i b a c i -
t a d a . 
C r e y o n e s y ó l e o s l i e d l o s c o n 
t o d a p e r f e c c i ó n á p r e c i o s b a r a -
t í s i m o s . 
O t e r o y C o l o m i n a s . 
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/ . C u á l e s d e e s t a s c l a s e s d e C o m p a ñ í a s 
l a m á , s v e n t a j o s a p a r a o r g a n i z a c i ó n 
b a n c a r i a d e l c r é d i t o h i p o t e c a r i o c u -
b a n o ? 
L a s a soc iac iones m u t u a s de p r o p i e -
t a r i u s p r e s t a t a r i o s h a n s i d o s i e m p r e 
factores de l a m á s b e n é f i c a i n f l u e n c i a 
p a r a d e r r a m a r los benef ic ios d e l c r é d i -
to t e r r i t o r i a l ; ellas, fueron en r e a l i d a d 
las i n i c i a d o r a s de l a i n s t i t u c i ó n b a n c a -
r í a c a r a c t e r í s t i c a d e l c r é d i t o h i p o t e c a -
rio en l a v i d a e c o n ó m i c a de las s o c i e -
d a d e s c o n t e m p o r á n e a s . D e s d e s u p r i -
m e r a a p a r i c i ó n ba jo l a f o r m a d e l L a n -
dachnft p r u s i a n o , s i r v i e r o n , e n m e d i o 
de las s i t u a c i o n e s m á s c r í t i c a s , p a r a 
p r e s e r v a r de to ta l r u i n a á l a r i q u e z a 
t e r r i t o r i a l de g r a n d e s é i l u s t r e s n a c i o -
nes. 
1 5 - 1 0 
Muralla P . casi esd. á Sen I p a c l o — d r a n e s í a B e e i m e i i t o t P e l e t e r í a y Somlirerería 
Es ta casa recibe el afamado calzado gallego, s ó l i d o , elegante y de una confecc ión es-
merada., del acreditado fabricante Angel tíenra, de la Coruña.—Unica casa receptora en l a 
Habana. 
¡ C a l z a d o á l a m e d i d a ! 
l í m n e r o s o s u r t i d o e n S o m b r e r o s , e x p r e s i ó n d e l a ú l t i m a m o d a . 
N O T A . — E n todos los correos l legarán novedades, tanto 
en pieles como en hormas del dicho afamado calzado gallego, 
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u r a i l a ¡ 
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E l i d e a l tónico g e n i t a l . — T r a t a m i e n t o r a c i o n a l d e l a s pérdidas 
seminales, debilidad sexual é iw.potencia. 
C a d a F r a s c o l l e v a u n f o l l e t o q u e e x p l i c a c l a r o y d e t a l l a d a -
m e n t e e l p l a n q u e d e b e o b s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c o m p l e t o é x i t o 
D E P O S I T O S : F a r m a c i a s d e S a r r á , y J o l m s o n . 
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y e n t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s d e l a I s l a . 
1 F 
A I S O N 
I n v i t a á s u s f a v o r e c e d o r e s á v i s i t a r e n s u s s a l o n e s 
l a e x p o s i c i ó n d e l a s 
L o s factores soc ia les y e c o n ó m i c o s 
de l es tado presente de C u b a ofrecen ba-
se p r o p i c i a sobre todo e n t r e los g r a n -
des h a c e n d a d o s á l a r i q u e z a c o n c e n t r a -
d a en los 380 ingenios , p a r a c o m b i n a -
c iones m u y f e c u n d a s de a s o c i a c i ó n 
m u t u a de p r o p i e t a r i o s . 
P e r o estas a soc iac iones no se b a s t a n 
por s í so las p a r a p r o d u c i r u n a o r g a n i -
z a c i ó n de c r é d i t o t e r r i t o r i a l con l a ple-
n i t u d de t r a n s c e n d e n c i a que r e q u i e r e 
l a v i d a e c o n ó m i c a c o n t e m p o r á n e a y s i n -
g u l a r m e n t e l a c o n d i c i ó n a c t u a l de las 
fuentes de r i q u e z a de l a I s l a ; os dec i r , 
p a r a e sa g r a n c o m b i n a c i ó n b a n c a r i a 
por c u y a m e d i a c i ó n e n t r e los p r e s t a -
tar ios y el c a p i t a l d i spues to a l p r é s t a m o 
por el m u n d o entero, se i n s p i r a a l ca-
p i t a l i s t a l a conf ianza q u e p e r m i t e la 
ba ja de l i n t e r é s y, e v i t a n d o á prop ie -
tar ios p r e s t a m i s t a s l a enojosa i n q u i s i -
c i ó n p e r s o n a l de la g r a d u a c i ó n de c r é -
dito, c r e a t í t u l o s h i p o t e c a r i o s de un 
va lor seguro, m o v i l i z a d o s y co t i zados 
en e l m e r c a d o como el d i n e r o m i s m o y 
en d i s p o n i b i l i d a d de i n m e d i a t a r e a l i -
z a c i ó n á toda h o r a , s i n los gastos, mo-
les t ias y c o m p l i c a d o s p r o c e d i m i e n t o s 
que a c o m p a ñ a n á la c a p i t a l i z a c i ó n ó 
venta de u n i n m u e b l e . 
L a s a soc iac iones rautmas de p r o p i e l a -
rios no p u e d e n a l c a n z a r á tanto: y en 
m a t e r i a de c r é d i t o h i p o t e c a r i o s e r í a en 
v a n o e s p e r a r de e l las a c c i ó n de tal a m -
p l i t u d en el m e r c a d o u n i v e r s a l , de l a 
c u a l , s i n embargo , d e p e n d e esa ope-
r a c i ó n de l a m a y o r t r a s c e n d e n c i a eco-
n ó m i c a p a r a e l e v a r los n i v e l e s de v a -
l o r a c i ó n de l a r i q u e z a de l sue lo c u b a n o 
a p l i c á n d o l e los t ipos de c a p i t u l a c i ó n 
que r i g e n en los p r i n c i p a l e s e m p o r i o s 
financieros. 
L a s asoc iac iones de c r é d i t o i n s t i t u i -
das con las c a r a c t e r í s t i c a s de l a s com-
p a ñ í a s de p r e s t a m i s t a s en s o c i e d a d p o r 
acc iones p a r a e s p e c u l a r s o b r e e l p r é s -
tamo á los p r o p i e t a r i o s de i n m u e b l e s , 
p u e d e n r e n d i r c o n s i d e r a b l e s s e r v i c i o s 
por e l mero h e c h o de q u e u n b a n c o 
i n s p i r a p o r lo genera l m a y o r conf ianza 
á los c a p i t a l i s t a s q u e u n s i m p l e p a r -
t i c u l a r . P e r o , e l l í m i t e m i s m o de s u 
c a p i t a l les i m p o n e ó r b i t a e s t r e c h a de 
o p e r a c i o n e s ; c o n c e n t r a s u s m i r a s en e l 
sa ldo de los d i v i d e n d o s , c o n s i d e r a n d o 
a l p r o p i e t a r i o de i n m u e b l e como suje -
to m e r a m e n t e p a s i v o y r e s u l t a n a s í por 
s u p r o p i a n a t u r a l e z a o r g á n i c a d i s t a n -
c i a d a s de sa t i s facer las n e c e s i d a d e s íre-
nera les de l a p r o p i e d a d t e r r i t o r i a l . 
A s o c i a c i o n e s de es ta í n d o l e p o d r á n 
s e r v i r de base p a r a d e s a r r o l l a r en C u -
ba e s p l é n d i d o s negocios de banca , pero 
son i n s t r u m e n t o s t o d a v í a menos ade-
cuados que las a soc iac iones m u t u a s de 
p r o p i e t a r i o s p a r a d e s e n v o l v e r en sus 
m á s t r a s c e n d e n t a l e s a l c a n c e s la o r g a n i -
z a c i ó n b a n c a r i a d e i c r é d i t o t e r r i t o r i a l 
cubano . 
L a c o m p a ñ í a de c r é d i t o f u n d a m e n -
ta lmente c o n s t i t u i d a y o r g a n i z a d a en 
la f o r m a c o r r i e n t e de los m o d e r n o s 
B a n c o s H i p o t e c a r i o s de E u r o p a , cou 
f u n c i ó n de i n t e r m e d i a r i o entre p r e s t a -
tar ios y p r e s t a m i s t a s , en Ja que repre -
senta e l v e r d a d e r o i n s t r u m e n t o de c r é -
di to y de f e c u n d a c i ó n e c o n ó m i c a ade-
c u a d o e l i n m e n s o a s i e n t o de r i q u e z a 
de l sue lo c u b a n o . 
L o ú n i c o que sobre este utinto mere-
ce e x a m e n , es d e t e r m i n a r s i c o n v e n d r í a 
m á s la c o n s t i t u c i ó n de u n banco cen-
t r a l ó de v a r i o s locales . S i h a b r á de s e r 
u n a i n s t i t u c i ó n de c a r á c t e r p a r t i c u l a r 
ó u n B a n c o O f i c i a l . S i conviene, sea u n a 
p e r s o n a l i d a d j u r í d i c a con n a c i o n a l i d a d 
c u b a n a , ó es p r e f e r i b l e q u e a c t ú e c o m o 
e n t i d a d b a n c a r i a r e s p o n d i e n d o p r i n c i -
p a l m e n t e á l a n a t u r a l e z a c o s m o p o l i t a 
de l a v i d a financiera m o d e r n a . 
K o p r e j u z g a n d o en este p u n t o n a d a 
a c e r c a de las cues t iones c u y a reso lu -
c i ó n i n c u m b e e x c l u s i v a m e n t e a l G o -
b i e r n o de C u b a , baste i n d i c a r que s i se 
q u i e r e a p o r t a r a l c r é d i t o t e r r i t o r i a l cu-
bano el beneficio de t ipos de i n t e r é s y 
a m o r t i z a c i ó n p r o p o r c i o n a d o s á la c a p í -
t a l i z a c i ó n c o r r i e n t e del m e r c a d o gene-
r a l , es manif ies to que u n a sola i n s t i t u . 
c i ó n b a n c a r i a o f r e c e r á m a y o r confianza 
á los c a p i t a l i s t a s y p o r tanto u n a faci-
l i d a d m a y o r p a r a la n e g o c i a c i ó n de las 
ob l igac iones h i p o t e c a r i a s que se emi -
tan . 
E s o s t í t u l o s e m i t i d o s por b a n c o s lo. 
ca l e s d i f i c i lmento e n c o n t r a r í a n p leno 
c r é d i t o un s u c i r c u l a c i ó n por l a I s l a , y 
p o r de contado r e s u l t a r í a n e x c l u i d o s 
de c o t i z a c i ó n en las B o l s a s d e l e x t r a n -
j e r o p o r e l m e r o h e c h o de r e q u e r i r in -
forme e s p e c i a l sobre l a s i t u a c i ó n da 
c r é d i t o d e l B a n c o l o c a l q u e los e m i t i ó . 
P e r o s i , por e l c o n t r a r i o , p r o c e d e n de 
u n B a n c o ú n i c o , como é s t e a c r e d i t e 
b u e n a so l idez en su r é g i m e n de b a n c a 
las ob l igac iones h i p o t e c a r i a s p o r é l 
e m i t i d a s p o d r á n c i r c u l a r y c o t i z a r s e 
con p leno c r é d i t o , no solo en t o d a la 
i s l a s ino t a m b i é n en las B o l s a s de E u -
r o p a y A m é r i c a ; d a n d o f a c i l i d a d e s pa-
r a l a s i t u a c i ó n y pago de in t ere se s , se 
e n c o n t r a r á en c o n d i c i o n e s de r e c o g e r 
todos los beneficios de las v a l o r a c i o n e s 
y d i s p o n i b i l i d a d e s d e l d i n e r o en loa 
m a y o r e s e m p o r i o s d e l muuclo i finan-
c i e r o . 
U n i c a m e n t e sobre es ta base puede 
C u b a c o n s e g u i r r á p i d a r e d e n c i ó n del 
t r e m e n d o g r a v a m e n de s u s ac tua les 
d e u d a s h i p o t e c a r i a s y e s t r a e r de su 
c o n t r a t a c i ó n de p r é s t a m o s h i p o t e c a r i o s 
t í t u l o s de c r é d i t o s q u e p o n g a n en c i r -
c u l a c i ó n por e l m u n d o entero el i n m e n -
so v a l o r de l a r i q u e z a de s u sue lo c a -
p i t a l i z á n d o l o á los t i p o s m á s ventajo-
sos d e l m e r c a d o u n i v e r s a l . 
U n a o p e r a c i ó n financiera de tan tras-
c e n d e n t a l e s efectos e c o n ó m i c o s s e r á 
a s e q u i b l e é i n m e d i a t a m e n t e p r a c t i c a -
b le e n c u a n t o las e m i s i o n e s de obl iga-
c iones d e l c r é d i t o h i p o t e c a r i o cubano 
i n s p i r e n en los g r a n d e s e m p o r i o s el 
g r a d o m á x i m o de conf ianza por las ga-
r a n t í a s de s u e m i s i ó n , y las f a c i l i d a d e s 
y v e n t a j a s de s u n e g o c i a c i ó n e n todo 
m e r c a d o , y l a s e g u r i d a d de sus ventas , 
a p a r e c i e n d o ante los c a p i t a l e s d i spon i -
bles d e l m u n d o entero como un t í t u l o 
de v a l o r de e f e c t i v i d a d i n m e d i a t a , tan 
p o s i t i v a como l a de l n u m e r a r i o de me-
j o r l e y y a ú n m á s c o d i c i a b l e que el 
m i s m o n u m e r a r i o , pues to que por su 
s o l i d e z de as iento p e r m a n e c e con c a p i -
t a l s i e m p r e a s e g u r a d o de re in tegro á la 
p a r ó sobre l a p a r , y p o r su f a c i l i d a d de 
m o v i l i z a c i ó n y s u n a t u r a l e z a d e pig-
noroble , c o n s e r v á n d o s e en p e r p e t u i d a d 
de r e n d i m i e n t o s y en e l m a y o r grado 
de s u v a l o r r e p r e s e n t a t i v o o f r e c e r í a á 
l a s l i q u i d a c i o n e s de l c a m b i o in terna-
c i o n a l u n v a l o r de c o m p e n s a c i ó n m á s 
ventajoso que l a m e j o r m o n e d a l i b e r a -
t o r i a de l m e r c a d o u n i v e r s a l . 
P a r a l o g r a r todo esto es i n d i s p e n s a -
b l e : 
1? Q u e l a e n t i d a d b a n c a r i a emisora 
de las ob l igac iones h i p o t e c a r i a s cuba-
nas, p o r l a so l idez de c r é d i t o concen-
t r a d o en s u i n s t i t u c i ó n , i n s p i r e á la 
b a n c a c o s m o p o l i t a e l g r a d o m á x i m o da 
a conf ianza financiera. 
2 V — Q u e l a s ob l igac iones hipoteca-
r i a s e m i t i d a s por t a l e n t i d a d acredi ten 
c e n c e n t r a d a s en s í m i s m a s , p o r las pro-
p i a s c o n d i c i o n e s de s u p u e s t a en c i r c u -
l a c i ó n , l a p l e n i t u d de r e q u i s i t o s para 
las conf ianzas , f a c i l i d a d e s y ventajas 
que e n l a n e g o c i a c i ó n d e l m e r c a d o uni-
v e r s a l p u e d e tener e l t í t u l o a l portador 
de m a y o r e s t i m a . 
Y p a r a que e l t í t u l o de o b l i g a c i ó n 
h i p o t e c a r i a resul te á s u vez ins trumen-
to a d e c u a d o á todo esto, es i n d i s p e n s a -
ble que r e ú n a l a s c o n d i c i o n e s s i g u i e n -
tes: 
l 9 _ Q n e i n s p i r e á los c a p i t a l e s dis-
p o n i b l e s a b s o l u t a c e r c e z a de equ iva l er 
con creces a l v a l o r m i s m o en efectivo 
I N G E N I E R O S Y 
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P l a n o s indef in idos . 
P r e s u p u e s t o s vagos . 
P r e c i o s a p r o x i m a d o s . 
V a l o r de l a o b r a gastado ante s de 
t e r m i n a r s e . 
T r a b a j o s defectuosos. 
R e p a r a c i o n e s costosas. 
C o n t r a t i s t a i r r e s o o n s a b l e . 
P l a n o s completos . 
P r e s u p u e s t o s fijos. 
P r e c i o s def in i t ivos , 
b r a de p O r i m e r a . 
F i a n z a por e l fiel c u m p l i m i e n t e de 
nues t ros contratos . 
V e r d a d e r a s a t i s f a c c i ó n á los propie* 
t a r i os. 
q u e a c a b a d e r e c i b i r p a r a l a s F I E S T A S d e C A E N A V A L . 
c 406 8-20 
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L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
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¡rtrnediato del inmueble que represen-
,{J '])or ser título emitido en préstamo 
«obre piimera hipot.eon, siu riesgo de 
Uipoíéctfsocultas privilegiadas y con se-
rruridad también de que la cantidad pre-
gentada no esxceda en ningún caso la mi 
índ del valor del inmueble que sirve de 
baso á la obligación contraída, y que á 
estas garantías se suma coustantemeu-
te ¡a totalidad del haber social del Ban-
co emisor. 
.--Qno al servicio periódico de las 
rentan y al reintegro total del valor 
r.oiniuul de la obligación emitida, se le 
garantiza la mejor moneda liberatoria 
del mercado universal. Y para ello, 
en la propia estampa de su emisión, la 
lanmi:'. ha de llevar consignada la ga-
rantía de pago en moneda nacional de 
la República Cubana, que reúna vales 
condiciones liberatorias, ó en au defec-
to la del pago en Currencys america-
nos ó en Libras esterlinas ó en francos, 
ó en marcos á voluntad del portador. 
(Continuará). 
e 
e n F r a r s a a 
M. Clement Armand Falliérea, em-
pezó el día 18 del actual á ejercer las 
lunciones de Presidente de la Bepúbli-
ca Francesa. 
A las cuatro de la tarde de dicho día 
ge celebró la transmisión del poder eje-
cotivo en el palacio del Elíseo, micji-
tras una muchedumbre inmensa que 
ocupaba las iumedíaciones aclamaba 
con interés al nuevo Presidente y las 
iguarniciones de todas las ciudades de 
Francia saludaban este acontecimiento 
con los veintiún cañonazos de rúbrica 
'en semejantes casos. 
La llegada de M. Fallieres al Elíseo, 
escoltado por brillantes escuadrones y 
á los acordes de la Marsellesa, fué uu 
acto verdaderamente grandioso; pero 
más aún lo fué el momento de ser reci-
bido por M. Loubet, quién lo esperaba 
en el salón dé Embajadores rodeado de 
¡los Ministros, de los Presidentes del 
Senado y de la Cámara de Diputados y 
de ¡os Jefes y oficiales de su Cuartel 
Milbai 
Pespués de saludar á su sucesor y 
de duríe cordialísima bienvenida, M. 
Lonvt.'t le dijo: 
"Vuestros brillantes y continuos 
servioios, aseguran el éxito de vuestra 
gest ión presidencial y la paz y la tran-
quilidad del país. Durante el período 
de nu administraeióu, que finaliza en 
este instante, trató siempre de mante-
ner la mayor unión y concordia entre 
los buenos ciudadanos, trabajó en lo 
posibU' para velar por el sostenimiento 
de nuestras instituciones de progreso 
sociai y busqué el modo de consolidar 
las relaciones de Francia con las na-
ciones extranjeras. El tiempo dirá si 
he conseguido, realizar este programa 
que (jesde ñn principio me propuse 
cumplir y al que he consagrado todos 
mis ésfaersíqs. 
Gracias ai constante apoyo del Par-
lamenio la araistad que sostiene Fran-
cia con las demás naciones se ha ido 
estrechando cada vez más, al extremo 
de que podemos tener entera confianza 
en e! sostenímiénto de la paz y del ho-
nor nacional''. 
M. Loubet al decir estas palabras 
estaba vivamente eraocionado, emoción 
xjue le fué imposible ocultar, no obs-
taule sus esfuerzos para conseguirlo. 
M. Falliérea repoudió: 
"Prolniida y ngradablemente impre-
sionado ñor la cariñosa acogida de 
que he sido objeto, vengo aquí á llenar 
un sagrado deber y creo que. en la pe-
nosa tarea que me incumbe estaré sos-
tenido por d recuerdo de nuestras 
.graud̂ s virtudes cívicas, de las que 
jamás habéis cesado de dar el mayor 
ejemplo on los cortos años de vuestra 
Presidencia. 
Acepto tan grandes responsabilida-
des, con la esperanza de poderlas lle-
nar en todos los casos cual lo habéis 
hecho vos.y cual vos velaré siempre por 
fl esplendor de Francia y la tranquili-
&ad de la Kepública". 
Concluida la entrega oficial del poder 
ejecutivo, ambos presidentes que osten-
taban el gran cordón de la Legión de 
Honor,salieron de Palacio del Elíseo y 
por delicadeza y cortesía, M. Fallieres 
subió en el mismo carruaje queM. Lou-
bet, cuando este último al salir del 
•Elíseo volvía después de siete años á 
ingresar en el rango de simple ciuda-
dano. 
Los vistosos uniformes de gala, los 
brillantes escuadrones de coraceros y 
las numerosas músicas y bandas, de 
trompetas contribuyeron para que tu-
viera uu esplendor y magnificencia 
grandes la ceremonia, primera que de 
esta especie se celebra en Francia. 
M. Fallieres marchó al palacio del 
Luxemburgo para al siguiente día ins-
talarse definitivamente con su señora 
en el Elíseo y M. Loubet con su familia 
marchó á ocupar su casa de la calle 
del Dante, la que ya hace un mes pró-
ximamente que tiene ofrecida á sus 
amigos. 
El mismo día 18 y después de la en-
trega del poder ejecutivo, M. llouvier 
presentó la dimisión del gabinete que 
preside á M. Fallieres. No quiso este 
admitirla y rogó alJPresidente del Con-
sejo que continuasen él y sus ministros 
en las funciones que vienen desempe-
ñando. 
L I G A A G R A R I A 
Eelacicn de los telegramas recibidos 
en esta Corporación, apoyando los 
acuerdos adoptados en la Junta de Di-
rectiva celebrada el día 16 del presente 
mes: 
Ingenio "Jicarita", Bolondrón. 
Oportuno y justo estimo acuerdo to-
mado por esa Corporación, impetrando 
apoyo señor Presidente Eepública, pa 
ra que vías férreas rebaje tarifas en un 
cincuenta por ciento á todos los puntos 
y emolumentos del país que bien los 
necesita para poder mitigar un tanto 
las calamidades que sufre agricultura. 
—Manuel Diaz. 
Ingenio ''Eeglita", Cárdenas. 
Apoyamos acuerdos pidiendo rebaja 
fletes caña, azúcar y combustible —Sar-
diñas. 
Ingenio i'Araujo'' —Manguito. 
Felicito á su Corporacióu por acuer-
dos tomados para salvación industria 
azúcar—Félix Eísech. 
Ingenio ''Santa Lutgarda"—Mata. 
Aplaudo altamente las actuales ges-
tiones de la Liga Agraria, en beneficio 
de las principales producciones del 
país que constituyen, como es bien sa-
bido, la riqueza de todos.—JoscM. Ló-
pez. 
En la mañana de ayer se reunieron 
en el despacho del Secretario de Obras 
Públicas, como presidente de la Comi-
sión de Ferrocarriles y con asistencia 
del Secretario de Accricultura como vo-
cal de la misma, los representantes de 
todas las Empresas de Ferrocarriles 
de la Isla, los cuales asistieron con sus 
abogados directores. 
La reunión no tuvo carácter oficial 
sino de cambio de impresiones en la es-
fera de una gestión oficiosa. 
El problema de la rebaja de los fletes 
y su justificación por la naturaleza de 
la actual zafra fué examinado detenida-
mente y con sentido muy elevado por 
ambas partes. 
Como síntesis de esa reunión puede 
tenerse la seguridad de que las Em-
presas no se muestran indiferentes á 
las dificultades que rodean á los ha-
cendados y que están dispuestas á re-
ducir provisionalmente los fletes para 
la actual zafra en la medida que esti-
men compatible con los intereses de las 
Compañías respectivas. 
El sentido de la reunión fué de ar-
monía, y el asunto quedará resuelto en 
breve. 
Colonos de cañas importantes de 
Unión de Eeyes, á cuyo frente se halla 
don Salvador Guedes, que representa 
unos diez millones de arrobas, han 
participado al central *'Santa Filome-
na", que están dispuestos á reducir en 
los contratos hechos un cuarto de arro-
ba á favor del central, como concurso 
de los sembradores de caña en el alivio 
de las dificultades que rodean la mo-
lienda en la actual zafra. 
La Comisión de la Liga ha celebra-
do ayer una extensa conferencia con el 
Seuador Sr. Parraga. 
Ha llegado á mis manos el número 
2 de "El Maestro Cuba no'excelente 
Revista Pedagógica, entre cuyos dis-
tinguidos redactores aparecen el vete-
rano pedagogo Dr. Alfredo Aguayo, y 
el eximio y castizo escritor Sr. Joaquín 
Aramburu. He saboreado un material 
clásico en sus páginas, todas interesan-
tes y de un valor pedagógico no aqui-
latable, campeando en todas ellas un 
justo espíritu de inconformidad contra 
"los detractores de la educación cuba-
na, que según el Sr. Gabriel de la 
Campa, tienen su baluarte en algunos 
periódicos mal informados ó mal ins-
pirados". Como no se dice qué pe-
riódicos son estos, y yo he escrito en 
el D I A R I O D E L A M A R I N A , que con-
sidero bien informado y mejor inspira-
do dentro de lo justo y equitativo, me 
veo en la necesidad de hacer ciertas 
salvedades, y aconsejar no tanta vehe-
mencia y un poco más calma en las 
Pandada 1752. 
C u a n d o Q u i e r a Y d . P i l d o r a s , 
t o m e las d e B r a i í é r e t l ^ 
Puramente Vegetales. 
Siempre Eficaces. 
Curan el Estreñimiento Crónico. 
.Las Pildoras de B R A N D R E T H , purifican la sangre, activan la digestión, y limpian el estómago y los intestinos. Estimulan el. hígado y arrojan del sistema la bilis y demás secreciones viciadas. Es una medicina que regula, purifica y íortalece el sistema. 
Ar.crqae el grabado á los «ños y veri Vd. ia pildora entrar «a lo boca* 
Para el EstreHImlsntOf Vahídos, Somnolencia, Lengua Sucia, Aliento Fe'tldo, Dolor de Estómago, indigestión. Dispepsia, Mal del Hígado, Ictericia, y loa desarreglos que dimanan de la ünpureüa de la saugre, tío tienen igual. 
DE VENTA EN LAS BOTICAS DEL MCNDO 
40 Píidoras en Caju. 
Fundada 1847. 
n p l a s í o s P o r o s o s d e 
^$)2*u¿&¿¿> R e m e d i o u n i v e r s a l p a r a d o l o r e s . -tí^ —Donde auiera que se dienta dolor apliqúese un erapljfco. 
apreciacioues y en el alcance de los 
anatemas. En consonancia con lo ex-
puesto y con lo que á raí respecta, 
debo decir que es necesario distinguir 
entre los detractores de los métodos mo-
dernos importados después de la lamo-
sa Excursión de Harvard, y los detrac-
tores de la vigente Orden Militar nú-
mero 368 con las adiciones á la misma 
llevadas á cabo por las Autoridades 
Escolares. Yo no he dicho ni puedo 
decir una palabra en contra de los ci-
tados métodos; lo único que me atrevo 
á afirmar es, que muchos de los caliíica-
dores convertidos en maestros por un 
privilegio incomprensible de la Admi-
nistración (que casi siempre recae en 
sus secuaces), no saben ensayar los 
aludidos métodos y menos evitaj: los 
graves inconvenientes que se derivan 
del abuso de su carácter eminentemente 
intuitivo. 
Yo he presenciado, en mi calidad de 
Director Escolar, exámenes públicos 
(á los cuales me opuse) en que se han 
patentizado las excelencias de los mé-
todos usados, precisamente en presen-
cia del Sr. Secretario do Instrucción 
Pública. Yo no tengo frases con que 
ponderar y aplaudir la bondad de esos 
métodos de reconocido mérito pedagó-
gico cuando se ven manejados por ma-
nos hábiles adiestradas en una larga 
práctica escolar, pero otras veces he 
sufrido crueles decepciones, al ver con-
vertido en arma ofensiva contra la en-
señanza, un medio que bien usado 
sería un riego fructífero de futuro 
éxito para la misma. 
A los que como yo han dedicado lo 
más florido de su juventud á la euse-
fíanza pública, no puede negárseles el 
derecho de hacerse partícipes de la 
suerte adversa ó próspera que pueda 
caber á la misma. 
Por lo que hace al régimen actual 
del Magisterio Público, me declaro 
contrario desde luego, fundado en las 
siguientes consideraciones que someto 
al criterio de los que no están vendados 
con los servicios del superior. 
Primera. Es bochornoso que des-
pués de una legislatura todavía rija 
unn Onicn Mi'ilar Americana número 
3H8, Uabjcüu • Congreso Cubano que 
Bebiera haber promulgado una Ley 
Escolar. 
Seyunda. El Magisterio Público no 
es una carrera á ̂ esar de ser superior á 
las otras. El maestro es el único fun-
cionario público que después de pasar 
por las horcas caudinas de un examen, 
no se le provee de un título para ejercer 
mientras cumpla; sólo recibe un certi-
íicado papa poder contratar sus servi-
cios á estilo de los emigrantes de Tris-
coruia. 
Tercera. Ese contrato, como ha di-
cho con buen sentido el Sr. Freyre de 
Andrade, deja campo expedito al ne-
gocio y á la inmoralidad. 
Cuarta. La Administración se con-
vierte en Tribunal de Exámenes y nom-
bra calificadores á sus paniaguados, 
cualquiera que sean sus aptitudes, a! 
extremo de qne discípulos, han califi-
cado los trabajos de sus maestros pre-
paradores, mientras que el Consejo En-
colar de la Habana, con uu espíritu de 
rectitud que lo enaltece, exige el crisol 
de la oposición en el ingreso de sus 
maestros. 
Quinta. La Administración tiene 
una manera singular de despertar el 
celo de los maestros y apreciar sus co-
nocimientos pagando más sueldo á los 
de primer grado ó segundo con respec-
to á los del tercero. 
Sexta. En una República naciente 
doude hay bastantes analfabetos, se 
elige el sufragio universal para nom-
brar los miembros de las Juntas de-
Educación, llevando á su seno explota-
dores y hombres que no sienten simpa-
tías por la enseñanza ni han respirado 
jamás en su medio ambieute. 
Sépiinia. Los actuales maestros sou 
mezquinamente retribuidos en compa-
ración á como lo eran en la época colo-
nial. En cambio, los altos empleados 
del ramo gozan espléndido sueldo. 
Octava. El maestro, para quien se 
reservan todas las exigencias, es casti-
gado cuando su aula no da un prome-
dio de asistencia fijado, sin ser el cau-
sante de elio. Muchas veces depende 
de la apatía de los inspectores especia-
les y de las escuelas clandestinas que 
restan alumnos á las escuelas, oficiales. 
Y Novena. La Administración llevó 
al seno de las Juntas de Educación su 
intransigencia política y desnaturalizó 
la hermosa finalidad de éstas, encami-
nada á la difusión de la enseñanza por 
verdaderos maestros y no por agentes 
electorales. 
Finalmente, debemos consignar que 
la enseñanza en general es obra reflexi-
va y deben desecharse todos los extre-
mos. El entusiasmo por una idea, no 
debe cegar al extremo de no acatar 
opiniones, y mucho menos de fulminar 
anatemas contra aquellos que cometie-
ron el delito de encanecer en la ense-
ñanza, consagrando al estudio toda su 
vida, adquiriendo una reputación hon-
rosa en el Magisterio, reputación que 
no puede resentirse por una opinión 
que, en un éxtasis de entusiasmo per-
donable, haya lanzado en época mo-
derna aquella inquisitorial sentencia: 
Delenda es Cartago ó para apaciguar el 
fluido nervioso, recuerdo aquellos ver 
sos, creo que de Lista: 
''Gemid, humanos, 
todos en él pusisteis vuestras manos." 
G A S P A R P Í C J I A K D O . 
Habana 17 de Febrero de 1906. 
—— •moa». B̂pww • 
PINAR DEL RIO 
BE ARTEMISA 
La familia de nuestro alcalde señor 
Francisco Galatas, que de generales y 
merecidas simpatías goza, vió ayer con 
profundo dolor que su virtuosa y muy 
querida hermana la Srita. Di Julia Ca-
latas y Eraste abandonó para siempre 
el seno de los hogares do sus hermanos 
en los que, en su corta existencia, reinó 
como tutelar ángel, como cariñosísima 
y generosa hermana unas Aceces y como 
amorosa madre otras, para con sus nu-
merosos sobrinos. 
Sin una queja, sin un suspiro, sin 
que brusca contraccióu desfigurase su 
rostro, voló al cielo; en ella no hubo 
periodo proagónico, se dobló como flor 
de débil periodo é inclinando la cabeza 
murió. Una víctima más de nuestra ig-
norancia en el arte de curar. 
A los supremos dolores no le mitigan 
palabras convencionales, enmudezca-
mos y lloremos con los pacientes. 
E l Corresponsal. 
Artemisa 19 de Febrero de 1906. 
Consejero señor tlou Luis B. Sánchez. 
Hechos determinados por su muer-
te casi repentina. 
La sentida pérdida del Consejero 
Provincial señor Sánchez, de la que 
algo dige en mi anterior escrito, pro-
dujo en esta un acontecimiento raro, 
que dará que hablar, comentar y dis-
cutir no poco, en la localidad y fuera 
de ella. 
La brusca, cuanto inesperada grave-
dad del finado, ocasionó discusión aca-
lorada y desacuerdo eutre los faculta-
tivos que le asistían, que por poca for-
tuna para todos, se hizo pública, bro-
tando comentarios que el doctor Arús 
consideró que debían aclararse por me-
dio de intervención judicial, dando 
parte al señor Juez Municipal del he-
cho, cuya autoridad incoó sumario que 
el señor Maresma, Juez de 1? instan-
cia, continuó. 
Desarrolláronse estos hechos con 
gran rapidez y en los momentos en que 
estas líneas trazo es posible que sobre-
seído se encuentre el sumario, porque 
!a muerte repentina del señor Sánchez 
Chap!e fué ocasionada por una enfer-
ir.i dad del corazón, según descubrie-
ron en la autopsia los doctores Crespo 
y Méndez de Guanajay que la practi-
caron por orden del Juez que actuaba. 
La administración de justicia aquí 
termina su cometido, pero según ru-
mores, se iniciará ante competente y 
oficial tribunal uu proceso científico 
sobre la causa de la muerte, acción te-
rapéutica de los medicamentos emplea-
dos y moral médica, que promete ser 
ruidoso. 
Si tal sucede, sobrarán plumas de 
ohisico corte que hagan información de 
los acontecimientos que se desarrollan 
y consciente del valor de mi condición 
de corresponsal montuno, enmudeceré; 
pero si eljcampo aparece abandonado, 
prometo á los lectores del D I A R I O D E 
L A M A R I N A contarles lo que ocurra, 
sin comentarios, porque mi mugín no 
alcanza para tanto, tratándose de pro-
fundidades científicas, pero siempre 
.será mejor algo que nada en tan impor-
tante asunto. 
E l Corresponsal. 
. MUUgiUpi 
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D E A Y E R 22' 
Presidió el Alcalde Sr. Bonachea. 
Después de aprobarse el acta de la 
sesión anterior, el Alcalde manifestó 
que había sido llamado por el Presi-
dente de la República, quien le pre-
guntó cual era el acto que pensaba 
efectuar el Ayuntamiento en honor de 
la hija de Mr. Roosevelt, contestándo-
le él que una gran velada ó función de 
gala en el teatro Nacional, para cuyo 
efecto el Centro Gallego había cedido 
ya gratuitamente el gran teatro. 
El Cabildo aprobó la iniciativa del 
Alcalde, acordando además, que los 
doctores Llereua y Fernández de Cas-
tro, lleven la palabra en español é in-
glés respectivamente en la función de 
gala que se celebrará mañana, sábado. 
El señor Herrera presentó una mo-
ción relativa á que se efectuara el día 
21 de Febrero una parada escolar cam-
pestre en el campamento de Columbia, 
en honor de los esposos Longworih. 
A petición de varion concejales reti-
ró el señor Herrera su moción, por ha-
berse acocado ya la función de gala. 
A propuesta del señor Romero el 
cabildo, de pie, acordó nombrar á la 
hija del Presidente de los Estados Uni-
dos, nuestra diatinguida huéspeda, hi-
ja adoptiva de la ciudad de la Habana. 
El señor Morales propuso que se 
acordara celebrar el día '24 de Febrero 
un acto ó función eminentemente po-
pular para conmemorar el aniversario 
del grito de Baire. 
El señor Herrera, apoyado por los se 
ñores Sedaño y Bosch, presentó una 
O Bs imposible aplicar con constancia el Jabón 
de Reuter al C Ú Í I L , sin que invaria-
blemcnte 1c suaYic.̂  y embellezca. 
Quita las espinillas, los barros, y las 
ronchas. El Jabón de Reuter, Legí-
timo, lleva esta marca de f¿ibrica: 
1 
Nótese el nombre: " BARCLAY & CO 
proposición previa de no ha lugar á 
deliberar, la cual retiró más tarde, acor-
dando el Cabildo que una comisión 
compuesta de los señores Morales, He-
rrera, Sedaño, Bosch y Potts, propon-
gan, dada la premura del tiempo, los 
festejo que crean más viables y sen-
cillos. 
Se acordó que el Ayuntamiento en 
pleno con la Banda Municipal concurra 
el próximo sábado al acto de colocación 
de una lápida conmemorativa en la ca-
sa Galiano número 15, donde vivió du-
rante mucho tiempo el difunto general 
Máximo Gómez. 
El doctor Porto censuró duramente 
al Alcalde por no haber acudido al mue-
lle á dar la bienvenida á los esposos 
Lougworth. 
El señor Bonachea le contestó que no 
había ido á recibirlos porque no viaja-
ban con carácter oficial. 
Como el señor Porto insistiese en 
censurar la conducta del Alcalde, éste 
le manifestó que iba á declarar secreta 
la sesión para que formulase los car-
gos que creyese convenientes. Entonces 
el referido doctor renunció á continuar 
usando de la palabra, y el Cabildo apro-
bó á petición del Sr. Sedaño la conduc-
ta observada por el Alcalde, por esti-
marla correcta. 
Se aceptó la renuncia presentada por 
don Mario Muñoz Bustamante del cargo 
de Inspector de Espectáculos, nombrán-
dose en su lugar á don Guillermo Val-
dés Pórtela. 
Fueron nombrados oficiales y escri-
bientes del Municipio, por lo que resta 
del actual año fiscal, los señores don Sa-
turnino Navarrete, don Celestino Pérez 
Rubio, don Eduardo Colón, don José 
O.. Sedaño, don F. Ruiz de Luzuriaga, 
Srta. Rosario Mendoza, don Armenio 
Díaz, don Francisco Cabrera, don Joa-
quín de León, don Enrique Pérez, don 
Marcelino Fernández y don Ramón Fe-
derico de los Prados. 
Se desestimó una instancia de los 
dueños de barberías, en la que solici-
taban se les permitiera tener abiertos 
sus establecimientos durante todo el 
día de mañana, sábado, por ser de fies-
ta nacional. 
Se despacharon otros expedientes de 
poca importancia y se levantó la se-
sión á las seis y cuarto de la tarde. 
iiilllijli •Killini 
EL MIRAMAR 
En lastre entró en puerto ayer el va-
por inglés Miramar, procedente de Co-
lón, Panamá. 
EL MOBILA 
Procedente de Mqbiia entró en puerto 
ayer el vapor de este nombre, con carga 
y 15 pasajeros. 
EL HALIFAX 
El vapor inglés de este nombre fondeó 
en bahía ayer procedente de Cayo Hueso. 
GANADO 
El vapor noruego Fittis, trajó de Gal-
ves ton, para F. Wolfes 62 toros; á E. Wi-
lliams 12 muía, 4 yeguas y 9 caballos, y 
para Lykes y H?, 104 yeguas, 10 caballos, 
9 ínulas, 160 toros y 81 cerdos. 
VISITAS 
Ayer tarde, conforme anunciamos, 
visitó al Secretario de Estado, en su 
despacho, el nuevo Ministro de los 
Estados Unidos en Cuba Mr. Morgan. 
Después fué el doctor O'Farrill, con 
el Director del Departameuto de Es-
tado, señor He vía, á la Quinta de Hi-
dalgo, en Mariauao, con objeto de sa-
ludar á los esposos Longworth. 
Él viaje lo efectuaron en automóvil, 
en compañía del citado diplomático. 
POSTES PARA TELÉGRAFOS 
El señor E. L. Calleja, Jefe de la 
Sección Central de Telégrafos, nos par-
ticipa que el día 9 de Marzo próximo, 
á las dos de la tarde, se sacarán á su-
basta los postes para la construcción 
de las líneas telefónicas do la Habana 
y telegráficas de Pinar del Rio á Viña-
Ies, de Mantua á los Arroyos, de Gua-
no á Mantua y las Martinas, de Santo 
Domingo á la Esperanza y Santa Cla-
ra, de Sagua á la Encrucijada, Calaba-
zar y Cifuentes, de Caibarién á Yagua-
jay, de Caraagüey á Santa Cruz del 
Sur, de Jático á Manzanillo, de Rio 
Cauto á Cacocúm, de San Luis á Ma-
yan, de Holguin á San Andrés y de 
Puerto Padre á Victoria de las Tunas. 
Total 7,612 postes. 
DERECHOS CONSULARES 
Según el "Boletín Oficial" del De-
partamento de Estado, los ingresos por 
recaudación de derechos consulares du-
rante el año de 1905 ascendieron á 
$3()3.519-84. 
EL D O C T O R M O N T A K B 
íla sido designado para que.en re-
presentación de Cuba, asista al Con-
greso de Antropología que se celebra-
rá en Móuaco, en el mes de Abril de 
este, año al doctor don Luis Montané,; 
habiéndose concedido un crédito de mil 
pesos para gastos de viaje etc. 
EN EL BARRIO T>E COLÓN , 
El acto de descubrir la lápida que 
el Comité del Partido Liberal Nacio-
nal en el barrio de Colón ha colocado 
en la casa número 45 de la Calzada de 
Galiano, que habitó el general Máximo 
Gómez, será una fiesta popular esplén-
dida, que, como ya hemos dicho, se 
efectuará muñana, sábado, á las diez 
de la mañana. 
El Presidente del Comité, nuestro 
querido amigo el doctor don José A. 
Trémols, ha invitado á la prensa pro-
fesional y política, á las autoridades, á 
los partidos políticos, á las sociedades 
y muy especialmente al pueblo, para 
que con su asistencia á la fiesta orga-
nizada por el Comité Nacional del ba-
rrio de Colón, honre la memoria del 
Generalísimo de la Revolución Cu-
bana. 
E X E N T A D E P A G O 
Por resolución Presidencial ha sido 
declarada exenta de tributación, la lí-
nea telefónica del Central "Orozco". 
A L Z A D A D E S E S T I M A D A 
El señor Presidente de la República 
ha desestimado la alzada de los señores 
J. A. Ruíz, y varios señores más, que 
pedían la anulación de la elección del 
Alcalde de Rodas, fundándose para 
ello en que los solicitantes no son ve-
cinos de aquel punto. 
VOCALES 
""TosTseñores don Pedro Esteban y 
González Larrinaga y don Santiago 
Gutiérrez de Celis, han sido nombra-
dos por Decreto Presidencial, Vocales 
de la Junta Central de Beneficencia, 
en sustitución de los señores don Ma-
nuel Silveira y don Manuel Francis-
co Lámar, que han cesado. 
ACADEMIA DE CIENCIAS 
Esta noche á las ocho, celebrará se-
sión la Academia de Ciencias, con 
arreglo á la siguiente orden del día: 
1? Infornaps sobre medicamentos, 
por el Dr. José P. Alacán. 
29 Informes acerca de un aparato 
eléctrica, por el señor Francisco Pa-
radela. 
39 Los artículos 50, 77, 79 y SI de 
las nuevas Ordenanzas Sanitarias, por 
el Dr. Manuel Delfín. 
49 "El análisis coprológico, como 
medio de diagnóstico en las dispepsias 
duodenales", por el Dr. Francisco 
Héctor. 
Sesión de Gobierno. 
NOTARIO 
Ha sido nombrado Nefario por opo-
sición, con residencia en Alacranes, el 
señor don Antero Rivas y Fuxet. 
M O V I M I E N T O D E P E R S O N A L 
En el personal del Departamento de 
Tráfico de los Ferrocarriles Unidos de 
la Habana, ha habido el siguiente mo-
vimiento: 
D. Manuel Astorga Soperanis ha si-
do nombrado contador de carros, plaza 
de nueva creación. 
D. Aurelio Betancourt Pastoriza fué 
nombrado auxiliar del Movimiento 
para ocupar el puesto vacante por As-
torga. 
D. Gonzalo Gómez Arrizurreta, en 
lugar de Betancourt, ha sido «nombra-
do telegrafista de la Central de Villa-
nueva. 
D. Salvador Granés Pastor ha sido 
nombrado telegrafista de Villanueva. 
D. Antonio Fernández Pellón para 
cubrir la vacante de Delgado, ha sido 
nombrado telegrafista de Villanueva. 
D. Manuel Jesús Delgado ha - sido 
nombrado auxiliar de la estación do 
Jovellanos. 
D. Manuel Ramón Vázquez, D. Gui-
llermo Romero y D. César Sicard haa 
sido nombrados escribientes del Movi-
miento. 
UNA CARTA DE ALLOGA 
Hemos recibido una carta del popu • 
lar Felipe Allega, en la que el conse" 
cuente amigo del general don Bartolo-
mé Masó se lamenta de que nadie se 
acuerde del Cinciuato cubano, en fecha 
como la de ayer, tan señalada en su 
historia política y revolucionaria, por 
cumplirse diez años del día en que se 
lanzó al campo para preparar el grito 
de Baire. 
La mucha extensión de la carta de 
Alloga nos impide satisfacer su deseo 
de que le demos publicidad; pero de 
todas suertes ya queda consignada su 
protesta. 
por la Compañía de Diversiones TYLER-TOMASSO. cu la qne figuran 
las principales celobridudes <le laúJdma Exposición, UniversaL 
do Chicago, tales como; 
LUNETTE, La Dama que vuela.—El teatro VENDOME.—El 
MISTERIO HINDU—El Mon arca y 14 espectáculos 
de alto tono y morales para las damas y niños. 
Cuatro Caminos y Bclascoain, terrenos de Antonio I>iaz. 
ASCENSIONES DIARIAS EN GLOBO. 
Funciones gratis por el Buzo más famoso del mundo. 
La entrada grátis hasta las 6 de ia tarde. Después de esta hora, 10 centavos. 
c 340 alt 9-8 
I N C O R P O R A D O 1 8 3 2 
C a p i t a l y R e s e r v a 0 , 4 
A L* í 
Activo Jb 0 0 , 
- 0 0 
Oficina Principal: •Halifax, Canadá. 
Oficina del Administrador General: Toronto, Caiiadá. 
58 Sucursales en Canadá, en Newfondland, Jamaica; Estados 
Unidos y Cuba. 
Sucnrsal en la Habana: Cuba esquina á O'Beilly. 
Se hacen transacciones de banca en general. Intereses á razón 
de un 3 por ciento anual sobre depósitos que se hagan en el De-
partamento de Ahorros. c 396 26-18 F 
D I A R T O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de l a m a f í a n a . — F e b r e r o 23 de 1906. 
C A P i T A S D E A C E B A L 
' I d i l i o s de p r í n c i p e s . — R e i n a f u t n r a . - -
A n g i i e i s m o y cas t i c i smo.—La m a n -
t i l l a e s p a ñ o l a . 
L a f ami l i a real e s p a ñ o l a h á l l a s e en 
.pleno i d i l i o . A u n resuena en las calles 
! de M a d r i d el popular ¡vivan los novios! 
i cuando pasan jun tos y r i s u e ñ o s l a i n -
fanta e s p a ñ o l a M a r í a Teresa y el in fan -
' te Fernando de Bav ie ra ; a ú n ruedan 
por la prensa' las ú l t i m a s noticias de 
una boda cuando comenzamos á leer las 
p r imeras noticias de la boda siguiente: 
la del Rey de E s p a ñ a . E l m a t r i m o n i o 
de los infantes, celebrado hace pocos 
d í a s , fué lo que mejor puede ser un en-
Jace de dos almas juven i les : i d i l i o p lá -
cido, t r anqu i lo , a r ru l l ado por el amor, 
ennoblecido por afectos hondos, fuertes, 
ganos; c a r i ñ o s firmes y serenos que anun-
cian, a s í en el dorado a l c á z a r , c o m o en la 
m a n s i ó n humi lde , serenidad y firmeza, 
las dos grandes v i r tudes de la v ida , so-
!bre todo de la v ida moderna, t an i n -
iconstante, t an a tu rd ida . . . . tan tornadi -
iza, tan agitada. E l t r i un fo del amor 
fué en esta ocas ión tan grande, que lo 
ce leb ró , y no con fiestas, sino desde el 
fondo de las almas, un pueblo entero; 
y c u é n t e s e que ver a l pueblo e s p a ñ o l 
j u n á n i m e , es el caso m á s inusi tado de 
este mundo. Hasta los recalcitrantes 
enemigos del t rono acogieron esta boda 
de p r í n c i p e s con el sentimiento m á s be-
i n é v o l o y m á s compatible con sus idea-
jles: el respeto. 
Debemos decir lo con s incer idad age-
na á todo par t ido , debemos decir lo sia 
lotra c o n s i d e r a c i ó n que la verdad escue-
¡ ta ; aun cuando s i n t i é r a m o s en nuestras 
!almas el ideal republicano, d e b i é r a m o s 
'dec i r lo , siendo sinceros lo d i r í a m o s : la 
¡ fami l ia real de E s p a ñ a m e r e c í a un d í a 
de fe l ic idad grande, inmensa. L o mere-
c í a como lo merece todo el que ha su-
j í r i d o y ha l lorado mucho en la vina . 
¡ H a b r á pocos hogares e s p a ñ o l e s en que 
durante los ú l t i m o s a ñ o s se hayan de-
i r r amado tantas l á g r i m a s , n i se hayan 
i sufr ido tantos y tan grandes dolores. 
| Desde aquel t r is te d í a o t o ñ a l , hace ya 
ve in t e años , en que m u r i ó tuberculoso 
\£\ rey Alfonso X I I , no v o l v i ó á pasar la 
•dicha por el hogar de la reina M a r í a 
•Crist ina. E n veinte a ñ o s todas las ma-
(yores desventuras que pueden entriste-
jcer á una reina, á una esposa, á una 
¡ m a d r e . Y o veo á esta s e ñ o r a de gesto 
¡a fab le , de mi rada triste, cruzar por el 
' m u n d o en medio de las pompas corte-
¡ sanas como una soinbradoliente y no me 
¡ p a r e c e que c iña sus sienes una diadema 
!de oro sino una corona de mar t i r io . 
' A esta reina Cris t ina se la t i l da de 
austera, de r e t r a í d a ; es verdad que du-
j rante la regencia el pueblo la v ió poco. 
[ T a l vez es cruel el pueblo y quiere ver 
¡ los dolores hasta en el rostro de sus re-
yes. Creo que esta re ina p a s a r á á la 
í h i s t o r i a envuelta en un velo de raelan-
i eolia. No todas pasaron lo mismo, no, 
no todas pasaron envueltas en aurora 
'de sufr imiento. Pero nuestro pueblo 
¡ t i ene , como todos los pueblos, sus leyes 
' p s i c o l ó g i c a s : le atrae lo relumbrante , 
'?o alegre y lo jacarero; el a lma de aITes-
t r o pueblo parece que e s t á impregnada 
' de l sol deslumbrante del m e d i o d í a ; en 
i todo quiere y á todo p ide luz, color á 
¡ r a u d a l e s . No comprende los tonos sua-
ves, las medias tintas, n i en la v i d a n i 
en las almas; su poeta favor i to s e r á el 
! de vers i f icac ión m á s sonora y restallan-
j te aunque sea huero de idea ó vacio de 
[sent imiento; su h é r o e predilecto el de 
m á s arranque y m á s guapeza aunque 
jsea ciego su va lor ó es té r i l su v a l e n t í a ; 
su mujer m á s amada la de mayor rum-
bo y garbo aunque no tenga la dulce 
te rnura femenina.. . Estos seres que apa-
irecen en el cuadro de la v ida un poco 
¡ e s f u m a d o s en t intas suaves, en colora-
'. cienes o í i l idas , no son amados n i ad-
¡ m i r a d o s por un pueblo á v i d o de lo v i -
j goroso, de lo emocional y de lo violento. 
H a b l o de una reina cuya figura, sietn-
fpre envuelta en velos de luto, comien-
z a á penetrar en la serena reg ión de la 
| H i s t o r i a . Y o no hablo de M a r í a Or is t i -
ina p o l í t i c a m e n t e , p o r q u e ni me i n c u m -
ibe, n i es hora de hacerlo; hablo de ella 
í corao una sombra de dolor, de tristeza 
| y de misterio, cuando asoma otra m u -
ía de seguirla en el i n ~ 
ge de las reinas de Es -
j e r que viene á ocupar 
la ha ocupado. Es otra 
bella, m u y bella, gen-
I t i l y graciosa, que viene de otra r eg ión 
•y de otra raza y de otro pueblo . . . E l 
i rey de E s p a ñ a h á l l a s e estos d í a s v i vien-
do el i d i l i o de su j u v e n t u d , el i d i l i o fe-
j l i z que aletea por unas horas siquiera 
en todas las almas. ¡ A y de las almas 
en que no haya aleteado! T a l vez les 
| fa l tó lo mejor, lo ú n i c o bello y amable 
de la v ida , lo que a ú n d e s p u é s de c a í d o 
, y marchi to , perfuma la existencia, como 
hojas secas perfuman el bosque. 
E l rey Alfonso sa l ió hace pocos d í a s 
¡ p a r a San S e b a s t i á n , y desde al l í , todas 
las m a ñ a n a s , m u y madrugador y tem-
prano, se traslada al elegante y p in to -
iresco B i a r r i t z . Todas las m a ñ a n a s sale 
j j e r que pronto 
pfsresantie ca tá lc 
' p a ñ a . Ot ra m i 
¡el t rono que e 
'pr incesa joven , 
de su reí no, y ya cerrada la noche, to rna 
á su re ino; de San S e b a s t i á n á B i a r r i t z 
va y viene en a u t o m ó v i l . ¡ Q u é bien 
concierta la velocidad del a u t o m ó v i l 
con la impaciencia de los enamorados! 
D icen que esta edad nuestra e s ' p r o s á i -
ca y rastrera. No lo creo. ¿No es un 
p o é t i c o tema el del r á o d o a u t o m ó v i l 
puesto al servicio de dos seres que se 
aman y se ha l l an separados por una 
frontera? 
Todas las m a ñ a n a s sale de San Se-
b a s t i á n el rey de E s p a ñ a ; todas las ma-
ñ a n a s le aguarda en B i a r r i t z una p r i n -
cesa sajona. Y un re ino entero sigue 
con i n t e r é s pa lp i t an te estas idas y ve-
nidas, estos r á p i d o s revuelos, y los s i -
gue con profunda s i m p a l í a , tanto por 
el rey como por la sajona. Todas las 
s i m p a t í a s del pueblo e s p a ñ o l e s t á n por 
esta princesa de Bat tenberg. Presiento 
que no son s i m p a t í a s dictadas por con-
vicciones p o l í t i c a s ; nuestro pueblo no 
se ha l la adiestrado para j uzga r estos 
asuntos por el aspecto de a l ta p o l í t i c a 
que los mueve y determina. M e parece 
que esta vez, como tantas veces, el pue-
blo procede por ins t in to ; es algo ciego, 
es algo i r re f lex ivo , pero es firme: nos 
hallamos en una é p o c a de sajonismo. 
L a anglofobia de nuestros abuelos se nos 
ha curado; aquello de la pérfida Albión 
ya no es m á s que una frase a r c á i c a , t ó -
pico v a c í o de sentido; hoy todo lo que-
remos á la inglesa, desde la e d u c a c i ó n 
hasta los zapatos; á la usanza inglesa 
nos vestimos, con modelos ingleses 
componemos nuestras v iv iendas y con 
m o b i l i a r i o de Londres los ornamentos; 
hasta las florestas de nuestros j a rd ine s 
han de reglamentarse por patrones b r i -
t án i cos . Sólo la mujer, elemento de es-
p í r i t u m á s cooservador y t radic iona-
lista, resiste con firmeza esta sorda y 
tenaz i n v a s i ó n de anglonismo; la mu-
j e r es m á s e s p a ñ o l a que el hombre; es, 
en todo caso, m á s la t ina , porque a ú n 
aquellas mujeres que se dan á i m i t a r 
modas extranjeras, antes acogen las de 
otro p a í s l a t ino que las sajonas. Nues-
tras s e ñ o r a s de la clase a r i s t o c r á t i c a en 
P a r í s se visten, en P a r í s se calzan y no 
d i r é que se peinan, pero s í que par i s ino 
ha de ser su peinado. Nuestras elegan-
tes rechazan con b r í o la ruda y desgar-
bada indumenta r i a inglesa, ese varo, 
n i l , aderezo que asesina la gracia feme-
n i l dando á la mujer trazas hombrunas-
H a y dos prendas de casta e s p a ñ o l a que 
se defienden heroicamente contra toda 
i n v a s i ó n extranjera; me refiero á la ea-
pa y la m a n t i l l a ; pues observo q u e d e 
las dos, la que ofrece m á s resistencia, 
la que con m á s denuedo resiste al empu-
je , es la femenina, la man t i l l a . L a pren-
da v a r o n i l , la airosa capa, la que con 
tanta g a l l a r d í a cae en hombros e s p a ñ o -
les, va perdiendo terreno y la vemos re-
t irarse como avergonzada. E l sobre-todo 
ing lés , el ancho y rudo abr igo que nos 
envuelve desde el cogote hasta el cal-
caño , t r i u n f a de tal manera que cada 
i n v i e r n o vemos menos capas por las ca-
lles m a d r i l e ñ a s . Y o recuerde—y j u r o 
que no soy viejo—haber visto á s e ñ o r o -
nes m u y apersonados, a r i s t ó c r a t a s l ina-
judos, sa l i r del Teatro Real envueltos 
en el rebozo de una capa bien c u m p l i -
da; hasta me p a r e c i ó que lo t e n í a n á 
gala y que era un ufano alarde de espa-
ñ o l i s m o . Pues hoy el que no se enfunde 
en el ancho saco de p a ñ o burdo p a s a r á 
por rancio. 
L a m a n t i l l a de blonda, a s í la mant i -
l la negra como la blanca, a ú n conserva 
su i m p e r i o frente á frente del sombre-
rón de flores ó de plumas, ó del som-
bre r i l l o playero. M á s bien como enér -
gica protesta contra lo extranjerizo, la 
man t i l l a se ha impuesto en actos y ce-
remonias de las que estaba ya re t i rada; 
por ejemplo: en las bodas. Y no ya en 
las bodas populares, en las m á s aristo-
c r á t i c a s y empingorotadas, la etiqueta 
femonina es la m a n t i l l a ; y si es blanca, 
mejor que negra. No hay que hablar 
de los toros, en donde t o d a v í a es gala, 
el m á s señor i l adorno, la goyesca man-
t i l l a de m a d r o ñ o s . Y la corte misma, 
en el Palacio de nuestros reyes, en gra-
ves ceremonias y solemnidades, reina, 
princesas y damas, con la c lás ica man-
t i l l a adoruan su cabeza, y en sus g r a -
ciosas ondas recuadran sus rostros. 
P a r e c e r á á los e s p í r i t u s profundos 
que el uso de una prenda ó de otra de -
muestra poco; yo creo, por e l contra-
rio, que el vestido de cada edad y cada 
pueblo es signo elocuente de sus cos-
tumbres y su v ida . L a h i s to r ia de la 
indumenta r i a no es de lo m á s b a l a d í 
de la H i s t o r i a universa l . L a mujer es 
siempre, y m á s entre nosotros, t r ad i -
cional , conservadora de lo castizo; la 
persistencia de la m a n t i l l a es un dato 
de va lo r innegable. Es, por lo menos, 
rastro seguro de otras resistencias m á s 
hondas y m á s trascendentales. 
V o l v a m o s a l i d i l i o . E l de B i a r r i t z 
nos promete una reina saiona; y me 
pregunto curioso: ¿qué inf luencia ejer-
c e r á la e sp i r i tua l princesi ta inglesa en 
las costumbres e spaño l a s? ¿Qué h a r á . . . 
q u é h a r á de la mant i l la? ¿Se p l e g a r á l a 
fu tu ra reina a l casticismo nuestro ó i m -
p o n d r á suavemente el casticismo suyo? 
¿No h a l l a r á en el alma castellana hon-
das coincidencias con el a lma sajona? 
L a gravedad algo seca, l a aus ter idad 
algo fosca, ¿no brotan e s p o n t á n e a s ^ e n 
una y otra alma? I m p o n e r e l grave, e l 
reposado, e l r í g i d o ang l i c i smo , ¿ n o 
puede l legar á ser una r e s t a u r a c i ó n del 
s e ñ o r í o castellano? V e d por q u é me 
muestro curioso. Y esta cur ios idad la 
compar ten hoy tantos ciudadanos es-
p a ñ o l e s . . . Ansiamos sedientos restau-
r a c i ó n , r e n o v a c i ó n , a i re europeo, y lo 
esperamos de una mujer . Queremos 
rastrear por noticias y por ind ic ios lo 
que puede ser la reina fu tu ra ; abr imos 
el l i b r o de la H i s t o r i a para conjeturar 
por lo pasado, lo venidero. Pero ¡ a y ! 
el grave l i b r o , m á s nos l leva á l a des-
esperanza que á la i l u s i ó n ; vemos que 
los antepasados nuestros esperaron co-
mo esperamos nosotros.. . Y , s in e m -
bargo, esperamos, esperaremos siem-
pre. ¿Es mucho c i f rar una esperanza 
en una reina? 
F R A N C I S C O A C E B A L . 
'JCSI^-I» 
C O N F E R E N C I A 
o f r e c i d a e n e l Ateneo y Círculo de la 
Habana por e l e m i n e n t e a j e d r e -
c i s ta , c a m p e ó n d e l m u n d o , M r . 
L a s k e r , y t r a d u c i d a p o r e l d o c t o r 
L i n c o l n de Zayas. 
Tengo la honra de d i r i g i r m e á voso tros 
en esta ocasión para m í tan grata, para 
t ratar de algunos puntos, que si bien no 
r e s u l t a r á n del todo nuevos n i const i tu-
yen una r e v o l u b i ó n en nuestras ideas, 
sin embargo, p r e s e n t a r á n en una nueva 
luz algunas verdades de este rey de los 
juegos. 
L a cues t ión de la s u p r e m a c í a en el 
juego ó el estudio anal í t ico de algunas 
posiciones, t e n d r á gran i n t e r é s , sin du-
da, para los que juegan a l ajedrez con 
frecuencia y a l g ú n conocimiento; pero 
para la gran m a y o r í a de las personas, 
otros puntos referentes á este venerable 
juego son los que m á s l laman su a tenc ión 
y despiertan su in te rés . 
Estos desean saber si el juego del aje-
drez paga en la moneda que p u d i é r a m o s 
l l amar satisfacción propia ó placer, el 
gasto de e n e r g í a cerebral fque á él se de-
dica; desean saber si la fuerza intelectual 
que se emplea en el ajedrez no pudiera 
m á s ventajosamente dedicarse á otro 
asunto; y en suma, si es que hay u t i l i -
dad alguna en este pasatiempo inte-
lectual del cual somos nosotros fieles ser-
vidores. 
Y como de estas preguntas depende en 
gran parte que muchas personas se dedi-
quen á estudiar el juego ó lo desechen 
por completo, me parece que un estudio 
concienzudo de estos puntos es de la ma-
yor importancia; m á x i m e si se tiene en 
cuenta, que un aná l i s i s imparcial de la 
cuest ión hade redundar forzosamente en 
un veredicto favorable para el rey de los 
juegos: el ajedrez. 
H a y una frase vieja de Mendelsson al 
efecto de que el ajedrez es m u y poco para 
ciencia y mucho para j n e g ó . 
Esta frase que ha impedido que m u -
chos se dediquen al estudio del ajedrez, 
viene de mediados del siglo X V I I I , y 
t u v o su razón en esa época. 
E n aquel entonces, la ciencia del aje-
drez estaba en su infancia, y cada juga-
dor t e n í a que deducir de su propia expe-
riencia, y gracias á sus propios esfuerzos, 
todo lo que necesitaba para el juego. 
Pero no es así hoy en d ía . 
L a gran t eo r í a de S te ín i tz , aplicada ca-
si sin a l te rac ión n i error, por los maes-
tros que han maniobrado con estas pie-
zas y cuyos juegos es tán al alcance de to-
dos, ya por el l ibro , el folleto ó la pren-
sa, ha preparado el camino para la ad-
quis ic ión de conocimientos respecto al 
juego del ajedrez en un l imi tado periodo 
de t iempo y con, relativamente hablan-
do, pocos esfuerzos. 
L a regla que fija el valor re lat ivo de las 
piezas, el pr incipio del r á p i d o desenvol-
v imien to del juego desde las pr imeras 
jugadas; la verdad de posición, que usual 
y brevemente se l lama la ley, el m é t o d o 
que d e b e r á emplearse en el aná l i s i s de d i -
chas posiciones y algunos puntos referen-
tes á las terminaciones del juego, SQU to-
dos los requisitos para ser un excelente 
jugador de ajedrez. 
Una vez que estas cinco verdades y he-
chos sean bien comprendidos, la p r á c t i c a 
del juego es relativamente fácil. L a 
apl icación de esas teor ías es cosa que no 
ofrece dificultades, en la m a y o r í a de los 
casos, y cuando no resulta fácil su aplica-
ción, se experimenta un v i v í s i m o goce 
en vencer las difirultades que se presen-
ten, y que en todos los casos, el pr incipio 
formulado por S te ín i t z pronto define y 
resuelve. 
A s í , pues, una vez que se tiene una idea 
justa y cabal de la ya referida teor ía , el 
juego del ajedrez se convierte en una d i -
ve r s ión ; es como una conversac ión fami-
l iar , amena, en un lenjuaje perfectamen-
te conocido y claro. 
Pudiera alguien preguntarme si el es-
tudio y apl icac ión de las cinco reglas ó le-
yes ya enumeradas, no presentan tantas 
dificultades que casi l levan la cues t ión á 
la ca t ego r í a de un punto científ ico. M i 
respuesta es: ¡no! ó mejor dicho y para 
ser rigorosamente exacto, no tiene por-
q u é serlo. Y en esto, como en otras 
muchas materias que son temas de ense-
ñ a n z a , mucho depende del m é t o d o em-
pleado y de la manera como se presen-
tan las ideas. Y á este respecto voy á 
ser completamente franco y manifesta-
ros que tengo una fuerte predi lección por 
m i propia sistema, s egún lo he expuesto 
en el Magazinede ajedrez que l leva m i 
nombre, y dicho sea de paso, a ú n no he 
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Z A B I T I N E N C I A . 
A c a b a m o s de r e c i b i r unas Postales M á i / i c w s . e n las que por u n p roeer i ' -
m i e n t o s e n c i l l í s i m o y r á p i d o se o b t i e n e u n é x i t o s o r p r e n d e n t e . N a d a m á 4 
nuevo que oet í t s postales K E V I Ü L A D O K A . S , que se i n c l u i r á n t a m b i é n e n t r o 
p r e m i o s l o » « B t ; r a o r d i n a r i o s . á 
terminado m i serie de ar t ícu los sobrees-
t é punto en la referida publ icac ión. 
Pero en apoyo de m i a f i rmación que 
el conocimiento y apl icación de estos 
pr incipios fundamentales no presenta 
grandes dificultades, pe rmi t idme que 
apele á vuestra experiencia: os ruego que 
recordéis c u á n fácil fué para vosotros ad-
q u i r i r el conocimiento del valor re la t ivo 
de cada pieza; q u é elaras y convincentes 
son las razones que aconsejan un desen-
vo lv imien to r í ipido del juego desde su 
pr inc ip io , y que poco t iempo neces i tás -
teis para resolver los finales elementales 
que se presentan, y de los cuales no hay 
m á s de diez. 
Quedan entonces los puntos referentes 
á la ley de la posición, y el mejor m é t o -
do ó procedimiento para el aná l i s i s de 
los juegos. 
Estas son unas proposiciones u n poco 
m á s complicadas que las anteriores; pero 
por ana log ía , podemos m u y bien llegar 
á la conclusión de que las dificultades no 
son insuperables. 
A b r i g o algunas dudas acerca de si vo-
sotros todos habé i s comprendido bien es-
tas dos reglas, debido principalmente á 
la manera defectuosa en que estas dos 
proposiciones han sido presentadas por 
los autores que han escrito sobre este 
part icular . 
H a y un gran vac ío que llenar en lo 
que sobre el ajedrez se ha dicho, y es es-
ta principalmente la causa que me ha 
inducido á escribir sobre este juego so-
berano. 
Estamos ahora en condiciones de abor-
dar la cues t ión; si el placer que se deriva 
de la p rác t ica del ajedrez recompensa el 
t iempo y trabajo que á su estudio se de-
dican. 
H a y gustos y placeres de varias clases, 
ó rdenes y ca tegor ías ; éstos se diferencian 
grandemente entre sí, y se asemejan ú n i -
camente ea sus aspectos superficiales. 
H a y una fuente inagotable de placer 
que procede del sentimiento del bienes-
tar físico y la satisfacción a r t í s t i ca que 
nace de la grat if icación de nuestros sen-
t imientos de a r m o n í a y belleza; a d e m á s , 
las impresiones agradables que surjen 
de la satisfacción de nuestros naturales 
deseos de tener la s i m p a t í a y amor de 
los que nos rodean, y por ú l t i m o , hay un 
deleite que se siente como al resultado 
de haber obtenido una victor ia tras una, 
r e ñ i d a lucha. 
Todo morta l tiene 6 deber ía tener, una 
parte en las tres primeras ca tegor ías de 
placer; pero no se le concede disfrutar de 
la cuarta clase m á s que á unos pocos ele-
gidos. 
No son muchos los que tienen la opor-
tunidad de obtener triunfos en esta v i -
da de la índo le indicada, y dado el or-
den de cosas que impera en el mundo, 
no puede ser patr imonio sino de unos 
pocos obtener la v ic tor ia en la gran bata-
l la , que es como la esencia misma de la 
existencia humana. 
Y sin embargo, en el ajedrez, pueden 
todos disfrutar de esta g r a t í s i m a sensa-
c ión ; pueden todos gozar de esta victo-
r ia , sin ninguna clase de remordimiento 
y en la forma m á s br i l lante y deliciosa. 
Con un tablero y unas pocas piezas de 
madera, y con a l g ú n conocimiento del 
juego, ese gran mundo de los ensueños , 
abre de par en par sus puertas á los j u -
gadores, y á l o s que el juego contemplan, 
y se l ib ran batallas r e ñ i d a s , en Jas cuales 
t r iunfa ú n i c a m e n t e la estrategia supe-
rior , ¡sin que intervengan para nada en 
esta lucha ni tengan que temer los con-
trincantes n i la casualidad n i e sp í r i t u s 
invisibles. 
Pero la sensación de placer que se deri-
va del juego de ajedrez, no proviene ú n i -
camente de la r e ñ i d a lucha y de la victo-
ria obtenida. 
L o m á s importante, y la gloria mayor 
que tiene nuestro juego antiguo, es que 
en él se combinan la sensación v i r i l de 
la contienda con las emociones m á s de-
licadas, m á s sutiles y m á s sublimes que 
tienen su morada en Ja r eg ión elevada y 
pura de los sentimientos de la a r m o n í a y 
la belleza. 
Por e s t r año que suene á los que no 
conocen el ajedrez, este juego inven-
tado hace tantos siglos con arreglo á 
unas reglas arbitrarias y para que sirvie-
ra de p rác t i ca para el estudio de manio-
bras mil i tares , ejerce una influencia tal 
sobre el corazón del hombre que á él se 
dedica, que puede compararse solamente 
con el influjo que sobre el alma ejercen 
las divinss artes de mús i ca , p in tu ra ó 
escultura; le conmueven tanto como el 
teatro, como el drama m á s potente. 
Este sentimiento ó amor por lo bello 
en el ajedrez es m u y genera!, y va au-
mentando y creciendo con el in t e ré s que 
por dicho juego manifiesta el jugador. 
H e a q u í una pas ión , una de muchas 
que le he mostrado á miembros de nues-
t ra confraternidad de jugadores de aje-
drez de todas las naciones; y todos, sin 
excepc ión , y sin saber por q u é , en m u -
chos casos, la han declarado una pas ión 
bella, absoluta y deliciosamente bella. 
N E G R A S . 
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B L A N C A S . 
E l Sr. Lasker m o s t r ó la precedente po-
sición en el tablero. 
E l problema es el siguiente: á las blan-
cas toca jugar y deben ganar. Primero, 
pe rmi t idme que explique los peligros que 
amenazan á las blancas. E l peón negro 
en la l ínea del caballo, amenaza adelan-
tar y tomar la Reina. N o es este el único 
peligro que se presenta; la torre amenaza 
tomar la Reina por medio de un jaque. 
Los movimientos usuales se r ían los s i -
guientes: la Reina se salva por medio de 
la huida; por ejemplo, de unos cuantos 
jaques ó por lo menos, amenaza dar jaque 
desde un punto favorable. 
Pero si e x a m i n á i s bien la posición, 
veré i s que estos movimientos de nada ser-
v i r í a n en este caso. 
Por ejemplo: Pr imero, supongamos 
que la Reina va á la pr imera de A r f i l , 
jaque; peón á caballo y 2? Reina á s u ter-
cera, jaque, A r f i l á sexta de caballo i m p i -
de el jaque y ganan los negros. Los blan-
cos no pueden atacar al Rey negro por un 
movimien to á espaldas de los negros; 
porque necesita dos jugadas la Reina 
blanca para llegar; no puede dar jaque en 
menos de tres jugadas, y en ese in te rva lo , 
los negros coronan un peón. 
Pero, ¿cómo ha de ganar el blanco? 
Pues he a q u í la solución: Pr imero, 
A r f i l á su sexta-torre á la obtava del ca-
ballo, .laque. Segundo, Reina á su segun-
da-torre, torna Reina. 
Muchos creen que la jugada debe r í a ser 
A r f i l toma torre, pero esto ha r í a el juego 
tabla, cuando m á s , porque el peón i r ía á 
la casilla del caballo. 
Pero el objeto es muy diferente. 
<*•', A r f i l á segunda de caballo,Jaque.— 
Rey toma A r f i l . 
4" Caballo á cuarta de A r f i l , jaque.— 
Rey á octava de caballo, (jugada o b l i -
gada); 
5" Reina á su pr imero. 
E n esta s i tuac ión . 
Las negras no tienen m á s que una j u -
gada; todas sus piezas, con excepc ión de 
un peón , e s t án bloqueadas, por lo tanto, 
se impone la siguiente jugada: 
(5?) P e ó n á la casilla cíel caballo (obli-
gada). 
(G'-1) Caballo á la segunda de Rey, mate. 
Ahora , en cuanto á la u t i l idad p rác t i ca 
del ajedrez, pe rmi t idme que os diga que 
un juego que tanto entretiene con tan po-
co desgaste de energ ía , es en sí, una pro-
piedad de m u c h í s i m o m é r i t o y valor para 
una nac ión . 
E l placer es un a r t í cu lo tan necesario 
para el genus homo, como el al imento ó la 
higiene. 
Los que creen que si se satisfacen 
las necesidades materiales de la v ida , ya 
se ha llenado el requisito p r imord ia l *de 
la existencia, en nada estiman lo que 
no se relaciona con el bienestar mater ia l 
del pueblo. 
Sin entrar en una po lémica respecto á 
lo que pudiera haber de verdad y de error 
en estas afirmaciones, pe rmi t idme que 
diga que el ajedrez tiene t a m b i é n su as-
pecto u t i l i t a r i o ; que de este noble juego 
se desprenden grandes e n s e ñ a n z a s pr¿ 
ticas 
Hace las veces de un maestro y . 
ás , de un maestro excelen te, | y cutnDl 
su mis ión de una manera fácil y agtaL6 
ble. 
E l aná l i s i s crí t ico en presencia de \Q 
peligros que nos amenazan, es en sí, 
cualidad m u y importante y provechos* 
en la vida . Sirve para evitar pánicos- no* 
enseña á escoger el menor de los r x i ^ 
cuando no haya modo de evitarlo DO* 
completo; es un gran sostén del valor ñ^1" 
ra l en las vicisitudes y tentaciones de i* 
vida. 
L a capacidad para discernir y analizar 
las situaciones difíciles se desarrolla de 
una manera prodigiosa con la práctica del 
ajedrez; cuyo encanto pr incipal estriba 
principalmente en esto: que el jugador 
tiene que hacerle frente y vencer^oda 
clase de dificultades y peligros. 
Desde otros puntos de vis ta también 
puede el ajedrez servir de maestro, pug' 
por e x t r a ñ o é i n v e r o s í m i l que parezca la 
naturaleza frágil y caprichosa de nuestro 
juego es tá in t imamente l igada por miste-
riosos v íncu los á nuestra vida real y pa^ 
pitante. 
Pero para tratar do esto en detalle se, 
r í a preciso recitar y examinar minucio." 
s á m e n t e toda la teor ía de Steinitz; y no 
puede disponerse del t iempo necesario 
para un estudio tan dilatado corno este 
aspecto de la cuest ión necesitarla. 
Y me ha movido otro impulso al tener 
la honra de dirigiros estas mal hilvanadas 
frases que seña lan el lugar que ocupa y 
debe ocupar nuestro antiguo juego; y en 
la esperanza de que no naya fracasado por 
completo, en m i objeto, permit idme que 
os d é las m á s expresivas gracias por vues-
t ra asistencia y por la car iñosa acogida 
que tan bondadosamente me h a b é i s d i s . 
pensado. 
" B I B L I O G R A F I A ^ 
Psicología del socialista anarquista.—. 
Por A . H a m ó n ; la casa de Sampere de 
Barcelona acaba de pub l i ca r este l ibro 
de gran ac tua l idad y que ha hecho pro-
funda s e n s a c i ó n en el extranjero y ea 
E s p a ñ a . 
E l g ran i n t e r é s de este l i b r o estr iba 
en que el autor ha recogido notas y 
opiniones de los m á s caracterizados so-
cialistas y anarquistas de l mundo, y 
d e s e n t r a ñ a los mot ivos por q u é profe-
san las ideas de socialismo y a n a r q u i s -
mo. En la l i b r e r í a de A r t i a g a , San 
M i g u e l n ú m e r o S , se vende m u y barato. 
Discantes y contra pantos-—Por Ra« 
fael Mi t j ana . Este m u y autor izado c r í -
t ico musical de E s p a ñ a ha p u b l i c a d o 
en un | l ib ro una serie de trabajos de eru-
d icc ión musical sumamente cur ioso y 
citamos como muestra un t r a b a j o sobra 
Los Don Juan en la Música,Qn e l que h a -
ce un gran estudio^de la o b r a de Miozart 
y otros del mismo g é n e r o en otros com-
positores. Se vende en l a l i b r e r i a de 
A r t i a g a San M i g u e l 5. 
ma , 
Dissisarífl "La G a i a l " 
Suplico á las personas generosas y cari» 
tat ivas que nos remi tan algo que sirva 
para la a l i m e n t a c i ó n de los n iños pobrea 
y desvalidos, que concurren diariamente 
al Dispensario. Ha r ina de maiz, leche coa 
densada y arroz nos hacen falta. 
E n Habana 08 e s tá el Dispensario. 
D B . M . D E L F Í N . 
Los enfermos deben tener p r e s e n t í 
que muchos de los preparados secretos 
que se venden bajo e l nombre de emul-
siones pe r jud ican el organismo de l pa-
ciente p o r su mala e l a b o r a c i ó n . Sola-
mente deben usarse aquellos med ica» 
mentes que los m é d i c o s recomiendan. 
" H e usado siempre en m i p r á c t i c i 
profesional la excelente E m u l s i ó n de 
Scott, p r e p a r a c i ó n que recomiendo poi 
r eun i r condiciones medicinales y de 
p r e p a r a c i ó n que no alcanzan otros acá-
logos que á veces ner judican el orga-
nismo del paciente" . 
D r . Ignac io B . P lasenc ia .—Habana. 
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E L B A I L E D E A N O C H E 
irjesta suntuosa. 
Tan animada, tan conenrndíi y tan 
illante ba sido la recepción en el Pa-
f io Presidancial que, contra lo que 
ijabía anunciado, dejaré su descrip-
Mn para el número de la tarde. 
imposible, á menos de padecer mil y 
t-es omisiones y snírir mil y tres deíl-
, eucias. bacer abora, á la una de la 
l -1(iriigada, la crónica de la üesta. 
Igautuosa, lo repito. 
B N K I Q U E F O N T A N I L L S . 
f f O K L O ^ T E A T l i O S 
iĵ u el Nacional, Lahija de ±Jadame 
atrajo una regular concurrencia. 
La obra ba sido presentada con esme-
ro y luj0- La or(lnesta» íliri-
ida por el maestro Barducci. Las dos 
Innetta, Ferretti y Gattini, muy gra-
ciosas. Bertiui y Mussi bien carectcri-
zados. i « , 
dúo de conspiradores y el final 
del segundo acto mereció la repetición. 
Hoy Boccaccio, á beneficio de los 
huérfanos de Kené Bombalier. 
V 
Llenó Albisu anoche su programa 
con E l Húsar de la Grardia, L a Cuna y 
Los picaros celos, ante un público que 
Do se cansa de verlas y aplaudirlas. 
Pronto entrarán enjuego dos obras 
para las que pinta magníficas decora-
ciones, como suyas, Amallo Fernán-
dez y <lue â empresa ensaya con el 
esmero con que acostumbra bacer con 
todas las que pone en escena. Son éstas 
Lasniñas bonitas j Lagatita blanca, re-
cientemente estrenadas en Madrid con 
gran éxito. 
E N E L F R O N T O N 
Primero, á 25 tantos: Gára te y Mú-
dela, blancos, contra A l v e r d i é I l la-
na, azules. Lo ganaron los blancos. 
Boletos, á $3-30. 
Primera quiniela: Escoriaza. 
Boletos, á $6-58. 
Segundo, á treinta tantos: Isidoro y 
Machín, blancos, contra Escoriaza y 
^avarrete, azules. Ganáron los blancos 
Boletos, 4-83. 
Segunda quiniela: Gárate . 
Boletos: $4-48. 
Queda abierto el 79 abono de la ac-
tual temporada. 
Tanto las localidades de este abono 
como las correspondientes á la función 
extraordinaria que se celebrará el pró-
ximo sábado por la tarde, se le reser-
varán á los señores abonados hasta las 
cuatro de la tarde de hoy. 
Habana 23 de Febrero de 1006. 
E l Administrador. 
Es uno de la casa, puede decir y d i -
ce regocijado JSl Rogar al engalanar 
sus páginas con el retrato del ilustre 
redactor del D I A R I O D E L Í M A R I N A y 
querido amigo de este periódico, don 
Gabriel Ricardo España. Y es de la 
casa, no ya porque el joven abogado, 
que lia representado á Cuba en el Con 
greso de los Diputados, haya nacido en 
este privilegiado país, no ya porque le 
hayamos visto y aplaudido desde niño, 
dando gallardas pruebas de su claro 
ingenio y natural talento, sino porque 
el literato ilustre de hoy, el exdiputa-
do de hace pocos años y gobernador de 
varias provincias de España, el amigo 
de Maura, Moret y Canalejas, cuando 
«ra iucipiente escritor y prometía lo 
<iue eu el andar rápido del tiempo ha 
cumplido, á este modestísimo semana-
rio trajo los primeros rasgos de su br i -
llante pluma, y si no hizo en E l Hogar 
sus primeras armas en la prensa, por 
lo menos trajo las primicias de sus es-
carceos literarios y periodísticos. 
De su fisonomía propia no he ue de-
cir nuda, cuando el retrato que en es-
tas páginas se inserta lo pone muy de 
relieve físico. De sus aptitudes como 
periodista habla elocuentísimamente la 
carta que después de una entrevista y 
conversación íntima, referida en el 
D I A R I O D E L A M A R I N A , dirigió el se-
fior Freyre de Andrade al señor Eive-
i'o, admirando y aplaudiendo la fideli-
dad con que el periodista cubano ha-
bía reflejada su pensamiento y sentir, 
aún con sus propias palabras. Lo que 
el Secretario de Gobernación dice eu 
esa carta es una ejecutoria en honor y 
gloria del periodista, tan distinguido 
en esta sociedad como querido en la re-
dacción del D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Ya traía otra no menos lisonjera Ga-
briel R, España cuando regresó á Cu-
ba tras la ausencia de algunos años. 
Habíasela dado eu J M VOZ de Guipúz-
coa otro compañero, que oculta so 
fiombre bajo una misteriosa C. H a -
blando de él, en su galería de vera-
neantes en la región donostiarra, dice 
eí redactor de L a Voz de Guipúzcoa. 
'Aunque no, tuviera otros méritos, 
y los tiene, bastaríale su labor en el 
Popular Blanco y Negro para tener re-
lieve propio en la prensa ilustrada. 
^adie como él hace la información 
gráfica. Puede afirmarse que ha sido 
e! quien le ba dado forma literaria. Es 
01 uy fácil explicar al pié de una foto-
Erafía lo que ésta representa. Lo dt-
"c i l es hacer uua explicación irrepro 
^«able desde el punto de vista de la co-
rrección del lenguaje y de la elegancia 
del estilo. Esta difícil facilidad la 
^ene España como pocos. A l novelis-
^> al poeta, le es dable describir en 
galana prosa ó en sonoros versos lo que 
su imaginación le ofrece. 
El cronista que con pie forzado, co-
mo quien dice, describe lo que el lápiz 
del dibujante ó la cámara del fotógrafo 
reproducen con toda exactitud, no 
cuenta con los recursos de la fantasía 
y ha de someterse sin licencias á la 
realidad. 
Esto hace España, pero con un esti-
o muy suyo, ameno, brillante, l i -
terario. 
Por eso es el alma de la información 
que tan justo renombre ha dado á 
Blanco y Negro. 
Y es que este distinguido periodista 
(y subrayo el ^distinguido" para i n -
dicar que estái,escrito á conciencia, no 
como tantísimas veces se prodiga en la 
prensa), además de literato, es un ta-
lento muy claro, una inteligencia muy 
cultivada, un gusto artíst ico muy refi-
nado, y con todas estas circunstancias 
claro es que ha de ser un escritor que 
se distinga por sus propios méritos. 
Que escribe bien lo atestiguan sus 
artículos; que habla bien lo demostró 
en el Congreso, en cuya tribuna es 
muy difícil que triunfen las medianías, 
porque palpita en el ambiente de aque-
lla casa el eco de las voces más arreba-
tadoras y por sus escaños flotan las 
sombras de los hablistas más puros y 
los tribunos más ilustres. 
España es joven, pertenece á esa j u -
ventud de oro contrastado, de ley; 
"tiene ansel", es decir, es simpático, 
de un trato agradabi l í s imo" . 
Y hecha propia por mí esa semblan-
za que tan bien pinta al literato, ¿qué 
le puedo agregar! Que el hombre so-
cial, el caballero culto, el joven de 
amenísimo trato y corazón de oro, vale 
cuando menos tanto como el orador ga-
lano y abundoso, como el escritor bri-
llante, como el literarto insigne que 
lleva ya como tí tulo en su hoja de ser-
vicios en el ejército de las letras, una 
veintena de libros, elogiados por la 
prensa extranjera. Y que tanto como 
el abogado, el orador, el publicista, el 
escritor, vale el amigo excelente, que 
se capta la estimación de cuantos le co-
nocen y tratan. 
A . G . Z A M O R A 
( E l Hogar). 
E l p e q u e ñ o a m a r g o r ele l a c e r -
v e z a l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o , 
y n o h a y n i n g u n o q u e s u p e r e 
e n c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á l a 
c e r v e z a L . A T R O P I C A L . 
E L M P f i l m m F F Í ! 
Si consideramos en que ese. vigor oso 
militar cuenta ya 86 año^, y en que 
desde 1861. lleva el estómago cubierto 
coa una placa de plata, á causa de una 
granada que le estalló en el vientre, en 
el sitio de la ciudad de Puebla, en Mé-. 
jico, no podemos sino batir palmas á la 
admirable vitalidad de ese hombre de 
buena raza. 
Pocos, muy pocos militares contem-
poráneos cuentan con estados de servi-
cios tan borrascosos como el Marqués 
de Galliffet. 
A pesar de su horrible y no bien cu-
rada cicatriz del estómago, en 1862 
volvió á Méjico á seguir la desgracia-
da campaña de Maximiliano. Obtuvo 
autorización de organizar unas contra-
guerrillas para combatir á los diestros 
guerrilleros mejicanos y cuenta la his-
toria que seis meses después de termi-
nada la guerra se encontraron en las 
montañas del país de Moctezuma, gran-
des hileras de esqueletos colgando de 
los árboles: eran restos de los guerr i-
lleros cogidos por Galliffet y mandados 
á ahorcar. 
Eu 1870, á la cabeza de la división 
de caballería del general Margarita— 
muerto minutos antes—cargó con tal 
brillantez en medio de uua l luvia de 
metralla tan nutrida, que el rey Gui -
llermo de Prusia hubo de lanzar la fa-
mosa exclamación de: QüÉ G K N T E T A N 
B B A V A !—Esas palabras—consignadas 
por el Estado Mayor alemán en la his-
toria que escribió de esa guerra— han 
dado á Galliffet grau popularidad en 
Alemania. Hoy, no puede enfermarse 
el viejo General, sin que el embajador 
Teutón vaya personalmente á infor-
marse de su estado ''en nombre del 
Emperador Guillermo 11" . 
En 1871, le tocó sofocar la salvaje 
revolución de la Comune. Y su mano 
de hierro se hizo sentir de ta l manera 
en esa ocasión sobre la cabeza de la 
hidra, que en algunos lugares de Pa r í s 
—comeen la Plaza de la Nación—co-
rrían por los caños torrentes seguidos 
de sangre humana, ocasionados por los 
degüellos en masa que ía brigada de 
Galliffet hacía. 
Ginete de alta escuela, en 1879 dió 
unas conferencias famosas sobre el ar-
te de la caballería. De casi todos los 
países de Europa llegaron á Par í s ofi-
ciales, especialmente para oirlo. 
Ministro de la Guerra del Gabinete 
de Waldeck-Eousseau, á él le tocó fir-
mar el perdón D rey fus. 
Y como un año después, los amigos 
del prisionero de la isla del Diablo 
preparaban nueva campaña para pro-
bar su inocencia, el Ministro delaGue-
rra paró esa campaña desde el princi-
pio, con la siguiente lacónica misiva, 
dirigida el redactor de E l Fígaro: 
"Señor Redactor: 
El dia que firme el decreto de per-
dón, Dreyfuss me confesó su crimen. 
M i f f $ t , } 
Rodeado del terror de algunos, del 
respeto de muchos y de la admiración 
de todos, aun se ve pasar por las ave-
nidas del P>osque de Boulogne, en Pa-
r í s , al viejo guerraro, Marqués de Ga-
lliffet, en sa brioso corcel "recto y 
magestuoso como un emperador" 
T R I B U N A L I B R E 
SO m CONFLICTO MONETARIO 
La subida de la plata española ha 
conmovido los cimientos sociales, lle-
nando de espanto los ánimos, como si 
nos amenazase un peligro inminente. 
No hay tal conflicto ni está justifica-
da la alarma, el asunto es sencillísimo 
de resolver, sin enfados ni amenazas, 
ni frases gordas y de manera que nadie 
salga perjudicado en el asunto. Con un 
poco de calma y algo de buena volun-
tad todo puede arroglarse; en vez de 
conflicto mejor pudiera llamarse la fuer-
za propulsora que nos empuja de una 
vez á la solución tan deseada ha tiem-
po, de la unificación de la moneda y 
íijeza de su valor, dentro de la fijeza 
que cabe en las cosas humanas. 
Dejemos, pues, subir la plata hasta 
codearse con el oro, si á tanto llegan 
sus alientos, ya que ello en nada puede 
perjudicarnos, y en cambio es beneíi-
cioso para la Madre patria, pues que 
fortalece su crédito y vigoriza la rique-
za pública dentro de uua nivelación 
saludable y regeneradora, de la que tal 
vez algo nos llegue aquí indirecta-
mente. 
Demos por hecho (dando todo su 
vuelo á la fantasía) que ya estamos eu 
pleno dominio universal del patrón oro. 
líu ese caso sigamos la corriente y adop-
tando cuño propio ó extraño, entremos 
de lleno en el sistema que más nos 
plazca; y comprando y vendiendo en la 
misma moneda, fácil es arreglar las 
cuentas entre el productor y el que 
consume por mediación del comercian-
te, encargado de las transacciones. 
Que parece este cambio brusco y ex-
puesto á abusos y confusiones, difíciles 
de evitar entre el vulgo, cuando menos 
en los primeros momentos, por la cos-
tumbre de comprar con moneda de 
plata lo necesario para los gastos me-
nudos de la vida, haciéndose la ilusión 
de que su capital, jornada ó sueldo se 
le aumenta al transformarlo de oro á 
plata? Pues busquemos un medio para 
consolar al pueblo de lo que creería su 
desdicha y no mermarle nada de su i lu -
sión... 
Y ahora vienen como de molde las 
circunstancias para decidirnos á fijar el 
sistema y clase de moneda que conven-
ga al país. . . Se ha hablado de la conve-
niencia de acuñar moneda cubana ajus-
fando la idea á diversos criterios, qne 
no es el nuestro, por creer que la crea-
ción de moneda nacional no está exenta 
de peligros para las naciones jóvenes. . . 
Pero no es éste el momento de discutir 
este punto, y pasemos á apuntar el sis-
tema que creemos más práctico eu estos 
momentos, atendiendo á las costumbres 
apuntadas en el anterior párrafo. 
Lo que á Cuba convieuo es adoptar 
una moneda sobre la base de pro, de 
valor real, uniforme y relativo; deste-
rrando en absoluto la plata acuñada 
(no oficial) de cualquier nacionalidad, 
afecta á fluctuaciones de Bolsa, por lo 
que se convierte eu un valor inestable 
y causante por eso de perturbación en 
los cálculos mercantiles, en perjuicio 
casi siempre del consumidor. 
Convenido ya lo que hay que dese-
char, veamos lo cine debemos conservar 
y en qué forma. 
E l oro acuñado de cualquier proce-
dencia debe tener curso libre para quien 
quiera aceptarlo mediante las cotiza-
ciones que la oferta ó la demanda le 
imprima^ por ser de un valor intrínsico 
uniforme; pero como moneda oficial 
debe declararse tan sólo de curso for-
zoso una de valor real é inalterable. 
Aceptemos como base de nuestro sis-
tama el oro del cuño americano y sus 
monedas de plata de talla mayor y con 
esta base vamos á formar un sistema 
especial para las costumbres de nuestro 
pueblo, sin que por ello sufran perjuicio 
alguno el Gobierno ni el pueblo, vende-
dores ni consumidores. 
Necesitamos uua moneda que sin su-
Irir fluctuaciones visibles (salvo la ofer-
ta y la demanda) sea equivalente á la 
plata española. Demos al oro america-
no el premio de 40 p § , que es el tipo 
que ha prevalecido con más íijeza en la 
Líepública no ha mucho tiempo, y ten-
dremos la conversión del sistema mone-
tario hecho con facilidad suma y con 
exactitud casi matemática, eu todas sus 
partes. 
Para ello hay que acuñar monedas de 
valor intrínsico equivalentes á la pese-
ta sencilla y doble, al real, al medio y 
al ceutavo de plata, niquel y bronce, 
respectivamente. 
El siguiente cuadro nos dará una idea 
del sistema y sus valores relativos: 
Valor Equivalencia 
en oro. f en plata. 
Un peso plata. 51.00 = 7 ptaa. de 2G cts. 
esto acarrea necesariamente perjuicios, 
por igual, á compradores y vendedores-
En suma: para la seguridad Cid co-
mercio y garantía del consumidor, es 
preciso que él país tenga un valor eu 
cambio fijo y garantido por el Gobier-
no, sea cualquiera el sislema que se 
adopte. 
Y carnudo el Gobierno garantice el 
sistema monetario y vea el pueblo que 
se le cambia el cobre, el niquel ó la 
plata por oro cuando así lo desee, y vea 
que cinco pesos americanos le valen 40 
pesetas nacionales ó 30 dobles y propor-
cionalmente ios reales y medios al igual 
que le valía la plata española cuando 
estaba al 140 y todo esto con valor fijo 
é inmutable, toda queja, disgusto y 
amenazas habrán cesado y quedaremos 
contentos expendedores y consumidores 
por igual sin haber realizado sacrificio 
alguno ni gobernantes ni gobernados. 
U N O D E T A N T O S . 
Anuncio.—decretaría de Obras rCiblicaa.— 
Licitación para el suministro de mil metros 
(1000) cúbicos de piedra machacada y qui-
nientos metros (500) eflbicos en rajones para 
la reparación de los kilómetros 1, 9, 19 y 23 de 
la Carretera de Pinar del Rio á la Coloma.— 
Secretaria de Obras lJúblicns.—Jefatura del 
Distrito de Pinar del Rio.—Pinar del Rio 23 
de Febrero de 190o.—Hasta las tres de la tar -
de del dia 15 Marzo de 1006 se recibirán en es-
ta Oficina, aaliguo Cuartel de Infantería, en 
esta Ciudad, proposiciones en pliegos cerra-
dos pava ei suministro de mil metros cúbicos 
de piedra picad» y quinientos en rajones para 
la reparación de los kilómetros 1, 9, 19 y '¿3 de 
la carretera de Pinar del Rio á la Coloma--La* 
proposiciques serán abiertas y loidas púolica-
mente a la hora y fecha mencionadas.—En es-
ta Oficina y en la Dirección General, Habana, 
se facilitarán al que lo solicite, los pliegos de 
condiciones, modelos en blanco y cuantos in-
formes fueren necesarios.—Luis Ci. Estéfani, 
Ingeniero Jefe. c 420 alt 6-23 F 
ANUNCIO.—Secretaría de Obras Públicas.— 
Licitación para la construcción tío uu tramo 
de 2950 metros lineales de la carretera de Pe-
dro Betancourt á Navajas.—Jefatura del Dis-
trito de Matanzas.—Matanzas 23 de Febrero 
de 1906.—Hasta i d o s de la tarde del día 2> 
de Marzo de Í906, .>e recibirán en esta Oflcina, 
Quinta de Cardenal, callo de Santa Isabel es-
quina á Compostela, proposiciones en pliegos 
cerrados para la construcción de un tramo de 
2950 metros lineales de la can'etera de Pedro 
Betancourt a Navajas.—Las proposiciones se-
rán abiertas y leídas públicamente a la hora y 
fecha mencionadas.—En esta Oficina y en la 
Dirección General, Habana, se facilitarán al 
que lo solicite loa pliegos de condiciones, mo-
delos en blanco y cuantos informes fueren ne-
cesarios.—Salvador Guastella, Infreniero Jefe. 
C. 417 6 ali-23 
Doble pta. 
Peseta sencilla 
Un real niquel. 
Medio reat „ 




0.07 r= 1 —. 0.50 (10 cts. ) 0.03.50^ 0.25 ( 5 „ ) 
.50 
0.25 ( 1 „ ) 
Por este cuadro se ve que con un sis-
rama basado en el patrón oro (pues en-
tran en él todas las monedas de oro, 
que no ha sido preciso incluir en nues-
tro cuadro, por no ser necesario para 
nuestro objeto, porque ya se supone que 
una doble águila equivaldrá á 140 pe-
setas, sencilla, 70; y media 35), tendre-
mos monedas de plata, niquel y cobre 
que, substituyendo al sistema de ahora 
con exactitud matemática en las piezas 
de oro y las de talla mayor, y uua apro-
ximación grande en la moneda fraccio-
naria (admisible siempre eu estos ca-
sos) tendrán todas nuestras monedas un 
valor real en oro proporcional é inva-
riable. 
Del cuño no hablo, porque la forma 
y grabado de la moneda no afecta á la 
parte intrínseca, que es lo importante. 
Esto es lo práctico, lo sencillo y lo 
factible por ahora. 
Pretender que los vendedores en pla-
ta rebajen sus mercancías á medida que 
sube en el mercado la plata sería muy 
justo si no fuera dit'icil, casi imposible, 
realizarlo; pues diariamente habría que 
reformar,- en sentido de alza ó baja, los 
precios de las mercaucias, según fueran 
las cotizaciones diarias del metal blan-
co, lo cual producir ía una confusión de 
la que nadie saldría ganancioso. No es 
necesario describir en detalle todos los 
inconvenientes que esto produciría, 
porque hace falta meditar mucho para 
comprenderlos. 
Mientras los precios de los artículos 
se compren en moneda de valor fijo y 
se vendan eu moneda sujeta á fluctuacio-
nes bruscas 6 importantes, las mercan-
cías no podrán tener valor seguro, y 
SECRETARIA 
La Junta Directiva pone en conocimiento 
de los íisociados que, ha acornado eíectuar 
grandes Bailes de Máscaras los días 24 del mes 
actual, 11 y 24 de Marzo, y 7 do Abril próxi-
mos; con suieción al Reglamento y a cuantas 
disposiciones de orden interior, haya adopta-
do ó adopte en io sucesivo la Junta, para es-
tas fiestas. . , 
Los que deseen inscribirse como socios lo 
podrán verificar hasta el dia 23 del presente 
raes en la Secretaría del CENTRE, (.Noptuno 
60) de 7 á 9 de la noche; satisfaciendo por an-
ticipado las cuotas correspondientes á los me-
ses de Febrero. Marzo y Abril. . , 
Es requisito indispensable para concurrir a 
les Bailes de Máscaras, la presentación del re -
cibo del raes en que estos se verifiquen. 
La Comisión, encargada del reconocimiento 
de las máscaras, no estará obligada á dar ex-
plicación alguna á la persona á quien le nie-
gue la entrada. 
La entrada al Centre Catalán las noches de 
Baile, será por la calle da Neptuno y las puer-
ta del local social no se abrirán hasta las 
ocho y media de la noche. 
Habana 17 de Febrero de 1906.—José Anto-
nio Ribas Ribas, Secretario. 
tl-21 m3-23 
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A V I S O 
El viernes, 23 del corriente se inaugurará el | 
servicio en el Ramal de Pylatino, recorriendo j 
los carros cada diez minutos el siguiente itim;- j 
rario: Terrenos de la Fabrica de Cerveza tíe j 
Palatino, calle de Palatino. Calzada del Cerro, j 
Belascoain, San Lázaro, Trocadero, Consnla- | 
do. Parque Central, volviendo por oí travecto 
ordinario de los carros del Cerro. D chos ba- j 
rros llevarán en los tarjetones de las pía aíor i 
mas el nombre "PALATINO" y de noche 
luces verdes y blancas. c 41» 3-22 
S O C I E D A D 
La Unión Se Cocineros de la M u í 
En Junta Directiva colebrada el da 16 del 
presente mes se acordó celebrar .iun gene-
ral el dia 23 del que cursa por lo qi e dé ord-.-n 
del comité encarece la má$> puntúa! asistsncia 
á todos los asociados y no asociados por tra-
tarse en la misma de asuntos de gran impor-
tancia que es lo siguiente: 
iMíación le las tos [le M m 
Local Social Monte nüm. 5 alto. 
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Facilitan cantidades sobre hi-
dotecns y valores cotizables. 
O F I C I N A C E N T R A L ; 
m . ú á ' 
1 F 
C O M P A Ñ I A 
i M m m \ i l i l i s 
SECRETARIA 
jtia Junta Directiva ha acordado distribuir, 
por cuenta de las utilidades realizadas en el 
corriente año, él dividendo núm. 92 de dos por 
ciento sobre el capital social, efectuándose su 
pago en moneda americana, que es la especie 
en qué la ^ütmv-iñía recauda sus fletes en la 
actúalidíid. 
Los señores accionistas pueden ocurrir dcstí» el 10 del corriel 
cuotas que Ies c 
la Coiitaduria; ; 
de la tarde, -i 
Sr. Josó T, de la 
tanzas, Fobrcn 
Secretario. 
'hacer efectivas la» 
an, en esta ciudad, i 
abana, de una á trea 
la ú cargo del Vocal 
Amargura 31. -Ma-
Alvaro Lavastida, 
C 3t9 15-10 
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BE. U l ñ l GÜILLEM. 
i m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l 3 s a - - E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . — S I » 
f ü í s v H e r m a s ó o u e -
b r a d i s r a s . 
tonsultas de 11 a 1 v da 3 a i 
41? H A B A N A 4 » 
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secura tomándola PEPSINA y RUI-
BARBO de BOSQUE. 
Esta medicación product excelentes 
resultados en el tratamiento de todas 
las enfermedades del estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, eetreñi-
mientos, neurastenia gástriga, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se pone mejor, di-
giere bien, asimila más el alimento y 
proiitolega, á la ciii-a^ióa c >mplett. 
Les priccipale ; médicos la recetan. 
L'oce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticas de la Isla. 
2302 Í-Í0 
SOCTEDAD A N O X I M A D E L A V A D O 
Y P L A N C H A D O A L V A P O K 
SF.CÍ'vKTARlA 
Por disposición del señor Presidente cito a 
los señores accionistas para la segunda reunión 
de la Junta general que tendrá electo el día 
25 del corriente, á la una de ia tarde, en el lo-
cal de la Empresa, Vapor número 5, á ün de 
dar cumplimiento á lo dispuesto en el artículo 
20 del Reglamento; y, además, dar cuenta con 
el proyecto de convenio con las demás casas 
de lavado al vapor. 
Los miembros del Consejo de Administra-
ción que habrán de elegirse son: el Vicepresi-
dente, seis vocales y seis suplentes, en cumpli-
miento de lo que dispone el artículo 39 del Re-
glamento. 
Habana 19 de Febrero de 19C(>. 
J. M. CARBALLEIRA. 
«-20 
(Coiupaüia del Dique elci la Híibaiía) 
[11 
O O 5 
í mm. H I M , M 
i ! mu o o ai es un re-
constituyente enérgico, agradable al pala-
dar y de éxito seguro é inmediato. Pedir-
lo únicamente en Droguerías acreditadas-
E ; L E S T R E Ñ I M I E N T O 
Sí DMA TOMANDO LAS 
mmi mmm mm 
de Bosque 
Iss que ejercen una acción especialísi-
simá sobre el intestino comunicando to-
nicidas asu^ canas musculares, ün gran 
número de sínt3ma« como neuralgias, 
jaquecas, irritabilidad de carácter, he-
morroides, barros, biliosidad, afeccio-
nes de la piel y cuya causa se ignora 
ton debidos á un estado de estreñimien-
lo habitual que desaparece tomando to-
das las noches una de IPS PILDORAS 
CATAETICAS ESPECÍALES UE BOS-
QUE. Los Médicos las recomiendan. 
Se venden á85 cts. el Irasco en todas 
las P>of.icaB do la Isls. 
c 2SS 26-1 F 
y S o c i e d a d e s . 
C o m p M e fias y ElectrlciM de la Hataa 
Administración Oral.—Monte n. 1. 
Suministro de efectos de f e r r e t e r í a 
y material e léctr ico. 
El día 1". de Marzo próximo se admitirán 
en esta Administración, proposicionea para 
los suministros de efectos de ferretería y mate-
riales eléctricos que pueda necesitar esta Com-
pañía hasta el 30 de Junio próximo. 
Las proposiciones deberán presentarse por 
escrito, bajo sobre cerrado, á las 3 de la tarde, 
hora de la subasta, v la Compañía ae reserva 
el derecho de rechazar todas ó cualquiera de 
ellas que á su juicio no fuesen aceptables. 
En esta Administración se facilitarán, im-
presas, las relaciones de dichos materiales, á 
todos los que deseen acudir á la snbasta. 
Habana, Febrero, 22 de JÍ)0S. 
El Administrador General, 
Emcterio Zorrilla, 
c 422 5-23 
Conmia MóníiM M m FáMca te Hi 
io Y Cervecería 
Por disposición de la Junta Directiva, fie In-
ce saber á todas las personas á quienes intera-
PC, que de acuerdo con lo estipulado en la es-
critura fecha 23 de Junio de J0>J1, ante eí No-
tario D. José Ramírez de Arellano, ontre esta 
Compañía y los Sres. N. Gelats y Compañía, 
como representantes de los tenedores de bo-
nos de primera hipoteca emitidos entonces, 
deben redimirse el día primero de Junio pró-
ximo, 15 de es s bonos de á cad« uno, y 
al efecto se solicitan ofertas del todo ó parte 
de los 15 bonos á un precio que no excederá de 
la par, debiendo presentarse dichas óf-rtas 
por escrito á la Compañía, antes del día 21 de 
Marzo en ñus oficinas ri. §2 Broadway, New 
York, ó Aguiar 92, Habana, especificándose el 
precio á que se ofrezcan los bonos para la re-
dención. 
Habana 20 de Febrero de 1906.—Claudio G. 
de Mendoza, Secretario. c 410 4-21 
•> 
! ^ t 
Dan los Anuncios Francesas son los 
M i * 
y de 
PARA LOS 
P T T S Í 
Farmacias y Droguería, En tocas /, 
m m m ESTABLEGiraTO MAGNIFICO 
ibierlo dsl 25 de- Mayo si 25 ¿eSetiembre 
Pioductos Terdwíoros fací 
por el astínaast) y ic 
prescritos por los prtfísn 
oaiBcoNriera, oí L-A* I 
Curados wr los ClfiARRII.LOSQ5f& 
6 ei POLVO SííS XÜJS.^ 
^ Opresiones, Tos, Reumas, JJeu-alrjins ¿íl 
Zijj Kn toda» i as. hticnvs Karroacia». ¿SRff for mavoi-: SO.rr.d Sa:nt-!úa?aro.?a:-ls. vT'OJ 
D E S Í U D A D , N Eüí lASTEfJ iA 
CONSUNCION, CLOROSIS 
CONVALECE^G» A 
aman or.e Todos los Médicos p 
Sangre C U R A S I E M P R E . Es mu 
ferruginosos, etc. Da salud, fuerza y 
E x í j a n s e í a s p a l a b r a s D E S C 
lierro vital de la 
nc cruda, -á los 
r ' í . P A R I S ( F r a n c e ) . 
SEí ¡RETARIA 
Según lo dhpueí'toen el artículo V i l del Be-
Klamento do esta, Compañía y en su virtud, 
por disposición del Sr. Presidente, se convoca 
A los señores accionistas, para la Junta Gene-
ral que ha de verificarse a las doce del dia 25 
del actual, én el salón de sesiones del Banco 
Esoañol de la Isla de Cuba, calle de Aguiar 
núms. 81 y 83. 
Habana 20 de Febrero de 1905.—J. Valen-




para suavizar, blanquear 
y atercíopelar el cutis. 
Eiioase mües'oiiQiápe 
ü t e e i o s jro í tos slmllarss 
5S, Fñuh, St-Martin, París (ífl«) 
contra ttEURASTEiftiA, A5?ATjTÍTtIEMTO moral ó físico, ANGIMIA, FLAQUEZA 
COMVALECEMCIA, ATONIA G E N E R A L , FiEBHE DE LOS PAISES C A L I D O S , 
DIARREA CROfíiCA, AFECCIONES DEL CORAJSOW 
& Premios Mayores 
8 Diplomas de Honot 
T o m o o & ~ 
K O L A ^ M O N A V O 
Í .O Medallas de Oro 
8 Medallas de Plata, 
M RECONSTITÜÍENTES 
POOEROSOS REGECNCRADORES. QU I NT U PU!C A M DO L-AS FUERZA 
Venta al por Mayor : "V.-Vd-K icl^orsT. K-.riu;v.-i-iitico, en ¿fC* 
Y KH TODAS LAS l',VH.MACI/,S 
DIARTO D E L A MARINA.—Edic ión de Ta mnfíana.—Febrero 23 áé 1906. 
LACTANCIA 
—Ya V. se habrá convencido, decía 
dofia Bvangeliná ;í su árnica Berta, de 
lo que yo le había aconsejado. 4 hora 
l e r a V. cómo engorda y crece su c h i -
quitíu. 
—Escondida del doctor he empfgado 
á darle torios los días dos tomas de le-
che de vaca, vista ordeñar. La bebe 
con un gusto que encanta verlo, 
—Yo no sé; pero me parece que de 
íiyer á hoy lo ludio de mejor color. 
•—No tanto, Evangelina, no tanto. 
Mire V. que solo hace dos días que 
empecé á dársela. 
—Póngale un poquito anis. Él aois 
es muy bueno para el eslómago. 




pesar á h 





niño, lo } 
más delg; 
¿ramos ei 
V. de bohenas: los médi- | Emilia 
entienden de estas cosas como 
as madres. Mire V . , eso de 
s niños es invención de ellos; 
•asta con mi raí- á mi ch iqu i -
saber ni ha des/nejorado () si 
vo tengo esa suerte. Ayer, 
mpezar á darle la leche al 
iC«o. porque creía que estaba 
(io, y había aumentado 1 4 0 
i irá V . acostumbrado, 
li'che de vaca se la d i t e r c i a -
á ver por que 
" i vp es!o? Lo ha -
>: me parece que 
;o#, y decirle la 
Rerfca; esto no es 
i haya hecho daño 
pecho nunca le ha pro-
¡Se, es el pecho lo que 
que debo llamar al doj-
— Y ¡a 1 
da con agua. 
—No haíra V. eso, désela pura: en-
gordará rnás pronto. 
En este diá¡oi>o estaban ambas ami-
gas, cuando sintió doña P»erta que su 
niño lloraba en el cochecito de mim-
bre. 
' —Usted dispens 
llora Juanito. 
—¡Qué horror! Kxc'iama doña Der-
l a , trayendo en brazos á su niño. 
—¿Qué pasa? 
—No lo ve V? Tiene vómitos, ha d. 
Ttielto la leche, y corlada. 
—No se apure. Eso no importa; á 
todos ios niños que yo he tenido, siem-
pre les ha pasado lo mismo en los p r i -
meros días. 
—¿Pero no será g 
lio muy desfigurad! 
debo llamar al doc 
verdad. 
—No es necesario, 





le ha hecm 
No le p i 
tor? 
—Haga V. lo que guste; pero... 
—Vea; otro desmayo. 
Bertra corre al teléfono y llama al 
doctor. Vuelve diciendo; 
—Enseguida vieue. 
—Me march,o dice doña Evangelina. 
—Espérese á que llegue el doctor. 
—Tengo mucho que hacer. Hasta 
luego, Berta. 
El niño no cesa de vomitar, la madre 
llora y se desespera porque el médico 
tarda. 
No había pasado casi msdin hora 
cuando llegaba el doctor, s i 
como siempre. 
—¿Qué ha sucedido? dice. 
— M i niño que se muere; hace una 
hora que estaba contente y sanito; de 
repente le han empezado esos desma-
yos con vómitos. 
El doctor se acerca, reconoce caida-
dosameute al niño, y volviéndose á la 
madre. 
—¿Qué ha tomado este niño! Pre-
gunta. 
—Nad«, doctor; el pecho. 
—¿El pecho? No puede ser; algo más 
debe haber tomado. 
El médico esaiaina la leche devuel-
ta, y exclama: 
—Señoia, señora, este niño ha sido 
envenenado con leche do vaca. 
—Valgan verdades, doctor; desde 
ayer, por consejos de varias personas, 
le empecé á dar dos tomas do leche de 
vaca: pero leche pura, vista ordeñar . 
—Está bieen: V. cree más en los que 
no tienen motivo alguno para saber, 
que en los que estamos obligados á co-
nocer estas cosas. 
—¿Se morirá, doctor? ¿Qué torpe he 
sido! 
—¿No teuía usted bastante leche pa-
r a criar á su hijo? 
; No iba bien? ¿No engordaba y cre-
cía bien? Pues á que vienen esas prue-
bas? No se morirá, peto está en grave 
peligro. 
—La leche estaría mala. 
—No, señora; hay una notable dife-
rencia entre la leche de vaca y la leche 
de mujer; la leche de vaca y la de mu-
jer tienen una misma composicióu; una 
y otra contienen caseína, mantequilla, 
azúcar de leche, sales etc.; pero hay 
notable diferencia en las cantidades de 
cada componente. 
— Pero, doctor, recétemele, que ya 
habrá tiempo para haber esas cosas. 
Después de haber recetado, el médi-
co prosigue: 
—Mire V. señora, la caseína, es de-
«ir el queso, se halla en ín teche de vaca 
eu un treinia pov m i l ; más ciaro; cada 
1 ,000 gramos de leche tienen 30 gra-
mos de caseína; mieuoras que en la le-
che de mujer solo se halla en un nveve 
por mil. Esto solo le indicará á V. la 
difereucia que habrá en la digestión 
de una y otra. 
—Pero ha echado la leehe cortada. 
—Toda leche que cae en el es tómago 
del niño, como se llegue á poner en 
contacto con la mincosa del estómago, 
se corta; lo que pasa es que la leche de 
vaca, como tiene una caseína más grue-
sa, se ve que se cuaja en gjrumos g ran-
des. 
—¿Y el niño se pondrá bien? 
— Pero, señora, que no 5e repita. 
Vamos á ver cómo salimos de esta. 
Mire V. la madre que no puede criar 
á su hijo tiene disculpa; pero la que 
puede, como V. , no tiene ninguna. 
Un niño sin el pecho de la madre está 
expuesto á sufrir mucho; las nodrizas 
mercenarias, la leche de vaca, la leche 
de burra, las leches condensadas etc. 
e u para las que absolutamente se ven 
privados de la felicidad de darle vida 
á su hijo. 
—Se puso que no vuelvo á hacer 
pruebas. 
—Hasta luego. Cuide sin bien al 
niño, y dele memorias á sus vecinas. 
D K , M . D E L F Í N . 
Febrero 14 de 1906. 
JJÍ A 28 . i iE F E B R E R O ÍJE 1906. 
Este me^ estíl eonsafrrjtclo á la Pu-
riíicación de la Santísima Virgen. 
El Circular está eu las Reparadoras, Oé-
rro nüm. ó-*)]. 
Santos Florencio y Pedro Damián, con-
fesores; iSireno, mártir; santas Homana, 
virgen; I'darta, virgen y mártir; Marga-
rita de Corto na, penitente. 
San Florencio, confesor. Nació en Se-
villa, el año 4.32, de ilustro y distinguida 
La vida de San Florencio fué 
una de las más admirable!* en ejemplo y 
santidad. La virtud, hija del cielo, hóce-
se venerar de todos. Esto es lo que suce-
dió en ei Santo que nos ocupa. Aun cuan-
do no se obraron prodigios por su inter-
j cesión, fué singularmente reverenciado 
i de todos, pues ei casto aroma de sus vir-
! tudes atraía en su rededor á cuantos te-
nían la dicha de admirarle y observar 
el resplandor de sus santas y ejemplares 
costumbres. 
Desde el día 23 de Febrero, en que 
tranquilamente reposó en el Señor, hasta 
el 13 de Marzo siguiente, tuvieron sin 
enterrar á nuestro Santo, conservándose 
puro 6 intacto eu este transcurso. Así 
consta do la inscripción que se encuentra 
en la caja de sus reliquias. Desde esta 
época principió el culto inmemorial con 
que se le halla á la mitad del siglo X V , 
el cual dura en nuestros días. Lia iglesia 
de Sevilla elidió paia celebrar su fiesta el 
mismo día de su preciosa muerte, que 
fué el 28 de Febrero del año 485, y en el 
mismo Se introdujo su memoria en el 
martirologio romano. 
FIESTAS E L SABADO 
Misas solemnes—En la Catedral la 
de Tercia á las ocho, y en las demás 
iglesias las de costumbre. 
Corte d<í María.—Día 2") —Corresponde 
visitar á Nuestra Señora de la Soledad en 
el Espíritu Santo. 
¡ r u F i c í f i r -
a M Í S Í I 
Erigida en la Parroquia de Guadalupe. Habana 
E l próx i i co domingo 18, á las S 3-i de la ma-
aana y en la igíosia de Guadalupe, ce lebrará 
est» Archicofradfa la festividad reglataenta-
rta con Misa de Ministros y s ermón por un 
elocuente orador, terminando con la proces ión 
del tíantÍF.imo por las naves del templo. 
Los c í e s 25, 26 y 27, días de Carnaval , tam-
bién se e lebrarán 1&.S festividades debidas con 
misas á las 81.; de la m a ñ a n a y e x s o s i c i ó n de 
Su Divina Majestad y reserva por las tardes á 
las 5. 
Se avisa por este medio á ios cofrades y de-
mis fieles para su asistencia á esos actos, con 
recomendac ión á los primeros que lleven el 
distintivo de la Corporación. 
Habana lo de Febrero de Í906.—Andrés Se-
gura y López, Sec tor ,—José Casanovas y A r -
menteros. Mayordomo. 2349 8-ltí 
" S E R M O N E S 
qne se han do isvedicar en los p r ime-
ros seis meses del a ñ o de l í>06 en l a 
SAKTA ICTLESIA C A T E B R á L 
F E S T I V I D A D K S 
Feb. 20 tíuincuaífésima, Sr. Alagistral. 
Mar. VJ E l Patcriarca San José, Sr. Peniten-
ciario. 
25 Ar.aí ielación de >7uestra Señora, Sr 
Magistral. 
Abr. 6 Dolores de Nuestra Señora, Sr. Peni-
tetaciario. 
15 Pasena de Resurrección, Sr. Magis-
tral. 
,, 22 Dominica in Albis, Sr. Penitenciario. 
,, 29 Dominica 2} después de Pascua, Sr. 
Magistral. 
May. 6 Dominica 3> Patrocinio de San José, 
Sr. Penitenciario 
,, 13 Dominica 4í da Pascua, Sr. Magis-
tral. 
,, 20 Dominica 5í idem, idem, Sr. Peni-
tenciario. 
„ 24 Ascensión del Señor, Sr. Magistral. 
Jun. 3 Pascua de Pentecos tés , Sr. Peniten-
ciario. 
„ 10 Dominica de la Sant ís ima Trin i da d 
Sr. Magistral. 
,, 14 Sancisimo Corpus Cbristi, Sr. Peni-
teBciario. 
„ 17 Dominica de infraoctava de idem Sr. 
Magistral. 
„ 21 Octava de Corpus Cbristi, Sr. Peni-
tenciario. 
„ 24 Sermón 2° de Ja Sant í s ima Trinidad, 
Sr. Magistral. 
Julio 1". Sermón Sí do idem, Sr. Penitenciario 
12 Jueves Santo, á las 3, Sermón de 
Mandato, Sr. Magistral. 
,, 13 Viernes Santo, á las 4, Sermón de So-
ledad, Sr. Penitenciario. 
D R . C A S T I Ñ E I R A S 
Y ENFERMEDADES CRONICAS 
D E L PECHO. 
S a n I g n a c i o 1 3 4 , e s q . á M e r -
c e d , — T e l é f o n o 5 3 8 . 
Consulta de 2 á 4. 
1325 t y m 78 y 78 27B 
A B O G A D O 
Galiftno TS^-Eab&iia.—Da 11 & 1, 
c 201 23-38 E 
A B O S A D O . 
S E B A T R A S L A D A D O ^ A M A R O U K A 23 
O 234 i F 
P o l i c o r p o L u j á r s 
A B O G A D O 
Aguiar SI, Banco Español , Principal .—Telé-
fononámero 125. c 33i 52-7fb 
C A R L O S D E I B I i S 
A B O G A D O . — M O N T E NUM. 5. 
C 243 1 P 
D r . C . E . F i n f a v 
BJspoeiaiista eu euferiuedades de los 
ojos y de ios oídos. 
CoJSBultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina nftm. 123 
Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 á a. 
C 225 1 P 
Médico Cirujano de la Facultad de 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago é intest ino, s egún el procedimiento de 
los profesores Dres. Hayem y Wintev de Paris 
por el aná l i s i s del jugo gástrico. Consuitas do 
12 á 3, P P R A D O 54. 1951 28-4 P 
Dr. Horacio Ferrer 
Especialista 
en enfermedades géuifco-urinariaa y sífiilis 
Consultas de 12 a 2 y de 7 ^ a Sy. de'la noebe. 
15S4 l í a b a n a 95 • 2 i -üF 
Cirulía general y enfermedades de la gar-
ganta, nariz yoidos. 
C O N C O R D I A 8 8 . — T E L E F O N O 1405. 
1115 78-23 E 
D A . A S O L F Q R E t E S 
Enfermedades del E s t ó m a g o ó Intestinos ex-
clnsivamento. 
Diagnós l i co por el anllisis del contenido es-
tomacal, procedimiento que emplea el profe-
sor Hayem del Hospital de San Antonio de Pa-
ris, y por el análisis de la orina, sangre y 
microscópico . 
Consultas de 1 á S d e l » tarde.—LamDarilla74 
a l tos .—Teléfono 874, c 351 10- P 
Laboratorio Urológ ico del Dr. Viidosoia 
( F U N D A D O E N 1839) 
Un análisis completo, microscópico y qolaji-
oo' DOS pesos. 
Coxspóstela 97, eatrs Muralla y Teniente Key 
C 343 26r7 F 
D R . F , JÜST1NIANI C H I C O H T 
ñlédico-Ciruja i io-Det i t i s ta 
S&lnd 42 esquina á Lealtad. 
C392 2S-15 F 
19 ¿ I B 
M E D i C O - H O M E O P A T A 
Especialista en ©Jiermedades de las Sras. « 
de los niños. 
Cura las dolencias llamadas ouirúrgicaa ala 
nacesidad de O P E R A C I O N E S . " 
Consultas de una á tres.—Gratis nara los po-
bree.—Teatro Payret, por Zulueía.' 
C 411 15S-19 F 
J . S a n t o s F e r 
O O O L I S T A 
Cononitas en Prado 105.—Ocmtado do VIU»-
noeva. O 202 ¡JS-ZS E 
D o c t o r J u a n L u i s P e d r o 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
de la Facultad de Pennsylvania. 
H A B A N A N Ü M . 6S T E L E F O N O 884 
2009 26-10 P 
Tratamiento especial de SiíMes y enfermeda-
des venéreas.—Curación ráoida.—Consult*? de 
12 á 3. Teléfono 854 Egido núra: ?, altes. 
C 283 1 F 
DR. JUAN JESUS VALSES 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Garantiza sus operaciones. Galiano 103 («1 
tos) de 8 a 10 y de 12 aS4. o 354 S F 
D r a J o s é A , F r e s n o 
T E L K F O N O 1130. 
Catedrático por opohlción de la Facultad de 
Meáiciina.—Cirujano del Hospital n. L Consul-
tas de 1 á 8. Amistad 57. c 197 26-28 E 
D E N T I S T A 
Consuitas y operaciones de 8 §. 11 de la ma-
ñana y de 1 á 5 de la tarde. Aguiar 31 entre 
Tejadillo y Chacón. 384 2ft-lPF 
D r . A r í í o n i o I R i v a 
• Especialista en las enfermedades del Pecho, 
Corazón y Pulmones. Lunes, miércoles y vier-
nes, de 12 á 2.—Campanario 75. 
1689 26-6F 
D R . G U S T A V O S . BUPLESSTs" 
C I R U J I A G E N E R A L 
Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1132— 
San Nico lás número 3. c 238 1 F 
TOMAS SALAYA 
M I G U E L F I G U E R 0 A 
uSk-lcs o j a , c i ó . 
Mercadere n? 4. De 1 a 4. 
— C342 
Telé fono S098. 
P 7 
D R . A N G E L P . P I E D R A 
M E D I C O C I R U J A N O 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, h ígado , bazo é intestinos. 
Consultas de 1 á 3. Santa Clara 25, 
199 2 6 E 
r . 
DR. JUAJÍ PABLO GARCIA 
Especialidad en vias urinarias. 
Luz n. 19, bajos.—Coasaltas de 12 á 2. 
c 2$S 28-1 F 
DOCTOR ENRIQUE NUNEZ. 
De 12 á 2. 
Neptnno 45. ' i e l é foao nüm. 1212. 
C 23'J 26-1 F 
D r . 2 1 M a r t í n e z A v a l o s 
Maloja . í io altos, esquina á Angeles. 
Censultas de 13 á 3. Teléfono 1573. 
2050 26-11 F 
ABOG-AUO 
8AW I G J V A C I G '¿S.-fliB 8 á 11, 
2101 26-10 F 
E E . G 0 1 T 2 A L 0 A E O S T E G ' J I 
M E D I C O 
de la C d e E e n e í i c e n c i a y Mate rn i dad 
_ Especialista en las enfermedades de los n i -
ños, médicas y quirdrgicas. Consultas de 11 á 
L Aguiar lOÍ)':,'. Te lé fono 82i. 
• c 287 26-1 F 
D E N T I S T A Y M E D I Ü O 
Medicina, Cirujía y Prófesais de la ooaa, 
Bernaza Sii^leléjeno n, 3012 
C 237 1 F 
1913 
C I E U J A N O D E N T I S T A 
Aguacate 58 (altes) 
26-9F 
P I E L . —Í51FILIS. - S A N G R E . 
Curaciones rápidas por sistemas modern í -
simos. J E S Ú S M A R I A 91.—De 12 á 3. 
c 336 26-6 P 
J . P u í g y V e r s í u r a 
A B O G A D O . 
De regreso de Europa se ha hecho cargo 
nueramente de su bufete.—Santa Ciara 25. 
Telefono SS9. De 2 á 8 
C 307 Ido F 3 
Para el Carbunclo-bacteridiano (B A C E R A) 
y para Carbunclo s in tomát ico {Epizootia de 
los terneros!. Se vende en el Laboratorio B A C -
T E R I O L O G I C O ^e la Crónica Médica-Quirúr-
gica üe la Habana, P R A D O 105. 
C 244 1 P 
erezA 
M E D I C O C I R U J A N O 
Catedrático por oposic ión de la Escuela 
de Medicina.—San Miguel 15S, altos, 
Heras de consulta; de 3 á ó.—Teléfono 1869. 
c 353 9 F 
A n t o n i o L . Y a l v e r c i e 
A h of /ado-2iotario 
H A B A N A 6-3 T E L E F O N O 914. 
2626 26-22 P 
i x P a g e s 
Galiano 101, altos, entrada por San Joeá. Con-
sultas de 1 á3, los dias pares. (Gratis uara 
los pobres). c 360 26-12F 
DR. 1 , A L V A S É A R T I S 
E N F E i l M CD A D E S D E L A G A R G A N T A , 
N A R I Z Y OIDOS, 
C o n s U : 
c240 
de 1 á íí. 
Couísuiado 114. 
1 P 
D r . M a n u e l D e l ü n , 
M E J ^ Í CO JDE N I N O S 
Consultas de 12 C o. — Industria 120 A. esqui-
f a ó San Mlsuel .—Teléfono 1282. O 
i23 a SÉ 
Catearáí ico ds la Universidad 
Ginecólogo del Hospital n. 1 
Partos y Eu íe r i í i edades de Señoras 
De 12 á 2. • Teléfono 1727 S A L U D 34 
_ 1352 78-30 E 
M i g u e l A n t o n i o F o g u e r a s 
A B O G A D O 
Domicilio: San Rafael 71. Estudio. :Aguiaa 
nüm ero 45. G 
&m KÁ W 
E N F E R M E D A D E S de 
NERVIOS.—Consultas < 
p r ó x i f n o a Reina, de 12 i 
C 352 
m 
Una Sri ta . de mediana edad 
que tiene t í tulo de maestra, se ofrece para dar 
ciases de dibujo, pintura é instrucción en co-
legio ó á particulares. Salud 57. 
2463 8-20 
A C A D E M I A 
C E R E B R O y de los 
J íe laacoain lC53á, 
Te l é fono 1S3!). 
9-F 
D O C T O R H E R N A N D O S E G - U I 
Cated rá t i co de la fJdiversidad 
E N F E R M E D A D E S D E L P E C H O , B R O N -
QUIOS Y C A R G A N T A . - - D e 12 á 2. 
K E P T U N O 137. 
C241 2S-1 F 
Í R . mAKOlSCO J. J S & A S D r 
Enfermedades del Corasón. Pulmones Ner-
Viosas y de la Piel , (incluso Venéroo y Sifiiles). 
Coasukas de 12 á 2 y días feitivos de 12 á 1.— 
T R O C A D E K O 14. Telefono 159-
C 239 i F 
B JET 
M E U 
A B O O A D Í ) . 
Dianameate consultas y operaciones de 1 S,3 
SAN I G N A C I O li. C _'32 1 F 
Gs l i fno 79. 
¿.865 X-15 F 
D R . C L A U D I O ' r o í r r r x . " 
Cirñjano del HospUa/ y/fnn.ero 1. 
Ciruj ía , Partos y enfermedades de Señoras . 
Campanario u. 142. Consultas de 12 a 2.—Gra-
tis para los pobres. 323 78-7E 
¡AS U R l N / i R í A S 
KSTKFX i l K Z D E la A UK.ETRA 
Jesós María SS. De 12 á 3. C 231 1P1 
Clases de inglés , español , francés é italiano, 
por la mañana, por la tarde, y de noche de 
7.30 á 8.30.—Traducciones. 
San L á z a r o 288 , altos. 
2238 8-16 
Una s e ñ o r a americana 
de muchos a ñ o s de residencia en la Habana, 
se ofrece á dar clases en su easa en Inglés ó E s -
p a ñ o l . S. Lázaro36. 1667 1B-8 
Una s e ñ o r a inglesa que ha sido d i -
rectora de un colegio y t iene dos diplomas, uno 
eu ing lé s y o t ro en español y mucha experien-
c ia en la enseñanza de idiomas, instrucc ión 
general y piano, se ofrece á dar lecciones á do-
micilio y en su morada Refugio 4. 
1850 26-7 F 
CLASE D E P I A N O 
Unabu^t i» profesora e ofrece para dar ec-
ciones de nano á dorrtic lio, ó en su casa calle 
de la H -.ana nüm. 101. Precios módicos . 
Y D E I D I O M A S 
H R E C T O R : 
SAN 
LÜIS B. CORRALES 
I G N A C I O 4 9 
¡ICIO i K 
A B O G A D O . 
c20o 
Í Z > 3 E t . ¡EC 
A r a n g o 
í í A B A X A 5o. 
26 E 
O C U L I S T A 
Conenltas de 12 á 2. Varucuiares do 2 6, i, 
Cilalca de Enfermedaaes do los ojos para 
cobren f l al mes la inneripción, Manrlane 7S, 
eafcre San Rp-faei y S&n Josó. Teléfono la s t 
C 391 2» J7F 
" BOCITQR (MLVEZ GUULEM 
Especialista ea síftlis, bernias, impotencia y 
esterilidad.—Habana número 49. 
C817 26 -3 F 
DR. F E L I P E M E C Í A I A Ñ Í M R E E 
Médico col Hospital San Franpisoo do Paula ¡ 
P I E L , S I F I L I S y V I A S U R I N A R I A S . — C o n -
soltaa: lunes, m i é r c o i e s y viernes, de 1 á 3. 
Virtudes 109, altos. Te lé fono 1026 
mu 31-31E 1 
.Cirugía en g e n e r a l . - - V í a s urinarias.—Enfer-
medades de señoras .—Consu i t a s de 1.2 á 2. San i 
L á z a r o 24.6, Te lé fono 1312. 0 193 26 E | 
D o c t o r J u a n E . V a i d é s 
Cirujano Dentista 
D r . P a n t a l e o n J u l i á n V a i d é s \ 
;rujauo 
Ari tmét ica Mercantil, Teneduría de libros. 
Ortografía, Taquigrafía y Mecanografía. 
Sistemo.'-, p r á c t i c o s . 
Clases de 8 á 10 mañana , 12 á 4 tarde y de 7 ^ 
á 9 ' ¿ n o c h e . 
Se admiten internos, medio internos y ex-
ternos. 1961 26-9 F 
O l i v e r i o A g ü e r o 
Profefior de Piano é idiomas Inglóó, Francás 
y A l e n r i n . T a m b i é n se ofrece para dar clases 
de A r i t m é t i c a Morcantil y Tenedur ía de L i -
bros. Aguacate 1. Q Jn 30 
Para dar clases de 1- y s T n K r T s e r ñ a u z a 
en casa part icular , se ofrcoe un profesor com-
petonte qive posee varios t í tulos académicos , 
famblen prepara maestro? para ios próx imos 
e x é m e n e s . Oirisirse por correo á J . U. en 
Obispo 80, íio ̂ da d3 rooaa B i Correo ae Pa-
rís. g20 Oc 
Dfi í i r é s m i S e l o r a s 
Dominga Gómez, modista de Madrid, ae en-
carga de la confecc ión de toda clase de ropa 
para señora, en la seguridad de complacer, 
tanto por su esmerado trabajo como por la 
e c o n o m í a en los precios. Recibe órdenes en 
Galiano 136, altos, frente á la plaza del Vapor. 
2653 4'33 
A R E N A ES R I Q U E Z A 
100 ñor 100 gananfiia. Para fabricar ladrillos do 
arena muy duros, basta un taller y poco dine-
ro. Instalación de talleres en toda a Isla por 
el nerito ingeniero a lemán. Regla, Aranguren 
ptoL 181. 2o91 l*-22 F 
a £ a í j f n d é c i 
260í) 
C o l ó n n ú m . 3 6 > 
28-22F 
peraonas para graduarles la 
vista (gratis) y facilitarles 
lentes y espejuelos de pie-
dras del Brasil. ((Jaleas que 
censervan la vista). A precios módicos. 
E l A l m e n d d r e s , 
O b i s p o 5 4 . 
c228 alt lo 1-
I I N E T E S N I Ñ O N 
Maffinñras h a b i t a c i ó n ^ 
moderna <-'>H.struc.ción-.amu6W 
bles—Lugar cén t r i co y oofe ' 
Parque y ios teatros. Prado n 
2564 
Se alquila la bonita casa , 
L A JOSEFITA, entre D y M ^ TI. 
c ión á la moderna, cpn í-itla * 08. Cf?^ 
galorí:; , comuticr y cuarto (le'oíí63, 
mosaico. Su precio ^0 ampi-if ^os. « I 
en la bodega • e 23 y Baños vCa,>08. { N 
M a r í a Bo laño , San Ignacio 90 ^ ^¿s.! 
Clara. 26-12 
. ^ e a i q ! . 3 3 { a h \ 
los entresuelos de Tf.uic'ute 
quina á Prado y frente al D i a r i o ^ : i | 
para peinar, lavar y restaurar el cabello á las 
damas del color que se desee. 
E&pecialtdad en el tratamiento del cutis,.de 
9 de la mañana á 8 de la noche. 
I K T o j p t r U L r A O X 3 . - © O 
J2630 8 22 
E z - E N C A R G A D O de la C A S A de B O R B O L L A 
E B A N I S T A Y B A R N I Z A D O R 
Se hace cargo de limpiezas á domicilio y en 
su casa, esmaltar muebles, extirpa el c o m e j é n 
el rey derorador de la madera, por el proce-
dimiento Cándales .—LAMPARILLA 62, T e l é -
fono 1038.—Habaaa. 2592 26-21 F 
¡OJO! ¡OJO! PROPIETARIOS 
Mi 
E l único que garantiza la completa extirpa-
ción de tan dañino insecto, contando a on el 
mejor procedimiento y gran práct ica. .Recibe 
avisos Neptuno 23, y por correo finca " E l T a -
marindo", Arroyo A p o l o . — R a m ó n Piñol . 
2401 13-17 
P A R A - R A Y O S 
. E . Morena, Decano Eleotrioista, constructor 
^intaiador do para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y bu-
ques, garantizando su instalación y materia-
les. Reparaciones de los mismos, siendo recor 
nocidos y probados con el aparato para mayo-
garantía. Instalación ds timbres e iác tr icos . 
Cuadros indicadores, tubos acúst icos , lineas 
teléfonicas por toda la Isla. Reparaciones de 
toda clase de aparats del ramo eléctr ico. Se 
garantizan todos los trabajos. Compostel 7. 
2087 26-7 F 
& i u c h í s t a 
ESTUÜCHES y MUESTRARIOS í 
T E N I E N T E R E Y 57. 
c229 26-1 F 
Í H 
l i i í s r o s C o i t r a l i f t . 
Construcciones de acero y Cantería, 
Ferrocarriles, Muelles, Puentes, Re-
presas, Diques y Almacenes. 
N e p t u n o y Z u l u e t a . 
T E L E F O N O 4 6 1 . 
c341 26-S F 
Talones de recibos 
para alquileres de casas y habitaciones con 
tablas de alquileres liquidados; cada ta lón con 
30 recibos una peseta. Obispo 86, l ibrería. 
2472 4-20 
Tarjetas de bautizo 
muy bonitas y baratas acaban de recibirse en 
Obispo 86, libría. 2471 4-20 
¡ M e s f M u 
A G U I L A número 
c Icü 
B A Ñ O S D E S A N D I E G O 
H O T E L " G A B A N C H 0 " 
Bu eno, bonito y barato. Estas son sus cuali-
dades, y la mejor, estar contiguo á los baños 
I N F O R M E S 
Habana.—Tiburciolbarra y Compa5ía ,Cbra-
pía 17—Landeras, Calle y Ci Oficios 14, 
Manzanil lo—Vázquez y C? 
Matanzas—Santiago Alegría, 
Pinar del Rio—Hotel Ricardo. 
San Luís—Rufino G. Bengochea, 
San Juan y Mart ínez—Aniceto Campa. 
dan Diego—Antonio Llodró. 
1491 alt -52-P 1» 
A L Q I Í I L E I i E S 
25-26 E 
ü F e n r i ME M e 
Consullas do 1.2 S 2.—Campanario 80.-—Telf. i 
j A L B E i O O S l i f i l i l 
Catedrático auxiliar. Jefe de Clínica de Par-
toe, por «polución d«la 5 acuitad de Medicina. 
lüspeciaiisr,* en Parios y enfermedades de 
bra. Cqnsalfcis de ¡ a - Lunas, Miércoles y 
Viernes en ¡bol 7!-i. 
Domicilio: ¿esas María 57. TeiúlonooSS. 
mm uvl) 
A c r u i e m l a G e n e r a l . 
Galiano 118 Te léfono 143H j 
Clases de Comercio y de pr imera y segunda j 
enseñau/ .a- - I n g l ü s — T a q u i g r a f í a . - - M e c a n o g r a - i 
fíp ¡ ' r epa rac ión para oí Magisterio, Fuerzas! 
Armadas y para el Ins t i tu to . 
Salones éspléodidos é b^giénicos. 
Cuota: dos posos naenSQ&les adelantados. 
26-13F 
U n g ran local 
fabricado expresamente para bodega, al pie 
del paradero de Jesús del Monte, pmnto de 
gran tráfico y solo en el barrio: tendrá gran 
expendio de bebidas: se A L Q U I L A y recibf n 
proposiciones hasta el día filtimo. j e s ú s del 
Monte 663. 2672 8-23 
Se a l q u i l a en 13 centenes 
la hermosa casa de Rayo núm. 77, con una 
gran sala, comedor, 7 cuartos, bailo, instala-
c ión moderna, con árboles frutales y ñores eu 
el patio, con todas las comodidades: se puede 
r e r de 8 á 10 y de 1 a 5 tarde. 
2665 4-23 
Se alquila en la calcada 
de la Infanta una manzana cercada, propia 
para depós i to de maderas y materiales de fa -
ncacion. Informan altos. Droguer ía fíarrá. 
266S 4-33 
8 c a lqui la 
en el Vedad», en la loma, calle J . entre 19 y 21 
una casita propia para un matrimonio ó una 
corta familia. Al lado informan y en Cuba 71 y 
" H A l l í T A C M E S r -
Fe alquilan altas y bajas en Empedrado 15. 
. 2640 * 8-2 5 ' 
S e a i q y s f a n 
tres habitaciones, dos da ellas altas con todo 
ser r ic io . Neptuno 10!>. 2650 4-23 
Si'] A U J Ü l I . A t f 
en Muralla 2J, unos frescos y hermosos vAios 
independieutes á cor ta f ami l i a ó ma t r imon io 
sin niños. Su precio cuatro centenes. En la 
misma infonnan, 2(j3?í .i_''2 
¿ D E S S A V D . A P R E N D E R E L I D I O M A I N -
g lé s? Compre Vd . el Método nov í s imo ñor A. 
Augusties Roberts. E l mejor de todos. De ven-
ta en las principales l ibrerías. 
26ai 2fi.22 E 
Se vende ó se alquila easa ae^bada de 
construir, oón sala, cua t ro ea« r tp3 , Rertioio 
sanitario completo, media cuadra dtsl 
via, calle d:; PrfnÓipe de Asturias, e n t r é Mihi -
gres y Santa Catalina, .Je:;ót del Monte, i [ave 
bodega La Canipaoa. Infomcs Bernaaa3B, cu-
tres'nolo c ^ - ^ ' i misma de cuatro á cihbo. 
Una bonita casa de eons t rucc i^I^ ; 
de esquina, en la parte má« ••'m - ^ ^ h . 
con 5 cuartos, cocina, dos buii0» °el Ve? 
a l t i to muy fresco, jardines, ••)'aiñae!̂ 6iw 
calle y aceras, agua a b u n d é 
& ana cuadra de Jos carros c-- i ' - , •laJ' Q 
Aduana, Baoos entre 23 y 25 VPH^J er«Í4 
go Belascoain 83. 2625 Ío- \ 
Se alquilan losliltoT—^ 
de la casa Monte 211 propios DRI. 
monio. L i b r e r í a eutre Antón R¿c; * ^üm, 
2C04 y.í'iíiJ 
En l í e i n a f4 se alquiian B, 
h á b i l a b i o m i s con vista á la calle en 
ó sin ellos, l e l o servicio entrada A'Í 
ras. Bu la misma se solicita una oríaA^l 
pa cumpl i r con su deber. 2609 «̂i 
sr:"A Lf>rí¡;A ^ 
ó se vende la casa Villanueva 17 T 
Monte , p r ó x i m a á Luyauó, portal «.i*"! 
y_4 cuartos. Vil legas 81. 2611 '"l 
En Sars ? ffna«Mo í>8, a í t ñ r ^ 
se a lqui lan amplias y ventiladas hahif' JÍ 
con pisos de mosaico^para escritorios yf' 
lia decente 
2543 
No se admiten niños. 
^ . .JCWV.V f / í i iucm cuadra 
so a l to con entrada t a m b i é n p^r SanT -f 
30, donde tiene la cochera y 2 oaballpri .a! 
en el Malecón, nóru . 6, primera cuadra 
~ - - « i * . . , . « _ . * „ — 1. : ^ I 
t a l a c i ó n de gad, luces el^ctricaB.MQ^88-'!» 
lavabos embutidos ae agua cor? ^ 
gi is en torfas sus habitaciones pórH1*' 
la, antesala, comsdor, 5 habitaciones n^" 
moso sa lón al fondo,cuarto de bario c'om r 
cuar to hermoso para criados, ássr poŝ h?̂  




ció f 250 oro americano mensual. 
2546 6-21 
Pasado el 1" de Marzo se alquiu 
la magnífica casa, rodeada de jardine"! ^ 
da en la callo 15, entre B, y C, en él V.i • 
compuesta de sala, saleta, cinco cuarto»' 
medór, cocina y un confortable cuarto dd? 
ños. En edificio separado, cocheras vWa 
altos de ésta, cuartos para criados InfiM 
Línea 70 A , ó en la Dirección del HO^ÍMI 
BanLázaro! 2578 C p 
Se alquila una bab i t ae ión muyvenfe. 
iada con vista á dos calles, amuebladaóü 
muebles, á señoras solas. Consulado 33, alt,! 
'-533 4,21 
H E R M O S A C A S I l 
Se alquilan acabados de reparar v pintsrli» 
¡ altos y bajos, junto» ó separados de Manriirl 
1131, entre Salud y casi esquina á Reina^tte 
I espaciosa*: habitaciones, muy fresca; grann», 
I tio y traspatio; caballeriza para ^ caballos i 
i muy olara, y zaguán para dos coches. Pa<¿ 
versa de doce á cuatro. Informes. Ric¡g 
mero S9. farmacia de San Julián. 
2586 . 4.2I 
Dos habitaciones a l tas 
ae alquilan eu Suare:-. 94 á un matrimonié 
n iños ó señoras solas, en $10.60 oro. 
2542 4-21 
Se alquila 
el solar yermo Concordia 185 A, propio^ 
depós i to de materiales ó cosa aniioga pores> 
tar convenientemente cercado. L a Uai!® 
pada 19. Ra^ón en Aguila 65. 
'a?>1̂  4-21 • 
S e a l q u i l a n 
los hermosos altos de la casa, calle deNeptU" 
no 1S6, informan eu Obispo n. 21, 
2571 S-2! 
Marianao.—Se alquila la casaltdsa 
Quijano n. 2, antes Rio. Domingo, espado»? 
cómoda, está junto al paradero Samáy ppt 
consiguiente de los carros del eléctrico. Pu* 
de verse é informan en la misma de 11 ¿Ü 
á 5 p. m. 2552 4-21 
Se alquila 
en Guanabacoa, «n Mnceo n. 20, una cas»?Mi 
derna con seis cuartos, sala y saleta, cuarto 
para criados, baños é inodoro. Toda de mo-
saico á una cuadra d é l o s paraderos, contrei 
patios y árboles frutales y toda de azotea yon 
pozo de agua medicinal, la mejor delalsU, 
234S 9-16 
E n O'Reil ly 33 
entre Habana y Com postela, cas» de faailil 
decente, se alquila un cuarto en la azotea «S 
|8 plata, á hombres solos. Hay ducha. '•'i 
2416 8-17 
J E n el Vedado 
Se alquila la casa calle 17, entre M y t . 
16 centenes mensuales y en Regla, 27 de No" 
viembre n. 50, en cuatro centenes mensoale* 
Impondrán Sol 78, Habana, de 12 á 1 y de 5 i i 
2469 4-20 
Virtudes n . 10Í) 
Se alquila una hermosa habitación »lt»» 
casa de: familia, á matrimonio sin nifios. ;v . 
2505 4 - » -
Se alqui lan 
unos altos con ba lcón á la calle, cerca de lw 
parques y de los tranvías , á personas que n* 
tengan niños. Virtudes 33, casi esquina á Am* 
tad 2481 4-20 
i Se eeden dos habitaciones 
tena baja y o t ra alta, con vista á la calle: I» 
• a j a con mueble.-; y la alta sin ellos: no se «Mr 
miten n iños . M:i:,r informes la señora modis» 
madr i l eña los dará. Calle del Sol 45. 
2474 ±M^jJ 
Aprovecharse. Se alquila un es pació* 
so local propio para cualquier industria, esqni" 
na á dos calles de mucho tránsito, con 6 gran-
des puertas, patio, cocina, ducha, moao1"0̂ , 
azotea, todo nuevo, á precio módico, f j ' 
mismo se vende un armatoste y otros 
casi nuevos, muv baratos Informarán 
tuno 206, de diez á cuatro. 2439^JH|»^. 
SE A L Q U I L A N 
en el Vedado dos hermosas casas con W»". , 
r ía ; es tán propias para temporada. Calle |-» 
nfim. 25, de su ajuste Prado uúm. 64 A, PuJ01' 
2'Í7S " S-1?--
C o n ; l i a O, e s q u i n a á Luco. . 
Se alqui lan una casa y 3 accesorias. Las 
ves en la bodega. E l di ieño Merced 4S. 
2355 ? ¿ . 6 - — ' 
S e a l q u i l a 
una h a b i t a c i ó n á señora ó caballero solo. 
25, bajos. 2267 i?!™— 
En Jcsifs del Monte 324 _ 
á una cuadra de Tovo, ae alquila una o01^-,. 
esquina acabada de" reedificar, propia Par* ¡á 
tablecimiento. i nforman en la misma y e*'-, 
^ l l e A ^ m c i p i o n ú r a 15 1971 15-9 
Se alquila una espaciosa casa en ^ 
los I I I , 191, á dos cuadras do R«inat Pr/£¿- l t : 
ra l ami l l a , tabaco en rama, café ó bodf^i'aCí-
cederá t a m b i é n toda ó par! .- p n'ü es^D\ o-
miento. Informes y ajuste en Reina ^ " « ¡ i 
_ 2130 
V E Í Í A D Ó .:ejt 
Se alqui la en m ó d i c o precio la ('asa0iJft y 
n. 37, tiene 6 habitaciones, aaleta corría» 
servicio sanitario, en San Tedro 10, IBJO-T 
r á n : 2109 . H - ^ - f 




abogados, etc., o par» 
t r mbif in^e ^ V 1 ! * , ^ 
OJO.—Para gabinete de consultas se ( 
upa Í-;I ¡i á módicos , t c ^ p » ^ - ^ 
2183 
S E A L Q U I L . - ^ 
cinco hormosi..s babitiiciones altas, P ^ P ^ f i 
r a escritorics. . • de la Amargue* 9¿ 
Bol:-a Privada. I'-) ¡a misma informan «* 
11 a. m. y de 1 á 5 p. m . 1SSD " -
m m ' 
F L PALACIO C E CA 
V I DADO. . (Telefono nfim 
a mueblados con servicio, los 
hay d^de 
i/i 
1 a t oiau s c  ser ici , l s na.v " - ^bar**-
; del . de pov meses y por dias, rox-l aIlo» 
tos; hay lu;- ci •«írir . y gas. Dentro a» ^ 
I s'c abrirá . . .i . ' íontaiirant, café ? ™ i^dlh 
| bacos, d u l c i r í a hohidoa, e t c . - S e habla w* 
i Francés , A l e m á n y E s p a ñ o l . a * ' * 




Miss Alicia y su marido 
llegaron & Cuba ayer 
entre cariñosos vivas 
v saludos á granel, 
romo la Habaoa es hidalga, 
le prepararon muy bien 
un alojamiento hidalgo, 
pues la hidaliruía esta vez 
ge impone en hidalgos pechos 
de un hidalgo proceder. 
Anoche, que asistió al baile 
de Palacio la honra y prez 
de la sociedad cubana, 
llevó la hija del Rey, 
e3 decir, del Presiden te 
¡Boosevelt, el collar aquel 
de perlas, noble regalo 
de este noble pueblo (pie 
no olvida, ni un solo instante, 
lo que debe en buena ley. 
y si llaman í\ esta Isla, 
desde el gran siglo en que fuó 
descubierta p/jr un loco 
español y genovts, 
la perla de las Antillas, 
es natural que le dó 
perlas, la madre de todas 
por su oriente y su valer. 
Como las lució en el baile 
jto d« lucirlas también 
en público, aunque las perlas 
en su concha, podrá ser 
que apaguen llenas de envidia 
¡-u hermosura y validez, 
pues hay joyero más rico 
que las joyas que hay en 61. 
Mañana función de gala, 
como yo pronostiqué, 
en el Nacional, con obras 
de tres géneros... ¡de tres! 
lia opereta que allí actúa 
debiera sola poner 
*S'«» Toy ó Geisha, dos obrns 
de argumento japonés, 
gin duda del pleno gusto 
de Miss Alicia, que fué 
al Japón recientemente 
y conoce el pueblo aquel. 
C. 
gnmento tan interesante, que estoy es-
perando con ansia el segundo tomo. 
Sonrióse el rey y le remitió otra 
cartera con otro billete de igual canti-
dad, pero con un rótulo que decía: 
''Esta obra solo tiene dos volúme-
nes". 
G A Y Ó N Y H E K M A NO.—Nombres sim-
páticos son éstos, que simbolizan el 
triunfo de la inteligencia y la habili-
dad eu el trabajo difícil de la restaura-
ción de objetos artísticos y de a n t i g ü e -
dades. El éxito no interrumpido d e s ú s 
trabajos en este género, realizados en 
su establecimiento de Neptuno, 162, 
les ha valido el alto renombre de que 
disfrutan eu Cuba y fuera de Cuba. 
B A I L E S D E M A S C A R A N . — C o m o ya he-
mos anunciado, el domingo ofrece la 
antigua y popular empresa del Nació-
nal su primer baile de máscaras de la 
actual temporada. 
A juzgar por los preparativos que se 
están haciendo y la iiuimación que rie-
na entre la juventud alegre los bailes de 
este año en nufestro gran teatro supera-
rán en animación y concurrencia á loá 
anteriores. 
Entre los danzones que se estrenarán 
el domingo figura uno titulado T i -
mo sacado del tango dé la popular 
z&rzaehx Lajieseía fíiifenm, obra -que 
con gran éxito viono representándose 
eu Martí . 
También se prepara para los si 
guieutes bailes una serie de danzones, 
todos nuevos, á cual más bonito. 
A l Nacional el domingo! 
C O N S E J O . — 
Las aguas de L a Constanciru 
para el baño y tocador, 
con el transcurso del tiempo 










A B E N E F I C I O D E B O M B A L I E R . — L a 
función de esta noche en nuestro gran 
teatro Nacional es á beneficio de la 
viuda y huérfanos del infortunado Ke-
né Bomba lier. 
Función á la que presta su apoyo 
más decidido la sociedad y la prensa 
de la Habana. 
Todo está vendido. 
Se pondrá en escena la preciosa ope-
reta Boccaccio, del gran maestro Snppé, 
figurando en su desempeño las p r inc i -
pales partes de la gran Compañía I t a -
liana que con tan brillante éxito viene 
actuando en el Nacional. 
Hé aquí los precios que regirán en 
esta función: 
Palcos 19/2? piso sin entradas $ 10 
Palcos tercer id , id. id 5 
Grilles 1.9 y 2? id . id. id 
Grillés tercer id . id . id 
Luneta con entrada 
Delantero de lertulia id . i d . 
I d . de cazuela id. id 
Entrada general 
Id . de tertulia 
Id , de cazuela 
Mañana gran matinóe. 
Lo ha dispuesto la empresa asocián-
dose al regocijo de nuestro pueblo con 
ocasión de las fiestas patrióticas del 24 
de Febrero. 
La popular zarzuela Marina es la 
obra elegida. 
Eo el primer entreacto se cantará el 
Himno Nacional Cubano por toda la 
Compañía. 
F L A M M A K Í Ó N . — 
Flammarión, un astrónomo-poeta, 
un pensador entre los más profundos; 
un fotógrafo sabio que completa 
los cliehés de otros mundos; 
un ser que tiende el vuelo 
íi un espacio que nadie en este suelo 
ha conocido á fondo lo que encierra. 
¡Para él no hay ningún velo!... 
¡Cómo Dios desde el cielo ve la tierra, 
ve Flammarión desde la tierra el cielo! 
Ricardo J . Catarineu. 
L I C E O D E G U A N A B A C C A . — A b r e la 
•serie de sus bailes de máscaras el Liceo 
de Guanabacoa. 
El primero, esta noche. 
Después continuarán celebrándose 
de viernes eu viernes y siempre con la 
popular orquesta de PaUilo Valenzue-
la. 
Acusamos recibo de la invitación pa-
ra este baile. 
Mi l gracias. 
E N A L B I S U . — T r e s circunstancias, 
concurrirán al mejor éxito de la fun-
ción de hoy en el popular Albisu. 
Es noche de moda, se dará la reprisc 
E l Milagro de la Virgen y hace su 
primera aparioióu escénica el tenor F i -
guerohi. 
La dirección art íst ica de Albisn ha 
dado á los papeles de E l Milagro de la 
virgen el reparto siguiente: 
M;iI,ía Sra. Calvo. 
^abriela Srita. Revira. 
^ertrudis Sra. Corona. 
fateo Sr. Figuerola. 
^oherto Sr. Tapias. 
£er»ardo Sr. Vi l larreal . 
Kl Conde Sr. Escriba. 
Ambrosio Sr. Piquer. 
Tabernero Sr. Saurí . 
Sacristán., 
C E N T R O G A L L E G O 
S e c c i ó n de l í c e r e o y A d o r n o 
SECRETARIA 
Autorizada por la Junta Dirtctiva, esta Sec-
ción ha acordado dar en los próximos carna-
vales cuatro bailes de disfraz que se llevarán 
á cabo los días 25 y 27 del corriente mes y 4 y 
11 del próximo Marzo, en ios'cuales se obser-
varán las reglas siguientes: 
If Para tener derecho á la entrada, será re-
quisito indispensable la presentación del reci-
bo del mes en curso á la comisión de puerta. 
2i Las máscaras se quitarán por completo 
el antifaz ante la comisión de reconocimiento. 
3í Las comisiones están autorizadas para 
rechazar ó hacer salir del local á las máscaras ¡ 
que por su traje ó disfraz desdigan del decoro 
y buen nombre de esta Sociedad. 
Queda prohibida la entrada á las comparsas, 
así como también á los que se presenten con 
traje de bobo ó de bruja. 
Se recuerda á los señores socios el artículo 
32 del Reglamento de esta Pección, por el que 
las comisiones están autorizadas para rec ba-
zar ó hacer salir del local á la persona ó perso-
nas que considere conveniente, sin que para 
ello tenga que dar explicación alguna. 
También se recuerda el art. US del Regla-
mento general, el que determina la responsa-
bilidad en que incurre el que facilite su recibo 
á otro. 
Las puertas del Centro se abrirán á las ocho 
y los bailes dai-¿u principio á las nueve eu 
punto. 
Habana 21 Febrero de 1906.--E1 Secretario, 
Agustín Montólo. 
NOTA.—No se dan invitaciones. 
B i e i ! v e n i d a C a r n e a r t e 
desea color.srje de manejadora. Informarán 
Jesús María 6, entresuelos. 
2C7C 4-23 
U t i i i c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
aclimatada en el país, con buena y abundante 
leche desea colocarse á leche entera, se puede 
ver su uiño: tiene quien la garantice. Infor-
man Villegas 86. al LOS. '̂ 41 i 4-23 
ü n coci iun 'o que sane eoe ina r é l a 
criolla y á la española y algo de la cocina a-
mericana desea, colocarse en casa de comer -
cio o ir a algtln ingenio ó establecimiento, tie -
ne personas que abonen por el, en Acosta 111, 
bajo», informan. 2647 4-23 
Se de.s«a co locar u ñ a j o v e n p e n i n s u -
lar de criada de mano ó manejadora, es cari-
ñosa para los niños y sabe cumplir con su 
obligación, está aclimatada en el pais y tiene 
quien responda por eila. Informan Monte 157, 
no tiene inconveniente en ir para el campo. 
26s7 4-23 
n i ] c o i M a s s d -
S e s o l i c i t a 
i una cocinera que sepa bien su oücio y que 
traiga buena ; referencias. Sueldo 2 centenes. 
Carspl 25, altos, tiraort^ 26*3 _ 4-23 
U n a s e ñ o r a úñ m e d i a n a edad 
desea colocarse dé. criada de mano. Sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien la reco-
inicndc. informan Habana W. 
2600 4-23 
h a c i e n d o un 
raatrimo-
ESTO ES 
INDUDABLE, pero las más de las veces 
suele impedirlo la dificultad do relacio-
narse entre sí determinadas personas de 
uno y otro sexo que no so conocen, ó por el 
respeto á ciertos miramientos sociales. Desa-
parecerán esas; dificultades si se confian tan 
delicadas gestiones á un intermediario discre-
to, hábil, activo v de spriedad. HAY L X L l ^ -
LENTES PROPORCIONES de reconocida 
dignidad v muv honorables, que, para decidir-
se, aguardan una favorable oportunidad. Es-
criban formalmente y sin escrúpuios al Señor 
Robles; San Miguel ñ2, Habana, con nn sello y 
clara direción para contestar. En cuantas con-
sultes se hagan. GARANTIZASE LA RE-
SERVA MAS ABSOLUTA E IMPEÍSETRA-
BLE PAR A. TODO EL MUNDO. 
2518 4-20 
í na e r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
de cuatro meses de parida, con buena y abun-
dante leche, desea colocarse á leche entera ó 
media leche. Tiene quien la garantice. Infor-
man Cristina 32. 26IS 
C. 415 4 t.-21 4 m.-22 
M A I R T Í . — Consta de dos tandas la 
función de Mart í en la noche de hoy. 
Hélas aquí : 
Primera: E l paraíso perdido. 
Segunda: La pésela enferma. 
Eu ambas loma parte la siempre 
aplaudida Esperanza Pastor, la gentil 
Pastorcito, la tiple mimada de los asi-
duos al simpático coliseo de la calle de 
Dragones. 
F R E S A S Y A G U A C A T E S . — Dos frutas 
de diversas estaciones, que casi nunca 
se encuentran aqui, forman hoy extra-
fio contraste en las tablas del popular 
Anón del Prado. Las primeras fresas 
llegadas este año y los aguacates tem-
pranos no son, por de coatado, las úni-
cas frutas que tiene á disposición de 
sus favorecedores el popular y acredi-
trdo establecimiento de don Mannel 
Fernández. A su lado, con otras mu-
chas, están la pequeña y dulce man-
darina y la colosal toronja, el zapote y 
la piña, el p lá tano y el mamey, etc. , 
etc. 
Y porque de todo haya en la casa, 
allí se enouentran de venta t ambién 
las frutas del Carnaval, es decir, los 
menudos confetti y las finas serpen-
tinas. 
U x N U E V O O K F E O . — E n la localidad 
inglesa de AVjtham, cerca de Oxford, 
hay un individuo que se gana modesta-
mente la vida como guarda de una calle 
de dominio privado. 
Y sin embargo, si este hombre pu-
diera hacer en un circo lo que ha lo-
grado hacer en el lugar donde ie retiene 
su ocupación, ganaría de seguro mucho 
más dinero. 
Cuando un transeúnte le da para ello 
algunas monedas, el hombre en cues-
tión saca de su bolsillo una miga de 
pan y la coloca en el extremo de uno 
de sus zapatos. Entonces lanza nn grito 
estridente¡peculiar y docenas de ratones, 
saliendo de una cloaca próxima, acuden 
á él para comer el pan. Antes de que 
hayan acabado de consumirlo, el guar-
da lanza otro grito, y los roedores, obe-
dientes á la voz de mando, regresan en 
tropel á su madriguera. 
Lo mismo que con los ratones hace 
con los pájaros. A ua silbido del guar-
da acuden al pan que éste coloca sobre 
su sombrero ó su hombro, y regresan á 
sus árboles con igual obediencia. 
Orfeo necesitaba de su celebrada mú-
sica para atraer á los animales; pero | i l 
guarda de Wytham le basta ua grito ó 
un silbido. Y siempre que se le pre-
gunta sobre la manera cómo ha podido 
obtener este resultado, contesta con 
idénticas palabras: 
—Tratando á mi familia con bondad 
y paciencia. 
L A N O T A F I N A L . — 
En la fotografía de Otero y Colomi-
uas: 
—Aquí tiene usted el retrato de su 
hi jo . 
—Está parecido. 
—Pero no lo ha pagado. 
— j P a r e c i d í s i m o ! 
iiiiiillK,iJ|ii nijlliiim 
Los ingleses y los belgas 
grandes maestros en beber cer-
veza, han concecliclo en sns ex-
posiciones el p r imer .premio á 
la de L A TROPICAL. 
S e c c i ó n de Rec reo y A d o r n o 
SECRETARIA 
Competentementa autorizada esta Sección 
por la Junta Directiva, acordó celebrar cua-
tro bailes de disfraz pá ra los Sres. asociados 
y una matinée infantil que tendrán efecto los 
dias 25 7 27 del corriente y 4 y 11 del entrante, 
las puertas se abrirán á las 8 y los bailes em-
pezarán á las 9. 
Las reglas que han de obseivarss son las si-
guientes: 
l " No se admitirán comparsas que no sean 
formadas de señores asociados. 
2? Es de absoluta necesidad quitar por com-
pleto el antifaz ó careta ante la Comisión en 
el gabinete de reconocimiento. 
3: Queda prohibida la entrada á toda más-
cara cuyo disfraz no responda á la decencia y 
cultura de esta Sociedad, sin distinción de se -
xo ni calidad de socio. • 
4" La Comisión podrá retirar de los salones 
á toda persona que considere inconveniente, 
sin explicación de ninguna especie, como lo 
previene el artículo 13 del Reglamento de esta 
Sección. 
5^ Para tener derecho á la entrada será re-
quisito, absolutamente indispensable, la pre-
sentación del recibo dol mea de ia fecha. 
6" Los Sres. asociados que por tualquier 
circunstancia tengan qne abandonar el local 
antes de !a terminación de los bailes, solicita-
rán al efectuarlo de las comisiones de puertas 
estampen en los recibos el sello de salida, sin 
cuyo requisito no tendrán validez á los efec-
tos de entrada. 
NOTA.—ELbaile infantil tendrá lugar el do-
mingo de PIÑATA, las puertas se abrirán á 
las doce y el baile empezará á la una y media. 
No se admitirán en el salón de baile á niños 
menores do 4 años. 
OTRA:—No hay invitaciones excepción he-
cha del baile infantil. 
Habana 22 de Febrero de 19C6.—El Secreta-
rio, Eduardo A . López. 
c 409 19 22-P 
SE S O L I C I T A N 
una buena cocinera que duerma c-n el acomo-
do y un criadito de mano pai'i. cona familia. 
Cabe G, esq. á 15, Vedado. 
2656 4-23 
S e s o l i c i t a 
una criada para servir á una señora, 
de respetabilidad. Angeles 36. 
2074 
r̂ que sea 
4-23 
U n a o p e r a r í a 
desea colocarse en tienda de ropa ó taller de 
modista decente. Informan Aguila 3. 
2677 4-23 
U n a j o v e n desea colocarse de c r i a d a 
de mano ó manejadora. Es cariñosa con los 
niñee y sabe cumplir con su deber. Tiene quien 
la recomiende, río tiene inconveniente en sa-
lir de la ciudad. Informan Suárez 2'>. 
2o4ó 4-23 
Se s o l i c i t a 
un buen tenedor libros con buena letra y refe-
rencias para el Central t onstancia en Sagua. 
Informaran los Sres. Zaldo y Cp. 
_ 267S 4-23 
Se s o l í c i t a u n a s e ñ o r a ó s e ñ o r i t a 
decente, que pueda cocinar á un matrimonio 
solo y vivir como en familia, conformándose 
con $12 de gratificación. Carlos I I I 255, Cam-
pa, al lado de La Edad de Oro, t ranvía del 
Príncipe. 2670 4-23 
Se c o m p r a n casas de $ o . 0 0 0 
á JIÓ.O.JO sin intervención de corredor, infor-
man Nepuino 72. 2530 4-21 
U n a b u e n a c r i a n d e r a 
gallega con muy buena y abundante leche, 
aclimatada el en pais, de^ea colocarse á leche 
entera: tiens quien la recomiende: no tiene 
inconveniente en salir para el interior; calza-
da de Jesús del Monte 401%. 2863 4-23 
é U n a g r a n c r i a n d e r a 
de dos meses de parida desea colocarse a le-
che entera, la que tiene buena y abundante. 
Se puede verso niño y no tiene inconveniente 
en ir al campo. Informan Suárez núm. 105. 
2QS0 4-23 
Se s o l i c i t a u n a c r i a d a 
de mediana edad para la limpieza de habita-
ciones y que sena coser á máquina. Consulado 
núm. 112, de 12 a 4. 2679 4-23 
Se desea m i 
joven que sepa el inglés.--Rayo 44. 
2851 4-23 
DESEA COLOCARSE 
una joven peninsular aclimatada en el país de 
criáda de mano en una casa de raorp.lidad. 
tiene Quien la recomiende. Dan razón Revilla-
gigedo 75. 2399 4-22 
U u a j o v e n coc ine ra p e n i n s u l a r 
aclimatada en el pais. desea encontrar coloca-
ción t n casa particular prefiriendo el Vedado. 
Tiene quien responda por su conducta, Darán 
razón calle del Angel 1. bajos. 
2613 4-22 
U n j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de dependiente de café, fonda ú otra ciase de 
comercio. Sabe cumplir con su obliaación y 
tiene quien lo garantice. Informan Concordia 
núm. 136. 2538 4-22 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de. criada de mano ó manejadora. Pueden in-
formarse callé Marina núm. 16, tren de coches. 
2597 4-22 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r í l e s e a cn locarse 
de criada de mauo^en casa de moralidad: sabe 
cumplir su obligación y tiene quien responda 
por ella. Dan razón en Amargura 94. 
2-:93 4-22 
Desea colocarse u n a j o v e n p e n i n s u l a r 
de criada ó manejadora. Sabe cumolir con su 
obligación y es cariñosa, con los niños. Eu la 
misma desea colocarse una cr'andera de cinco 
meses de parida, con buena y abundante leche 
y tiene su nina que se puede ver y quien res-
ponda por ella en otra casa que ha estado. 
Informan Belascoaín 46. 2595 4-22 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criadade manos ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe su oblisración. Tiene quien 
responda por ella. Informarán Calzada Nueva, 
fonda del Club Almendarei, bodega. 
2614 4-22 
ÍNSTÍTÜTRIE EXTRANJERA 
Se solicita una con buenas referencias para 
Sgo. ds Cuba. Consulado 132 esquina á Vir tu -
des, de 11 á 1. 2636 . 10-22 
M O S T Ü A D O Í l 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r 
desea colocarse con un matrimonio solo ó con 
una corta familia. Sabe coser á mano y á má-
quina v sabe algo de cocina. Informan Vives 
núm. 177. 2848 4-23 
S 3 o « s o l i o i t s t 
una cocinera blanca para un matrimonio: suel-
do, «10. Que sepa cumplir con su obligación. 
Cárdenas ií», bajos. 26á9 4-23 
en San Nicolás n. 229 se compra uno de cedro, \ v i>Uen" r o c í n e ro p e n i n s u l a r s in ta 
y aue este en buenas condi- .,. u u- ' i - • J 
4-21 
con ó sin mármol  o 
ciones. 2588 
Se desea c o m p r a r u n p e r r o de cazar 
venados, que sea cachorro y de buena raza. 
Dirigirse por escrito al doctor A. G. Domín-
guez, Capitanía del Puerto, Habana, 
_2479 4-20 
Pasas—-Se compran todas las que se presen-
^'ten, estando bien sitaadasy dejando buen 
interés al capital invertido en ellas. Informa-
rán en la oficina del Sr. Ariosa, Obrapía n. 32, 
de una á cuatro 2492 4-20 
Se desea comprar un bnen perro de "presa" 
para una finca campestre, preferible BÜLL-
DÜC. Se paga buen precio por uno que sea 
de raza fina. Envíen detalles por correo á 
Francisco Vázauez, O'Reillv 52. 
2427 8-1S 
milia, sabe bien sn obligación teniendo quien 
garantice su honradez y trabajo, desea co-
locarse sin pretensiones en casa f: rmal ó es-
tablecimiento. Aguila 107, dirijirse al portero. 
2Q0S . 4-22 
Desea colocarse 
un gran criado ds mano, peninsular, muy ac-
tivo y con mucha práctica en el oficio. Infor-
mes satisfactorios. Habana 125, entre Muralla 
y Sol. 2533 6-22 
SE DESEA COMPRAR 
una casa de 2,000 á 2,500 pesos. Trato directo 




..v Sr. Garrido. 
Sr. González. 
Sr. Sodas. 
, Sr. Socías. 
Ln futición es corrida y á los precios 
« B costumbre. 
Un peso la luneta con entrada. 
POR L A P A Z D O M É S T I C A . — 
Hay disgusto y hay querella 
en el doméstico hop-ar 
si no se llega á tomar 
chocolate de L a Estrella. 
A N É C D O T A . —El rey de Prusia tenía 
nn ayudante de campo que vivía con 
a wayor escasez. Queriendo al iviar 
en «Igo su mala posición, le envió una 
cartera ea forma de libro, y dentro de 
^'ja un billete de m i l duros.- Pocos 
^as después le dijo: 
— ¡Hola, coronel! ¿Qué tal te parece 
la obra? 
— Pamosa, inmejorable, cou un ar-
D E L A H A B A N A . 
SECRETARIA 
De orden del señor Presidente cito á los se-
ñores socios para la cóntinuacíón de la 2.1 par-
te de la primera Junta General ordinaria co-
rrespondiente al año actual, que habrá de ce-
lebaarsa en el locai de este Centro, el próximo 
domingo 25 del actual á ias doce del día. 
En esta sesión, que seillevara cualquiera que 
sea el númí-ro oe los señores socios que con-
curran, se procederá á discutir el proyecto de 
bases para la creación de una Caja de Ahorros 
óe los socios de este Centro, terminado lo cual 
se tratara de la proposición informada favo-
rablemente por la Directiva, becna por la 
Sección de Propaganda de que se otorgue el 
título de Presidente de honor de la Delega-
ción de Casa Blanca íi los señorea don Fran-
cisco Villar y don Oenaro Senra y de la Dele-
gación de Eemedios á los señores don Francis-
co Carrillo, d-on Juan Jiménez de Castro Palo-
mino y don JoséHerculano Martínez. 
Hera requisito indispansable para el acceso 
al local, la presentación del recibo de ia cuo-
ta social coresnondiente al mes de la fecha. 
Habana. 19 de Febrero de 1903.—El Secreta-
rio. Armando Alvarez Escobar. 
c 407 4-20 
U n a j o v e n p e n i u s a l a r 
desea encontrar colocación en casa formal pa-
ra servicio de mano: tiene buena? garantías y 
quien responda de su conducta. Informes en 
Monte n. 10, hotel Isla de Cuba, cuarto n. 9. 
2531 4-22 
U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r 
de dos meses de parida, con su niño qne se 
puede ver y con buena y abundante leche, de-
sea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
garaniiee. Informan Vives 170. 
2629 4-22 
A quien sepa del parfldero del Sr. Juan An-
tonio Mclandez, del Concejo de Caso (Astu-
rias) le ruega su cuñado Manuel Vega se lo 
comunique á Ciego de Avi'a, café "La Tro-
cha."—Se gratificará. 
c416 10-22 
So l i c i to dos agentes y u n socio n a r a 
poner una fotografía en general en la Haba-
na, ó el campo. Tiro al blanco y fonógrafo, 
también se alquila la mitad de una casa que 
gane 4 centenes en buen panto, informan ca-
lle Perdomo n. 1. letra A, Regla, i r por el eléc-
trico, frente al gas. 2o33 4-22 
S e s o l i c i t a 
una buena criada para servir á una corta fa-
milia, y que entienda algo de cocina. Se da un 
buen sueldo. Cerro n. 677. 2607 4-22 
U n a p e n i n s u l a r con n u n lios anos e n 
el país, buena criada y manejadora muy ama-
ble con los niños deí>ea colocarse, tiene muy 
buenas referencias. Darán razón Dragones 
80 á todas horas. También una cocinera. 
257_3 4-21 . 
en Línea 70 A, Vedado, una manejadora que 
sea parda y de mediana edad, con buenas re-
comendaciones. 2579 4-21 
D e s é a n colocarse r íos . i ó v e n e s p e n i n -
sulares acostumbrados al servicio, uno de ca-
marero ó acompañar caballeros 6 á vestirlos. 
> ntiends algo de cocina; el otro para criado 
de manos, portero ó limpiar escritorios, pre-
fiere en casa de moralidad. En la misma tam-
bién una buena manejadora ó criada. Tienen 
buenas referencias. Informan Aguila 114, el 
encargado. ' 2557 4-21 
U n a s i á t i c o b u e n coc ine ro 
solicita una colocación en casa particular ó es-
tablecimiento. Revillagigedo 61. 
2539 4-21 
U n j o v e n p e n i n s u l a r desea co locar -
se de criado de manos ó portero. Sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien lo garantice. 
Informan Monte 1L 2536 4-21 
J>esea colocarse u n a Joven p e n i n s u -
lar para criada de mano ó manejadora de ni -
ños: es muy cariñosa para los niños: tien« 
quien responda de cu conducta. Informan 
Aguila 373, 2537 4-21 
U n a b u e n a coc ine ra y r epos te ra pe-
ninsular deuea colocarse para la capital ó fila-
ra de ella; sabe el oficio con perfección; dése» 
buen sueldu. Tiene inmejorables recomendar 
eiones. Informes calle 7:; núm. 130, Vedado. 
2534 4-21 
V I A J A N T E 
español, de 15 años, busca trabajo de escrito-
rio, viajante, mayordomo ó administrador de 
un ingenio; capataz, listero 6 vígilanse ea tra-
bajos de vías" iórreas y minas ó sus oficinas ú 
otro cargo análogo. Ua ejercido éstos y los de 
Secretario de Ayuntamiento y Subinspector 
de Seguros de v i* 6 incendios en España y 
tiene certificados de ello y quien dé referen-
cias. Informará verbalraente ó por escrito en 
la posada " E l Porvenir", Sol 15, Josá Rebollo. 
2532 4̂ 21 
Desea colocarse u n a c o c i n e r a u 'n-
sular, lo raiamo para una casa de comercio qu« 
para el Vedado. Reviilagigedo 31. 
2527 4-21 
Se necesita una para un matrimonio, que se-
pa su obligación y que tenga referencias, Nep-
tuno n. 90. 2ü3l 6-22 
u n m 
Se compra una de 100 á l io caballerías de 
buenos terrenos y con monte, situada en las 
provincias de Santa Clara ó Puerto Príncipe. 
Dirigirse á A. í i . Apartado 84, Cárdenas. 
2275 • 26-15 F ; 
Se desea c o m p r a r s in m e d i a c i ó n de 
corredor en las cuadras comprendidas de Ofi-
cios á Aguiar y de Amargara á Paula solar ó I 
casa antigua propia para reconstruir ó fabri- i 
car que mida como mínimum de 600 á 700 me- i 
tros cuadrados. Proposiciones á R. B. Aparta-
do 698. 2272 10-15 
L l a n e r a s y L a n d s r m a n 
compran y venden haberes del Ejército L i -
bertador. Bonos de la Deuda Pública, De-
claratorias de herederos. Se aceptan poderes 
con garantías. Se hacen reclamaciones de 
haberes v todo cuanto se relacione con la 
paga del Ejército oficinas: Oficios 54, frente 
a la Pagaduría Central. 
1D34 20-10 
ENCUADERNADORES 
En el taller de encuademación de Villegas 
n. 56, se venden varias máquinrR, tronquillos, 
tipos de bronce y otros objetos del arte. 
2627 4-22 
U n a j o v e n r e c i e n l l e g a d a 
de España desea colocarse de criada de mano. 
Sabe cumplir cons u obligación y tiene perso-
nas qua la garanticeti. Informan fonda La \ 
Victoria, Plazoleta de Luz. 2643 4-22 
EJS V I R T U D E S 102 
solicita una cocinera. 2620 
recien llegado de la Península desea colocar-
se. Monserrate 97. 2366 4-22 
U n a b u e n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r <le 
cinco me.íes de patida, con bueii» y abundante 
leche, desea colocaisc á leche entera. N > tie-
ne inconveniente en salir de la capiial. Tiene 
quien la grarantice. Informes, Aguila n. 116, 
cuarto n. 39. Está aclimatada. 2457 4-21 
U n b u e n coc ine ro de c o l o r 
desea colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Cocina á la española y cr olla. Tiene 
quien lo recorniende. Informes, Factorí i, 2i, 
esquina á Apodaca 2488 4-21 
S E S O L l C ! T A 
una señora blanca ó de color, para los queha-
ceres de una casa de corta familia, no tiene 
que cocinar, fregar suelos ni hacer mandados, 
trato familiar. Compostela 45. 
2501 4-21 
So l i c i t a c o l o c a c i ó n de coc ine ra en ca-
sa particular ó de comercio una peninsular, 
sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informes Aguila 83, segundo pa-
tio. 2518 '_ 4-22 _ 
U n a b u e n a coc ine ra p e n i n s n i a r 
desea colocarse en casa particular ó estableci-
miento: sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la recomiende. Informan en Industria 
85. 2545 4-21 
U n j o v e n p e n i n s u l a r 
desea colocarse de dependiente de bodega. Es 
práctico en este oficio y tiene quien lo garanti-
ce. Informan, Carmen número 46. 
2563 L -4-21 
P ro fe so r de I n s t r u c c i ó n P r i m a r i a 
con tercer grado y casado, se ofrece para dar 
clases, prefiriendo el campo, pudiéndole ayu-
dar la señora en las labores propias de niñas, 
como coflor, bordar, hacer flores, etei Informan 
Villegas S9, entresuelo izquierda y en el Hos-
pital de Paula 2544 4-21 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r . 
con buena y abundante leche y con su niño 
que se puede ver, desea colocarse á media 6 á 
leche entera. No tiene inconveniente en ir al 
campo. Informan, Monte 8 ó Corrales 46. 
2569 4-21 
U n a j o v e n p e n i n s i d a r 
desea colocarse de criada de manos para la 
limpieza de habitaciones y coser. Tiene quien 
la recomiende. Informan, Misión n. 65. 
2584 4-21 
Desea colocarse 
un criado de manos eu casa particular ó de co-
mercio. Tiene buenas rsíerencias y quien lo 
scarantice. Informan á todas horas, San Ign?.-
cio 122. café 25S5 4-21 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea co locarse 
de criada de manos ó manejadora. Saos coser. 
Es cariñosa con les niñoí y sabe cumplir con 
su obligación. Tiene quien la recomiende. Tn -
forman. Salud 13(1 2566 4-2Í 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que tenga buenas referencias. 
Sueldo dos centenes. Vedado, calle K, entre 
r l i jr-iat 2530 4-31 
I Se desea co locar u n h o m b r e d é m e -
I diana edad, de buen caráter, de portero ó cria-
¡ do de manos ó dependiente en n ía fonda. I n -
I forman en Aguda 245; sabe leer y escribir y 
i algo también de cuentas; informes de buena 
j conducta los dan en Campanario 77. lín la 
i misma se coloca una señora peninsular de rne-
• dis.na edad para manejadora ó criada de mano 
' y tiene buenos informes de su conducía en la 
| misma casa. Aguila 245. 2o?l 4-21 
j U n a b u e n a c o s t u r e r a desea c n c o n -
¡ tra»- una casa particular para coser: dan razón 
Factoría 26; accesoria, por Aoodaea. 
2525 4-21 
4-22 
A L O S C O C H E R O S 
En un coche de plaza y al i r á tomar el tren 
que sale do la Estación de Concha para Ma-
riana© á las 5'2 de la tarde, se dejó olvidado 
nn portamonedas que tenía un retrato de 
grande aprecio para la perdona que lo perdió. 
Se gratificará generosamente al que entregue 
dicho portamonedas y el retratoen Obispo 52 
librería de Wilson. 2621 dl-22 aS-22 
P é r d i d a . 
Sin averiguaciones, se gratificará generosa-
mente á la persona que dé razón ó entregue en 
Reina 121. una perrita color negro rizado, pa-
tas amarillas y con el rabo mocho. Entiende 
por '•Pichicho'". 2593 4-21 
en ninguna clase de indagaciones se gratificará 
con S|8 oro, al que entregue en los altos de 
San Miguel 73, el testimonio de una escritura 
que se ha extraviado. Si ha caldo en manos 
honradas y no. quieren uuilestarss en traerla, 
pueden remitirla por correo, lo que sa agrade-
r á infinito. 2520 4-20 
P e r r o e v t r a v i a d o 
Se ha escapado uno del Vedado, muy gordo, 
manchado de amarillo y carmelita, entiende 
por Galán: el que lo devuelva ó dé razón del 
mismo en 7 n. 1Ü1 esq. á 2 Vedado, será gratifi-
cado. 2478 tl-j9 m3-20 
i e s o l i c s t a 
en Jesús Maria 44 una cocinera que sena su 
oblieación. 2GC8 4-22 
SE S O L I C I T A 
una general sastreadora de pantalones y cha-
lecos. Puede dormir en su casa y ha de traer 
informes que garanticen su honradez. Trato 
Jesús Maria 114. 2010 4-22 
Coc inero r e p o s t e r o . - D e í c a co locarse . 
Comercio, cesa particular, hotel ó fonda.—In -
formes: SecióxLdel Diario, el encargado de la 
id. de anuncios de la Marina.—Iniciales D. C. 
G., por escrito. 2350 tl-22 m4-23 
entienda 
2659 
algo de cocina. Una criada quo 
Neptuno 13, bajos. 
, P a r a c r i a d o de m a n o 
sesolicitaun muchacho do 13 á 14 años blan-
co ó de color, sueldo un centén. Vedado, A. 
n. 10 entre 5." y 7.* 2661 4-2J 
U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r 
natural de Barcelona, de 2S años de edad y de 
10 dias ds parida, desea colocarse de criande-
ra. Señas donde so pueden dirijir Oficios 72. 
Josefa Jener. Tiene quien la garantice de 7 á 
S de la tarde. _ 2602 <i-22 
U n g-en e ra l coc inero p e n i n s u l a r de -
sea colocarse en casa particular 6 de comer-
cio, sabe cumplir con su obligación y con to-
do lo que se le mande. Tiene quien garantice 
su concucta. Se pueden informar en las casas 
donde ha^servido. Informan Amistad esquina 
á San José, bodega. 2601 4-22 
Joven decente con garantías de 
horadez desea trabajar de cobrador 
ó dependiente de almacén. Tam-
bién para acompañar á une ó más caballeros 
por.el extranjero. Dan razón Neptuno 24. 
* 2594 ; 4-22 
S E S O L I C I T A . 
en Ascuiar 71, bajos, una Srita. ó Sra. para de-
pendienta. Seria conveniente que supiera algo 
de música é ingles. En el na. 79 de la misma ca-
lle se desea una criada blanca ó de color. 
2ñl2 S-22 
E x c e l e n t e coc ine ro y r epos t e ro 
Blanco, de profesión francesa, española y 
criolla, pretentíe una buena casa particular ó 
de comercio; es persona de entera confianza y 
sabe su oficio con toda perfección. Informan 
Teniente Rey v Zulueta, kiosko de tabacos del 
caié. 2575 4-21 
SE S O L I C I T A 
un vendedor refinado y de apariencia caballe-
para visitar uentistas. D . F. en este pe-
Deseais colocarse dos j ó v e n e s 
de criadas de mano en casa de moralidad: la 
una sabe zurcir y marcar ropa interior; tienen 
quien garantice su persona. Amistad 136, cuar-
to 99. 2526 ^ l 
C r i a d o de m a n o . 
Se solicita uno que sepa su obligación y pre-
sente buenos informes de las casas en que ha 
servido en la Habana. Virtudes 15, 
24S5 4-20 
I>eí<ea colocarse 
un peninsular ds portero ó para limpieza da 
j escritorio ó almacén. Es práctico en estos tra-
; bajos. Tiene buenas referencias. Informan, 
i Neptuno 65, bajos 2462 4-20 
U n v e r d a d e r o c r i a d o de manos 
¡ peninsular desea colocarse en una buena casa 
de la capital, con muy buenas referencias. No 
¡ se coloca fuera de la Habana. Obispo esqúina 
i á Bernaza, en el café la Cebada dan razón, 
j 2487 4-20 
E n J e s ú s de l M o n t e 
I Calzada de Luyanó n. 125, te solicita una coci-
1 ñera de mediana edad aue sea de buena mora-




m i n s u i a r desea c o í o c a r s e 
3 criada de mano. Es cariñosa 
y sabe cumplir con su deber. 
S E S O L Í C I T A . 
en Neptuno 35. altos, un criado de mano que 
sepa su obligación y traiga buena recomenda-
ción. 2621 4-22 
"~SE _SOLl C I T A 
una cocinera peninsular para corta familia 
que duerma en la casa y haga ademas la l i m -
pieza de la misma, sueldo $10 y ropa limpia. S. 
Tadeo 12. Ceiba, Puentes Graades, informan. 
2623 L 4-22 
S e s o ü c i t a 
«na criada de mano de mediana edad en Rei-
na 71, con referencia, sueldo dos centenes y 
ropajimpia. 2630 4-22 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r 
desea colocarse de criada de mano ó rnaneja-
dor, sabe cumplir con su obligación. Tiene 
quien la recomiende. Informan iümpedrado 14 
2615 4-22 
Dos j ó v e n e s penisisnlares « e s e a n co-
locarse de criadas de mano ó maoejadoras una 
de ePas sabe coser á mano y maquina. Tiene 
quien ias recomiende. Informan Corrales 73, 
altos. 2617 4-22 
U n a j ó v e n p e n i n s a l á r 
desea colocarse de raanejadera ó criadade 
criada de mano. Eo cariñosa con los niños y 
sabe cumplir con su obligación. Tiene quien 
la recomiende. Inlormau Aramburu 21. 
26.2 4 22. 
rosa 
riódico 
U n a j o v r u ; 
de manejador 
con l&s niños 
Tiene quien la recomiende." Informan Monte 
115. altos. 2568 4-21 
S E Ñ O R A 
Se ofrece para educar niños ó de compañía, 
le es oreferibic ir a! campo. Razón en el Con-
vento de Paula, á la Superiora. 
2535 4-21 
U n a m o r e n a de m e d i a u a edad desea 
colocarse para manejar un niño pequeño ó 
para la limpieza de dos ó tres habitaciones. 
No tiene inconveniente en salir á cualquier 
punto. Informan Cuarteles 3, altos. No frie-
ga suelos. 2549 4-21 
S« solicita una mane jadora para un niño de 
seis meses, y que sepa su obligación. 
2511 4-21 
S E S O Í J C J T A 
una lavandera blanca para lavar ropa de cin-
co personas, se le da cuatro peso", plata á la 
semana, los avíos y el almuerzo en Vapor d, 
altos. 2555 4-2] 
Cuar t e l e s 4 0 . 
Se solicita una criada de manos blanca de 
mediana edad, que entienda algo de costura y 
que tenga recomendaciones. 
2556 4-21_ 
U n a j o v e n de pocos meses de p a r i d a 
con buena y abundante leche y con su niña 
que se puede ver, desea colocarse de criande-
ra á leche entera. Tiene médicos que la reco-
mienden. Informan Villegas 39, altos. 
2554 4-21 
Se desea a l q u i l a r ó c o m p r a r 
nna câ -a antigua, que esté situada, de Sol á 
Empedrado, de Cuba á Galiano, ó en las ca-
lles de Cárdenas ó Monserrate. Dejen aviso 
en Obrapía n. 93, B . González. 
2551 S-21 
Se s o l i c i t a u n a c r i a d a de m a ñ o s de 
mediana edad y que entienda de cocina. Debe 
presentar buenas referencias de su conducta 
y honradez. Impondrán en Carlos l í í calle de 
Subirana n. 6. 2553 4-21 
U n a b u e n a coc ine ra p e n i u s í í l a r , de -
sea colocarse en casa particular 6 estableci-
mient". Sabe cumplir con su obligación y tie-
ne quien la garantice. Informan Villegas 35. 
2567 4-21 
Se s o l i c i t a 
en Habana 15B una buena criada de manos. Si 
po sabe su obligación qus no se presente. 
2533 4.21 
E n Consu lado y C o l ó n , a l tos . 
Se ofrece una criada de manos, peninsular. 
Sueldo: $10.69 2489 4-20 
U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r de m e d i a n a 
edad desea colocarse de cocinera para casa 
particular ó establecimiento y ayudar á los 
quehaceres; sabe cumplir con su obligación y 
tiene qa;en la garantice. Corrales 91. 
2503 4-20 
Desea colocarse u n a buena c o c i n e r a 
y repostera en casa de comercio ó particular; 
tiene personas que respondan por su trabajo 
y conducta. Muralla núm. SI darán razón, en-
tre Villegas y Bernaza. No duerme en t i aco-
modo^ _™Í3 4-20 
U n a j o v e n espafiola desea colocarse 
de criada do mano ó manejadora, entiende de 
costura y habla inglés: tiene quien responda 
por su conducta. Villegas SI. 2476 4-20 
Coc ine ro F r a n c é s . 
Se desea un cocinero francés ó alemán pará 
corta familia. Morro 8, de 14 4 tarde ó de S B 
10 noche. 2483 4-20 
o e s e a C O B W ^ S S 
una buena lavandera v general planchadora y 
nzadora. Informaran San Nicolás 162. 
2452 4-20 \ 
U n a j o v e n pen insu la r desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
conloa niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Carman 
núm 4. 2516 4-20 
í > E S E Á C O L O G A R í i l i J 
una buena cocinera madrileña en casa de co-
mercio ó almacén, sabiendo muy á la españo 
la, criolla v de repostería. Principe Alfonso 
388. 2517 4-20 
Desea colocarse 
una joven peninsular de criadade manos, sa-
be coser » mano y á maquina. Se des ja que la 
casa sea do moralidad. Tiene informes Sol 45, 
en casa de ia modista madrileña. 
1.519 4-20 
C O C I N E R O 
repostero peninsular se ofrece a estableci-
mientos y cusas particulares, teniendo buenns 
recomendacionc:-:, va al campo. Razón Leal-
tad 11/ esquina a San Rafael. 
2461 _ 4-20 
Una j o v e n p e n i n s u l a r d e s e a co loca r -
sede criada de mano ó manejadora, sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien responda 
por olla. Soi 82, sombrerería. 
2521 /4-80# 
^ CRIABA P MANO 
Solicita una buena; si no ea prií.'tica qv.* no 
se presente. Sueldo dua centenes Obiopó 7'2. 
2507 4.'.in 
10 D T A E I O D E L A MABIKA.—Edición de íá mifíann.- Febrero 2 1 de 1906. 
Cuando su novio se marchó á la 
guerra, Blanca le regaló un alfiler, que 
61 juró conservar como un dou pre-
cioso. 
—Sin duda me lo das—dijo P e d r o -
para que piense en tí. 
—No—dijo ella- -porque bien sé que 
no me olvidarás nunca. 
—Entonces, ¿me lo das para que me 
sirva de amuleto! 
—No; no soy supersticiosa. 
—Bien, «o me meto en más averi-
guaciones—contestó Pedro;—basta con 
que sea tuyo y con que me quieras. 
—Yo le amo—dijo Blanca—pero mi 
alfiler te servirá algún dia. 
Y sucedió que en el combate, Pedro 
recibió una bala en el brazo izquierdo 
j fué necesario cortársele. 
—Conozco bien á Blanca—pensó él— 
y sé que por delicadeza apresurará 
nuestra boda. 
Volvió, pues, y su primera visita 
fué para ella. Según venía por el ca-
mino, orgulloso de haber nacido, con 
presto paso, se fijó en la manga iz-
quierda, que vacía llevaba y que pen-
día inerte, aplastada, ó se balanceaba 
de derecha ft izquierda, sin medida, ó 
saltaba como la cola de un animalejo. 
—Con esta descuidada lacha—medi-
tó Pedro - estoy un poco ridículo. 
Y con la mano que le quedaba, se re-
mangó, dobló la inútil manga en dos y 
la sujetó elegantemente al hombro con 
el alfiler de Blanca. 
J U L T O E E N R D . 
L o s 
Bonitos, de buen humor, de rosadas 
mejillas y carnes redondeadas son el 
orgullo y la delicia de las madres. Los 
niños delgados, pálidos, raquíticos y mal-
humorados entristecen á sus padres. No 
hay alimento ó medicina, le dirán los módicos, 
como la 
COD LÍYER Oí L EMULSIÓN PÁR FJÍCELLENCÍI 
para dar color á las mejillas de los niños y la 
requerida nutrición, la grasa y las fuerzas 
á sus diminutos cuerpos. Es fácil de to-
marse 5 no causa nánseas. Pruébenla. De 
venta en todas las farmacias de Cuba., 
70 centavos y $1.25 plata española. 
Para probar sus grandes méritos se 
enviará un 
F r a s e s de fcsfra Orat l s 
al qua so dhija al 
DR. M. jOKNSON, 
HABANA. 
Una joven peninsular desea colocar-
se de manejadora. E s cariñosa con los n iños 
y sabe cumplir con su deber, tiene quien, la re-
comiende. Informan Gervasio 83, entresuelos. 
24P7 4-20 
Se solicita 
on profesor competente de materaaticas, físi-
ca y química. Consulado 74, de 5 á 7 n. m. 
2522 4 20 
íJoven p s E i i n s u l a r coa educación es-
merada y algo de estudios, desea colocación 
en carpeta ó cosa análoga. No tiene incon-
veniente en dar lecciones en a lgún cologlo ó 
casa particular. Tiene quien lo garantice. 
Amistad 13o. 2500 4-20 
Una buena criandera pininsular de 
dos meses de parida, con buena y abundante 
leche desea colocarse á media leche ó leche en-
tera, no tiene inconveniente en salir fuera de 
la capital. Tiene quien la garantice. Informes 
San José 130. 250Í 4-20 
S E S O L I C I T A 
en Jesús del Monte 352 una criada que sepa 
algo de cocina y ayudar á los quehaceres de 
una corta familia, ha de dormir en la casa, 
sueldo dos centenes y ropa limpia. 
2499 4-20 
I>c*>ea colocarse una joven peninsular 
de criandera á leche entera, de cinco meses da 
parida, con buena y abundante leche: no tiene 
inconveniente en ir al canino. Informan Luz 
núm. 68. 2425' 8-18 
' S E T O M A X E N AUO,UíUER 
varias casas en la ciudad, corriendo con arre-
glos y todos los gastos, por si los dueños de-
sean ausentarse de la Isla: se dan todas las ga-
rantías. Aviso en la ferretería L a Reina, Rei -
na 13, te léfono W¿. 2407 8.-17 
Una joven peninsular 
aclimatada en el país desea colocarse de cria-
da de manos, sabe cumplir con su ob l igac ión 
y tiene quien la recomiende. Infor i t íanv-üie -
gas 98, entre Teniente Rey y Muralla. 
2467 4-20 
S E S O L I C Í T A T -
para el Campamento de Commbia n. 4 una co-
cinera, prefiriéndola del país, que duerma en 
la colocación, que traiga buenas referencias. 
Sueldo 3 luiees.' Informan Chacón 27. 
5 2461 4-20 
S E S O L I C I T A 
una general cocinera en el. Vedado, c?.lle dos 
núm. 8: Sueldo U-es centenes, se preíiere que 
duerma en el acomodo; no se da plaza. 
; 2155 4-20 
S E S O L Í C I T A 
nm buena costurera ai día, en San Ignacio 65. 
altos. 2477 4-2D 
peninsular 
ss ofrece con 
buen c a r á c t e r 
Tiene quien la 
4-20 
Criandera. Una señora 
de inmejorables antecedentes, 
buena y abundante Jeche, es de 
y muy c a r i ñosa con los n iños , 
garantice. Mor ro 28. 2Í65 
Un caballero 
desea un cuarto a i t o s i n muebies,' á la bri=a; 
servicio ar r iba , y en casa de cor ta familia . I n : 
dustna n ú m e r o 13S, cuarto n ú m e r o 11. 
24S8 ¿ .90 
desea encontrar un a u t o m ó v i l para mane jar lo 
en esta isla de Cuba. Dan razón , Calie D entre 
39 y 21, Vedado, casa dei instalador An ton io 
Sierra. J2460 S-20 
Desea colocarse un joven peniiVsu-
lar para criado de manos 'ha servid© en bne-
nae casas de esta eapkal y t iene recooianda-
cionea de las mismas. I n f o r m a n Zaluofca Te • 
mente Rey. vidr iera de Tabacos, 
2482 4-20 
Un matrimonio recién llegado 
desea colocarse; él para portero y ella para 
cocinera. Muy buenas referencias. Informan 
en L a Estrella, Infanta 62. 2450 15-18 
S E D E S E A S A B E I S 
el paradero de Don José y Don Celedonio Bor-
bolla Molleda. D. RaraÓH Gómez Corso y don 
Domingo de Mier y Escandón. todos del Con-
cejo de Lianes, Asturias. Los Sres. Borbolla y 
Díaz, Compoetela 137. 2343 8-16 
Cocinera francesa 
recien llegada, desea colocarse. Sabe el oficio 
con perfección. También se coloca una hija de 
criada v sabe coser. Informan, Paseo núm. 35, 
Vedado 2309 8-16 
Se desea alquilar 
una casa ó unos bajos para un a l m a c é n que 
tenga una puerta de 8 pies de ancho. Diriurirse 
á Horter Fa ir , San Ignacio 82 ó apartado 693. 
2332 8-lfi 
Se solicita 
E n Luz n. 70, nna cocinera peninsular, tie-
ne que dormir en el acomodo y tener quien la 
recomiende, sueldo 2 cenienes. 
2339 g-16 
E l dueño de la marmolería 
de Obispo n. 104, E . A. Mántici , solicita con 
premura una casa baja oue quede en el circuito 
de la calle de O'Reiliy y L a m p a r i l l a , pa -
ra trasladar dicho establecimiento. 
2303 15-15" 
joven que sepa inglés para trabajo de escrito-
rio. Teniente Rey íl. 2320 8-16 
• r d e L i b r o s 
competente se ofrece para trabajar de 7 a l i ó 
de 4 á 7. Traduce el iacles. Dirigirse al apar-
tado 47. 2265 ' 10-15 
" A G E N C I A D E N E G O C I O S 
ce Ploridano Fer ia Sivori 
Calle de Peralta núm. 37.—Holguin. 
Se hace cargo de la promoc ión de todas c la-
ses de espedientes judiciales, y de hacer toda 
clase de reclaosaciones ante las Oftcinas dei 
Estado con la mayor prontitud y la com-
iera v venta de terrenos en la jurisdicción de 
Holguín . 2266 15-15 
A B O G A D O Y P R O C U R A D O R . 
| Ss hace carge ds todas clases de cobros y de 
intestados, tes tamentarías , todo lo qus perte-
nece al foro, sin oobrar hasta la conclus ión; 
facihto dinero á cuenta de herencias y sobre 
hipotecas. Sa.n José 30. 24Í5 4-20 
SI^ S O L I C I T A 
nna criada de mano de moralidad v que tenga 
quien responda. Sueldo 10 pesos plata y ropa 
limpia, quedándose á dormir en la casa. Sol 58. 
2459 4-20 
Se desea hallar una easa 
de seis habitaciones lo menos, para familia, 
por les barrios de Santa Clara, San Francisco 
ó Santa Teresa. He nrefiere oiso alto. Avísese 
^Santa Clara^u. 7. * 2510 5 -20 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. E s cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. Tie-
ne buenas referencias. Informan Monte 147. 
2484 4-20 
mos, blanca, que 
2494 4-20 
se solicita una criada d 
tenga^quien la recotci«r 
Una señora peninsular 
desea colocarse de cocinera en casa de comer-
cio ó part icular, siendo de confianza. E n Cha-
c ó n a. 13 dan razón 2158 4-20 
Una joven peninsular 
aclimatada en el p a í s y c a r i ñosa con los n iños , 
desea colocación de manejadora, informan, 
Aguila número 107, á todas horas. 
2490 4-2Í 
L a A N E M I A en todas sus 
formas, Ja .NEUKASTENIA, 
la D E B I L I D A D y todas las 
enfermedades aniquilantes, se 
OHrau con E I O G E N O (engen-
drador de vida). 
E l E I O G E N O es bueno para 
hombrea, mejor para mujeres y 
necesario para niños. 
!Se vonde en boticas. 
_1829 
Oran A^eneia 
Primera de Aguiar 
Esta casa, cuenta sie 
20-7 
A m ó d i c o i n t e r é s hay para colocar cantida-
des de 200 —500--1000-30CO-f)000—12000 hasta 
40.000 pesos con hipotecas de lincas en esta 
ciudad ó pueblos cercanos, en p a g a r é , sobre 
alquileres de casas y toda clase de g a r a n t í a s 
que convengan. 
Se desean comprar casas en esta ciudad de 
1.000—2.000—3.000—4.0D0—5.000 hasta 40.000 pe-
sos. 
Mas antecedentes agente More l l . Despacho 
de 8 á 12, Mon te 2S0, Habana. 
264S 8 23 
Al 7 por Í í )0 
E n 1?, 2í, 3? y 4í hipoteca y fincas de campo y 
casas y p a g a r é s y alqaller$9 y se compran ca-
sas. San J o s é 30 y Habana G6, ds 1 á 4. Sr M e n -
doz^ 2489 4-20 
D I N E R O . 
Se da con p a g a r é s , alquileres, hipotecas, en 
toda la Isla, y con toda g a r a n t í a que preste se-
guridad. De ocho á diez, a. m. Progreso nú-
mero 20. Te lé fono ofiHó. 2039 22-18 
en todas cantidades sobre fincas urbanas y 
r ú s t i c a s , censos, p a g a r é s , alquileres, <fc, <£. 
COMPRA-VENT.-v de valores y bienes r a i -
ces.—E. M . B E L L I D O , Corredor-Notario-Co-
mercial .—Empedrado 'ÓO. 
2¿42 H g 
Capitalistas que quieran coloear su 
dinero á un i n t e r é s del uno al cinco por ciento 
mensual, con só l idas g a r a n t í a s , s í r v a n s e pasar 
á todas horas por el escritorio de La V i l l a 
Hermanos, Mercaderes 22, Telefono 328. Apar -
tado 3£a 1476 • 26-31 B 
S e v e n d é 
una duqiesa con dos preciosos caballos y su 
buena guirnición. Informarán en Lealtad n ú -
mero 1: piede verse de 1 á 4. 2528 4-21 
Se vend; uno para cuatro personas en per-
fecto estfdo de funcionamiento, de fácil m a -
nejo y er nrecio ventajoso. Galiano 58. de 
8 á 4. 2523 8-21 
T Í L B U R Y 
Se vendí un tí lbury nuevo de cuatro ruedas; 
puede veise en la Quinta de Lourdes, Vedado. 
2537 8-21 
>e v e n d e 
un coche dilord con dos buenos caballos. San 
Miguel v San Francisco, lechería , de 7 á 9 y 
de'3 48; 2509 4-20 
CONVIENE.—So vende el derecho de arren-
damiento de una finca de 1 J<J c a b a l l e r í a s de 
t ie r ra á 9 kilómetrofe de la Habana por calza-
da, con magn í f i ca s fábr icas , gran arboleda, 
sembrada de m i i i o y con buniatales de saca. 
En la mesa de anuncios de este p e r i ó d i c o dan 
informes á todas horas. 2255 4-21 
Se vend© una buena easa 
en el barr io de San Isidro: dos ventanas y za-
g u á n , sala, comedor, 4 cuartos, en $4.600. Otra 
una cuadra de Monte; sala, comedor, 4 cuar-
tos en $2.SÜ0. Ot ra sala, saleta, 5 cuartos en 
,54.£00. K a z ó n Monte 64, Mencndez. T e l é f o n o 
n ú m . 6295. 2682 4-23 
de seis mil pesos americano'; ft'l 9 por 100; ven-
cimiento seis mesen: se cede rebajando 210 pe-
sos d« l capital. •Teléfono 618i. 2(571 S-23 
¡r-Io q u e c o n v i e n e 
E n poblado, á corta distancia de la capital 
por carretera, se vende 6 arrienda un extenso 
edificio con establecimiento de viveras, pana-
dería, etc., con su pozo fértil é instalaciones 
de sus servicios. Se ofrece barato por asuntos 
de familia. Vista hace fe. Informarán en Com-
posteia 144, bodega. —— 8-23 
Se vende una bodega 
por tener su dueño que marchar á España: se 
da cas i por el valor de lap existencias y utensi-
lios. E s buen negocio. Informes vidriera de ci-
garros Ee ina y Amistad. 2623 4-22 
" B O I T E G A T " 
Se vende una gran bodega cantinera y que 
no paga alquiler y otra por poco dinero." R a -
zón Teniente Rey y Oficios, confitería. 
.:. 2637 4-22 
S K \ . E N i ) E N 
dos lotes de terreno que son lo mejor situa-
dos que pueda en la capital en |30.000 oro a-
mericano, 30.000 oro efectivo. Salón H . café, 
manzana Gómez, de 10 á 12 v de o á 7. Tfono. 
850. 2559 8-21 
F O N D A . — S E V E N D E U N A 
cerca de la capital; hace de venta de 1.200 á 
1,200 pesos mensuales, poco alquiler, contrato 
por cuatro años . Se da muy barata. Villegas 
25, altos. 2570 8-21 
E n 18.000 pesos 
se vende una casa de vecindad, nueva, que pro-
duce un gran alquiler. Se vende un fregadero 
de márraol de 2 m. por 1>.;', una piesa. Infor-
mes, Soledad 8 245S 5-20 
E n S. Rafael 141K se vende una flamante du-
quesa con2 buenos caballos y su buena limo-
nera, por ener que retirarse su dueño á E s p a -
ña: en la nisma informan de 1 á 4. 
2393 4-20 
S E V E N D E 
«n eiegane milord de Barrieu, forma moder-
na y muv ñoco uso. Salud 26, altos. 
•2511 4-20 
S E V E N D E 
un bonitc milord plantilla francesa con 2 ca-
ballos y sis arneses, todo en precio muy m ó -
dico. Infirmaran San Rafael 150 de 8 a 834 a-
m. 313 4-20 
Por tener que ausentarse su dueño 
se vendenan Milord y una duquesa y cinco 
caballos <on sus enseres correspondientes. 
Pueden vese de 9 á una en Nentuno 205. 
371 6-18 
S E V E N D E 
un carro <E 4 ruedas propio para cualquier ne-
gocio. Puele verse en Concha 41, esquina a V i -
llanueva. ,esüs del Monte. Taller E l Catalán. 
2515 15-16 
S E V E N D E 
el mejor ymás bonito Trap de combinac ión 
que hay ei la Habana, nuevo con zunchos de 
goma. Si b desean también el caballo v limo-
nera, Reim 52. 2322 8-16 
e n R e i n a y E s c o b a r 
Se vendf un elegante Milord y una Duquesa 
de la últ ina moda francena. Estos carruajes 
están consruidos con art ículos de fantasía de 
París y sus conclusiones son esmeradas qup se 
dissputan h elegancia del mejor de la Habana. 
Así, pue!, no compréis coche, sin ver pri-
mero los <o esta nueva casa que cuenta con 
todos los alelantes de Europa y A m é r i c a que 
está colocfda á suftnayor altura. 
2^4^ 8-15 
FAETON FAMILIAR 
Para canavales, paseó, etc.—Muy barato.— 
Para verloé informes: Prado 121. 
2esi 26-11 F 
un autora áT51 de uso en buen estado. Puede 
verse en elcuartel de Dragones por Escobar. 
1907 15-8 
?aíonias mensajeras 
Se vendei en Campanario 3Í varias palomas 
viajeras de Santo Domingo y Caibarién; 22S y 
320 k i l ó m e r o s respectivamente. U n primer 
premio de Jaibarién y varias parientes do es-
tas. Poeden verse de 9 a. m. á 1 p. na. y de 4 
a w. Los viijes serán acreditados. 
2666 4-23 
S E V E N D E L7N K I O S C O 
ds bebidas, refrescos, tabacos y ejffarros situa-
do ea uno de los mejores puntos de esta capi -
tal; dentro de poco tiempo valdrá el doble. 
Razón Angeles 29. 2470 • 8-20 
S E V E N D E una acreditada tienda de tejidos 
con sastrería, camisería , pe le ter ía y sombre-
rería en uno de los pueblos de más prosperi-
dac de la provincia de la Habana, es negocio 
que conviene. Para más informes García, 
Hno., MuralIa^S, 2299 * 8-16 
E n $ 2.oOO oro español libres se 
vende la casa calle de los Corrales núm, 174, 
Para tratar en Maloja 20, de 12 á 4, todos los 
días. No se admiten corredores. 
2313 10-16 
Se vende en la plaza de Marianao. una 
casa con ciento ochenta metros planos de te-
rreno, se éa. barata. Para informes Rogelio 
Hernández; Cerrada 22 esquina á Visría. 
2175 15-13 
Se venden sin intervención le corre-
dor, dos solares contiguos, compuestos de 
2.060 varas planas en junto: uno es de esquina, 
situados en la calle Real—hoy Maceo—é I n -
fanta, en los Quemados de Marianao, á cua-
dra, y media del paradero y por la otra pasa 
el e léctr ico libres de gravamen. Dirigirse al 
tenedor de libros de la locer ía L a Vaji l la Ga-
liano 114. 2142 10-13 
Se vende la casa quinta Barreto 4>2 
en Guanabocoa. en $7,000 libres para el '/ende-
dor. E s apropiada para numerosa familia, fa-
brica, escuela, etc, etc. Trátase dircctamftnte 
con la dueña Sra. de González enZulueta 71. 
2110 26-13 
^ i J x T í T p W m u L " 
D E 
l i i r a Cimarrona y Codeinaj 
del Dr. J. García (Miz im. 
Eficaz para l a curación del A S M A , R E S -
F R I A D O S , C A T A R R O S , TOS, R O N Q U E R A y 
demás afecciones de las vías respiratorias. 
Se vende en todas las boticas acreditadas de 
la Isla y en las Droguerías de SaiTá, Johnson 
yTaquechel . Habana, y Droguería de M. R. 
Gatell en Cien fuegos y Sucesores de L . O, Bot-
tins en Santiago de Cuba. 1SS20 78-24 N 
P o r n o poderla a t e n d e r su dueño se 
vende l a acción de una finen, cerca de esta ca-
pital, que faltan dos años para cemplir c! 
contrato, con buenas crias de animales do to-
das clases. Informarán San José 16,bajos. 
1313 26-E-26 
50 C E N T E N E S 
Se vendeun hermoso caballo moro de K e n -
tuky, de 7 cuartas de alzada, maestro de tiro 
y monta, smo y propio para una persona de 
guato. Pude verse de 2 á 5 en Aguiar 23, 
2^5 4-23 
Para Carnavales 
Se vende xn kermoso caballito de 5 cuartas y 
media, nohe y manso, de 3 años y meses, i n -
mejorable istampa, regalo de mér i to para un 
c i ñ o aplicado, puedo verse á todas horas en la 
Habana. Etcobar y i íe lascoain . 
26óí 4-23 
E l jueve» próximo, 2í3. reciteo IOO 
mulos y mil as y 25 caballos, buenos y baratos. 
Vaya á veros antes de comprar. F r e d Wolfe, 
Te lé fono l'BO. Marina 2. 2538 5-21 
F*ra persona de ĝ usto 
Se vende m a hermosa yegua de 8 cuartas de 
alzada, maetra de tiro, color dorado retinto 
de conchas, puedo verse á todas horas en To-
lón n. 1, estibio, para tratar con su dueño en 
Amistad 55.de 7 ib. 246Í 4-20 
C A B A L E O ' 
Se vende uio muy bueno, de ti/o, sano y sin 
defectos, odor dckTado, ocho cuartas de alzada,'! 
propio narf una familia degusto. Informan 
Cuba 121 2493 * 5-20 
1ÁLL0S Y H A S 
Y EL/ P R O X I M O M A R T E S 20 
Recib iré des carros.—Muías de todos tamaños 
E . CA5AUS, C O N C H A y C R I S T I N A 
Te lé fono 6033, 
C 285 1 P 
ALMACEN DE PIANOS 
Participamos á nuestra numerosa clientela 
que acabamos de recibir un gran surtido de 
pianos de los acreditados fabricantes Boisse-
lot, de Marsella, y T . Menzel, de Berl ín , los 
cuales vendemos al contado y á plazos. Piano-
las muy baratas; se afinan, alquilan y compo-
nen pianos. Viuda c hijos de Carreras, Agua-
cate 53, t e l é fono 691. 2550 26-21 Fffl 
S e v e n d e n 
dos hermosas lámparas de cristal do lü 
y 20 luces de un gusto esquisito y otros 
muebles finos de una aristocrática fami-
lia que se embarcó para Jos Estados Uni-
dos, Galiano 9, altos. 2508 4-20 
A LOS V I A G E R O S QUE 
deseen aprender la. fotografía, 
los ponemos al corriente en 8 
días, si compran uno de los mo-
dernos aparatos qne vendemos 
á precios nunca vistos. Otero y 
Colominas, San i iaíael 3 2 . 
C-263 1 F 
PIANOS CABLE MODELO CUBA 
á 40 centenes ul contado 
48 á 2 centenes al mes. 
Se garantizan por 10 años .—Anselmo López. 
O B R A P I A N U M . 23. 
A l m a c é n de música é instrumentos.-Se cam-
bian componen y añnan Pianos y Armoniums. 
C 188 alt 13-2 P 
S E V E N D E N 
todos los muebles de una casa. Para verlos de 
10 a 4 de la tarde en Industria 80, altos. 
2565 8-21 
Se venden nna consola y espejo dema-
jagua, un escaparate para caballero, dos cuer-
pos, un tocador, una sombrerera, cuatro sillo-
nes, plegaderas de majagua, vajillas de cris-
tal, loza y varias cosas más. San José 15, al-
tos, entrada por Rayo, de doce á tres p. m. 
2198 4-20 
V I D R I E R A S E N V E N T A . 
Para el que desee establecerse, se venden 
varias en O'Reiliy esquina á Aguiar. 
2373 8-17 
Í^FABRRIGA DE BASTIDORES * 
Y CAMAS T O R N E A D A S ^ 
de Pedro Murías y C-
O ' R E I L L Y 21.-TEL1." 3121. -HABANA í 
Se fabrican toda clase de camas tor- ' 
ín.Hus- neveras, guarda-comidas y ma x neadas, neveras, 
cetas para flores. 
ESPECIALIDAD EN CAMAS HIPEEIAIES 
threcios muy baratos. 
m 
V I R T U D E S 93. 
Nadie compre m uebles sin antes ri<t¡ 
ta?- esta cusa. N O V I O S , A C A H A H S V 
Gran surt ido de todas clases. Más baratos 
que nadie. De cedro, nogal, meple, majagua 
Los hacemos á la vista y gusto dol comprador' 
Todo bueno y sin competencia. 
^ 791 a)t 13-15 BJ 
PÍANOS EN A L Q U I L E R ^ 
casi nuevos á precios bajos. 
E. CUSTIN, H A B A N A H 
1333 .__ 30-25E 
S E V E ^ D E ' " ~ ~ ^ 
nn H A R M O N I I ' N M U S T E L parasa. 
Iones deeinco y medio juegos y 24 re, 
gistros; su estado nuevo. Cerro 416 
c 200 1 p " 
PIANOa 
Dos vidrieras en 30 pesos oro. 
Una de 5 piés de largo con su mostrador 
otra de cedro para una puerta. Aguacate 64 
2351 S-16 
Franceses, Americanos, Alemans y Españoles 
—Unico representante en A m é r i c a d e l o s ma?' 
nííicos Pianos, R O D R I G O T E N y CÍ-COIQO 
también Ernest A. Tonk, New-York.—José R 
Monsermt.—Concordia 33, T e l é f e n o n ü m . 143̂  
Se sraratizan estos pianos por tiempo indefini," 
do, tanto por el comején como por su cons-
trucción. Se alquilan pianos nuevos. Venta des< 
de DOS centenes mensuales.—De Valencia sa 
lian recibido castañuelas, panderetas, guita-
rras, etc. etc.—aJüsica religiosa conforme ea 
todo al Afoín-propío del Papa Pió X , de loa me-
jores autores'antiguos y modernos. 
26-21 D ' . 
S e v e n d e 
una vidriera propia para cualquier uso y de-
más enseres para una lecher ía en Suarez l i ó . 
2269 10-15 
S E R E A L I Z A N ! S E R E A L I Z A N ! 
'Por la mitad de su valor se realizan todas 
las existencias: gran surtido de juegos ae 
cuarto y comedor ó piezas sueltas, todo cons-
truido en l a misma fábrica á la vista y gusto 
del comprador. 
Quien nace una visita á esta casa, seguro 
que no sale sin comprar. 
Frente a la Filosofía. 
21SI 15-13 F 
o t o r d e g a s 
LA FABRICA DE BILLARES 
de la viuda de Fortez», se ha trasladado de 
Bernasa 53, á Teniente Rey 83. frente al par-
qne del Cristo. Teléf. 3285. 18161 78-24 D ' 
M U E B L E S E X GANO A 
LA MISCELANEA. 
de Santiago Puentes. 
San Rafael 115, casi esquina á Gervasio. L a 
casa que más barato vende, situada en la calle 
más céntr ica de la Habana, donde hay toda 
clase de muebles, prendas de oro, plata y bri-
llantes. Magníficos escaparates á Í10 y de lu-
nas á $3G, vestidores á |20, peinadores á $15, 
lavabos a $8, aparadores á.$S.50, juegos de sala 
á 23. máquinas de coser á f8, lamparas, camas 
de hierro y madera, mesas de noche, idem de 
centro, idem de correderas, de ajedrez, sofás 
de R. A. á $2.50 y mil objetos más á precios de 
verdadera ganga como lo tiene acreditado es-
ta casa. 
S A N R A F A E L n? 115, esquina á Gervasio. 
Fijarse, es la que está al lado del café. 
2126 26-11 F 
Oran existencia en juegos para sala, come-
dor y cuarto en todas clase? de maderas, 
Btejseoialidad en amueblado de casas en alqui-
ler por meses.—Vázquez, Hermanos y Comp. 
N E P T U N O 2 4 — T E L E F O N O isSI 
2125 26-11 P 
Clarines de la Selva, 
piebones d<l aüo pasado, criados en jaula, 
mans í s imofy de todo canto, se venden cinco. 
Puentes Gnndes frente al paradero de la Sei-
ba en el núaero 164. De siete á diez de la gaa-
ñana. 2287 8-15 
Cameras. 
Se vendei 250, magníf icas para crías. Infor-
mará, José -ronzaies, Apartad© n. 1. 
2281 : 8-15 
Vaeas 
E n Cuba lííra. 4, te léfono 739. Se venden es-
coff idas ó p>r tmntas buenas vacas del país y 
de Veracru;, Venezuela v Cartagena acl ima-
tadas. 2214 15-14 
i i i m 
U N I C A C A S A 
de Gaspar Villarino y Ca. 
Suárez man. 45, próximo al carapo 
de Marte. 
No tiene sucursal. 
F n esta popular casa encontrará e¡ públ ico 
en general un gran surtido de ropa de invier-
no, tanto para señoras y caballeros como para 
niños. 
E n abrigos tiene LA ZILIA los más moder-
nos y elegantes que se usan hoy. Hay para se-
ñoras, caballerow y niños. También vendemos 
cortes de vestidos y cortes de pantalón ó fius, 
todo propios para la es tac ión que atravesa-
mos. 
Prendas de brillantes, de rubíes, perlas, etc. 
Muebles de todas claaes y de ü l t ima novedad. 
Lámparas de cristal, pianos, máquinas de co-
ser, etc. 
1504 18-14 F 
M U E B L E S 
Nadie comsre sin antes pasar per Animas 
Si " L a Perla", que realizamos un gran surtido 
de muebles, camas, espejos, lámparas , relojes 
y máquinas'de coser, todo muy barato. 
1739 26-6 F 
m n m 
le Ooíoeaeiones " L a 
. O-Reüly 13, te léfono 450. 
ipre con un excelente ser 
uicio de criados de amboe sexos, dependencia 
al comercio para toda la Isla y trabajaderes 
ra ra el campo.—J. Alonso y V l l l averde. 
%)23 13-10 
ü n niíttrinioiuo sin niños-, desea en-
contrar en casa de familia decente, un apar ta-
mento alto, compuesto de tres piezas, inodoro 
y baño, frente A la brisa y sin amueblar. Po-
dría ajuytarse la comida. Avisar ál apartado 
nüraoro 209 H , M. Habana. 1989 16-9; • 
Un tenedor de libros que tiene varias 
horas desocupadas, se ofrace para llevarlos en 
alguna casa os comercio por módica retribu-
ción. Informan en El Correo de Paria, Obispo 
80, tienda de ropas. a: Oc. 
A G E N T E S 
s e s o l i d a n e n P r a d o n ú m e r o 1 0 0 
d e 8 á 5 . 
1643 26-4F 
Capitalistas y Propietarios 
E l aírente Sr. Morell, facilita y coloca gran-
des y pequeñas cantidades á prés tamo en pr i -
mera hipot íca al interés del G al 12 por ciento 
anual; jj,en segunda hipoteca 6 sobre alquile-
res de oasas ó pagarés con dos firmas de pro-
pietarios 6 comerciantes del 1 al 3 por ciento 
mensual obteniendo el capitalista una renta 
meniual de |30 por cada 1000 con só l idas ga-
rantías á su satisfacción. 
Tengo para ia venta fincas de 3.000, 5,000, 
6.000, 9.00J, 16.000, 20,000, 40.000 pesos y un in -
genio de $650,000. Agente Morell. (Descacho 
de S ¿ 1 Monte 2B0i 26S-Í alt >23 
se vende un a u t o m ó v i l Darracq de 16 caballos, 
para 5 p e r s o n a s , ¡ g a r a n t i z a d o en perfecto esta-
do de funcionamiento, puede verse en M o r r o 1 
2644 4-22 
flíüW DÁRRÁG 
Se vende uno en muy buen estado en San 
Lázaro 40. 2561 8-21 
E N A G U I A R 75, SE V E N D E 
un arreo de t ronco, de cobre, usado. Se venden 
t a m b i é n un lente r á p i d o r e c t i l í n e o de Dallme-
yer, de 63-< x 8.3-Í un r á p i d o s i m é t r i c o de Rosa 
de 5 x 7 y un Universal <:e Rosa n. 4, a d e m á s 
u n anteooj p r i s m á t i c o de Goertz para teatro 
257* 8-21 
Oeasión. 
í:e vende un elegante milord Coustilier en 
muy buen estado; un caballo americano joven, 
sano y de mucho brazo y una limonera france-
sa. E n el Vedado, Q y 11, esquina del parade-
ro Lourdes, é informes altes del Banco Cana-
dá, de U< á 5. 2560 ^4-21 
So venüen en Morro 48 
nn faetón Courtillier, de 4 personas, y una jar-
dinera; todo en muy buen estado, así como 
dos magníf icos caballos maestros de tiro y de 
gran presencia. 2538 4-21 
S a v e n d e 
una duquesa, un milord, una jardinera, nn fa-
miliar de seis asientos y otro de cuatro; iín tíl-
bury, un trap, un faetón Prínc ipe Alberto, un 
rabriolet, un bret, una guagua y un carro pa-
ra pompas fúnebres muy baralo. Monte 268, 
esq. á Matadero, taller de carruajes, frente é 
BscaniUo. 252» 8-21 
E n IftíoO moneda amerieana 
se vende w magníf ico piano del fabricante 
Emerson, legado hace poco de Boston, en 
GervdSto 40do 8 á 11 a, m, y de 1 á 8 p. m. pue-
dc_ve r s ^ 'r^:: _2669 4-23 
Se vendes en San Miarueí 3 7 , esquina 
á Aguila, ptr no necesitarse, nn escaparate de 
.lunas bisélalas, un vestidor idem, un lavabo 
depós i to , ui aparador estante, una cama i m -
perial, un ¡uego de centro consola y espejo; 
todo complcamente nuevo y sin n ingún uso. 
Desde las 7 i. m. 2662 S-23 
S E VENÍ>E 
un juego desala de majagua con espej© gran-
de, una vií ina fantasía y una columna pre-
ciosa de tre; brazos, un juego de cuanto de no-
gal Reina legonte, un j u e g u i í o de mimbre 
azul, una lastonera bambú, una lámpara do 
cuatro lucejy otra de dos, de cristal, un va j i -
llero y una nevera nogal, todo casi nuevo. 
Campanarit 115, bajos. 2633 4-22 
S E ^ R P E N T ¡ M A S 
J J A O P E K A , Galiano 70 , 
UA ISLA D E C U B A , Monte 55 
Esta casano pene io; llamativos anuncios de 
"á como auera. Precios de ganga." 
Eata casadetalla las serpentinas come sigue: 
De 15 metre, unicolor, ú 10 cts. plata paquete. 
„ 25 „ „ á l o „ „ „ 
„ 35 „ „ á 3 0 „ „ „ 
,, 25 ., bandera, á 20 ,, ,, „ 
2531 4-21 
Muebles baratos 
BSSe vende nuy barato un juego sala L u i s X I V , 
un escapante, una cocul íera, varios muebles 
¿ c mimbre ; otros muebles más; tod© muy ba-
rato. Estrela TU 2589 4- 21 
de uso, en nuy buen estado de todos fabri-
cantes, prqíios para aprender desde 8 á l 5 
centenes, vu-dadera ganga. Instrumentos J a -
poneses y Chinos para los Carnavales á precios 
muy reduciios. Se alquilan, afinan y compo-
nen pianos. Viuda á hijos de Carreras. Agua-
cate 53, I W . 691. 2548 2ft-21 F 
Se vende 
una máquira de escribir Remington, nueva; 
unas lámpa-as de cristal, una banadera esmal-
tada y varios muebles, de familia que so au-
senta. Com?.ojStela 99. aí tos . 2580 4-21 
Los que deseen comprar, hacer 6 componer 
una prenda á la perfección y á módico precio; 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O'Reiliy. 
Se compran brillantes, oro y plata,.—Félix 
Prendes. C 252 26-1 F 
' ¿CUIEREI COMPRAEIAÑCTÁS? ' 
L o s T r e s H e r m a n o s 
Préstamos, Compra-venta. Consulado 96, 
entre Trocadero y Colón. 
Es ta antigua y acreditada casa, teniendo 
que hacer reformas en el local y por tener mu-
chas existencias de Muebles, Prendas y Ropa, 
vende á precios baratísicaos. Una visita á esta 
casa v se convencerán. E n la misma se com-
pra todo lo arriba expresado, pagándolo meíor 
que nadie. 
T E N E M O S R E L O J E S D E $1 E N A D E L A N T E 
1284 26-27 E 
fitAU 
de E . CUSTIN.—Habana 94, tiene constante 
mente en venta Pianos B L U T H N E R — R O S E -
N E R — C. O E H L E R — K O H L E R & C A M P -
B E L L . — P r e c i o s módicos.—Cajas de caoba. A l 
contado y á plazos cómodos. 
1331 30-25 E 
¿ 3 4 C E N T E N 
nuevos, de cuerdas cruzadas, marco enterizo 
de hierro, tres pedales, refractarios al come-
jén, garantizados por 15 afios. Ventas al con-
tado y á plazos en el Almacén de Música de 
E . Bonich. Obrapía 69, 1593 26-3 
P i a n o s d e p o c o u s o 
en perfecto estado, de C H A S S A I G N E , P L E -
Y E L , B E R N A R E G G I , v alemanes á precios 
moderados, al contodo y á plazos. E . C U S T I N , 
H A B A N A 94. 1332 30-253 
CAMARAS FOTOGRAFICAS 
á precio de fábrica. Enseñamos 
gratis la fotografía. 
Otero y Colominas, importa-
dores de efectos fotográficos. 
San Raía; 
C-.?63 ' F t 
P í a n o s 6 6 E s p a d e r o " 
Construidos expresamente para el clima de 
Cuba, con elegante mueble de caoba 7V¿ oc-
tavas de ostens ión, c x p l é n d i d o sonido y suave 
pulsac ión, $320 Cy. al contado y con aumento 
á plazos cómodos . 
A n s e l m o L ó p e z , O o r a p í a 2 3 . 
Comercio en general demüsica, p íanos y de -
más instrumentos, c 281 13 2F¡ 
se vende 1 casi nuevo con 2 juegos de espejo e* 
30 centenes y un filtro de aceite en 2 centenes. 
Imprenta Manzana ds Gómez por Menserrát» 
2616 4-22 
S E V E N D E U N A L A M B I Q U E C o l í S U 
rectincador nuevo; y una máquina de moler 
caña de balancín, fabricante Ros; tienen todo 
lo concerniente para elaborar y moler. Se da» 
barates. Salón Ü, Manzana de Gómez, Lupia, 
ñez. Teléf. 850. 2558 8-21 
de Carneggie, se venden por tonelada ó por 
metros, cortadas á la medida que desee el coi*.' 
sumidor, así como carriles usados de vía an-
cha. Se compra hierro viejo .y metales viejos' 
de todas clases, cera amarilla y goma vieja d« 
bicicletas, zunchos de coches y automóviles y 
demás clases. Se vende una campana de bron-
ce, en buen estado, de 1650 libras, F . E . Ham«Í 
Apartado 225, Teléf. 1474. Telégrafo: Ham».-, 
2562 4-21 ' 
S e v e n d e 
un Motor de gas de medio cabailo de fuerzíj 
un toyno, un taladro, un aparato para pulí? 
con todas sus herramientas, un baño parani-i 
quelar con todos sus accesorios, una fragttáj 
un Harmoniflute Franjá i s , un Fonógrafo d« 
Edison y un surtido de herramientas paraiHi. 
taller de mecánica . E n Obrapía n. 53 infor-
man. 2547 4-21 
S e v e n d e b a r a t o . — Ü n m o t o r nnifose 
de la General Electric Company oe 5 caballe*' 
de fuerza. También un torno con todas sua 
herramientas, JDijigirse por escrito a F . G. ea 
estn oíicina. 2512 12- 20 
BAREÓlEFRÍCTA^arca l í T l I 
De venta en las principales ferreterías y Al-
macenes de Barros de la Isla. Unicos recepto-
res C. J . Qlynn & Co. Apartado 152, Haban». 
2353 ' 8-16 ~ | 
B O M B A S de V A P O R 
M . T . J D A V I D S O N 
Las más sencillas,.las máse í i caces y "las mas 
económicas" para alimentar Calderas Genera-, 
doras de Vapor y para todos Jos usos Indas-
triales y Agrícolas . E n uso en la Isla de Coba 
hace más de treinta años. E n venta por F . P. 
Amat, Cuba n. 60, Habana. » 
C-258 alt 2 F 
Aplicable á los bornos de bagazo. 
L a miel es el mejor combustible y 
más económico para auxiliar y soste* 
ner el vapor en las casas de ingrenio. 
AGENTE GENERAL: 
V í c t o r C . M e n d o z a , 
HABANA 
Amargura í¿3—Apartado 164 
2353 26-16 P 
rno d e v i e n t o 
E S I X J a ^ i ^ L c i y ^ 
E l motor mejor y mas barato para exor»»* 
el agua de ios pozos y e levarla a cualquier aUw* 
ra . E n venta por Francisco P, Amat. Cao» W 
Habana. C 267 alt 
S R W3 
Ahorro de combustible 
E l " D E S I N C R U S T A N T E G L Y N N " , 
l impia y conserva las calderas, garantizando 
que no contiene ácidos, que ataque el meta» 
de las calderas. E n el Laboratorio del Depar-
tamento de Obras Públ icas , han analizad^ 
y tenemos certificado Oficial, de haber «idj 
empleado con éxi to , y actualmente somos UH 
ú n i c o s proveedores. . 
E n Matanzas: Sres. Lombardo Are^hava!*' 
ta & Co.—En Gunntánamo v Cuba: Jnfflao^ 
Vives y Prancol í .—En la Habana: C. J . W ? » 
& Co., Merced 63^ 2354 • 
Oportunidad para ganar íi*í,er**wa 
Máquina para hacer Pairy Floss (algodof 
de azúcar, dulce de novedad), completa, nuej 
va, sin usar. Buena ocasión para una personi 
emprendedora. Informan Teniente Bey 41 
__2?21 _ _8^__—, ctrici" 
Todos los efectos del giro á precios módico»» 
Especialidad en Materiales Europeos, l ^ v 
Aparatos médicos de üaiffc . -Teléfonos w e ' 
tern Electric Co. 
F O N O G R A F O S de E D I S O N - Tiivr. 
P A B L O D E L A P O R T E . Ingeniero H A B A N * 
Apartado 647, Manzana de Gómez. Ten- 55 
12133 312-24 Ato. 
M M E L m i 
PUERTAS CLAVADIZAS . 
nuevas y pintadas con sus herrajes, | c , l a ¿ i 
eos. se venden á mitad de precio. Je8", 
Monte 663. 2673 2 ^ - ^ 
Gran reja de Caoba, ^ 
para carpeta, cajas de hierro, prensas o 1 
piar, vidrieras y mostradores. mne^ -^ad * 
neral, muchas y bonitas camas é infiniaa 
objetos y úti les . Monte 9, L a Almoneda^ 
^ A S M Á T I N A 7, 
Verdadero R K N C V A D O R antiasmá-ti^0 ̂ 1 
cura el A H O G O , la O P R E S I O N y «1 K<W¡:& 
por agudos ó crónicos que sean- I'a j.^Vni 
T I N A ha hecho millares de curas ™rd*" .,] 
mente asombrosas. L a A S M A T I N A se^p 
en todas las boticas. 1SS0 i 
Imprenta j Islereotipia del DIARIO HK U >'̂ ;Í-U 
TEiNiENTÉ R E Y Y PRADO. 
